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1 Introduçao 

() CSpOrtC CO lazer tiveram part 	inarcante IaS sociedadcs dcsdc a Antii.L1i(1a(1e. 

I)c lii para os tempos atuals, muitos aspccts rclarivos a cada urn dcics ioraiìi aperfeiçoados, 

Corn iiovos COflCCItOS. modalidades c disscininaçao pilot mais scgiientos dii popiilaçao, 

inclusive corn () Rrasil tcitdo a previsllo (IC realizar mcgacventos ncsta decadi, como. por 

cxcinplo. V jogos NI oridiais NI ilitares cm 2011. Copa this Confcderaçocs dii H F\ cm 2013. 

(.opa (10 Ni undo (IC FiRebol cm 2014. Jogos Olimpicos tic Vcräo cm 2016. logos Paraolimpicos 

de Ve6io cm 2016, dentrc ontros. Os qilais causar o forte irnpaCw cm divcrsas ireas do pals. 

'T'anibéin é sahido quc. antes de Sc pensar cm intcrvcncio de projetos, scja para 

fonicncar a implantaçao (IC polIticas 1)111)1 iCas cm determinados locais, sCja para irnplenicntar 9 
ncgocios de qnalqticr CS)CCiC, C prcCiSo (isttldi.Ir Os Cenarios, Corn a 6nalidadc dc levantar 0 

nlaior fluillero possivcl (IC ti:idos pant diminoir 0 EiSCO C/Oil paraaunicntar ii chance tic SUCCSSO 

do cmprccnciimento, o qUC implicit, ignalmente, a ncccssidadc de proflssionais Capazes (IC 

saber planejar a obtcriçao (Ic inlormaçocs C (IC ana1isi-Ias de 6rma cstratégic:i. 

Assim. CStC livio C resultado di pcsqilisa "Fstudo do ccnario do desporro C lazer 

no \dc do lhquari/RS". ligada Rcde Ccdcs. do \linistério (10 ksportc. (1OC  a tinancioi 

juntamente corn o Centro tjnivcrsitario Inivates, realizada no periodo dc maio/2009 a 

abril/201 0. Objetivoti estudar 0 ccniirio do desporto c do lazcr dos fl)llfliCIl ) iO5 do Vale (10 

laqoari!RS, tomandose por rcfcrCncia a Sitilaçito CXiStCflIC no ao (Ic 2009, c identificar 

posslcci demanda para o scu dcscnvolvirncnto. 0 Vale do 'Fiquari sc sirua na rcgiao central 

(10 Rio (;rail(IC do Sul, sul do I3rasil, c conta coin 36 rnunicIpios. 

Enfatiza-se (lC a Area de análisc 6 a refcrentc apcnas ao desporto C lazci COOtO liens 

publicos. administrados pelas prcleituras milniCiputis do \ilc do laquitri. C (IC, para fins 

deste estudo, os tcrrnos 'desporco e csporte scrio usados COflU) SinOrtlItlos. 

Portanto, CStC tCXtO tratarul, no l)16Xin1 capículo. (10 contexto regional nude se sitna 

a pcspusa: depois. no Capitiulo 3, cstudarui os ceiluirios. Corn COflCCitOS C rCviSao [COriCul (las 

divcrsas categorias de andlise: cstrtitiura fIsica, rccursos materiutis. recursos humanos, rccursos 

f'inancciros. politicas (IC (lesporto c de lazer, polIticas (IC parcerias. projcros C programas, 

polIricas de avuuliaçiio, lcgislaçiio dcsporriva c de lazcr: no CapItulo 4, contemplara os 

procedinicnros mctodológicos. coiti o detalharnento de Como foi realizada a investigaçao: 

no Capltulo a. descreverul (IS cenarios. cii) (ItiC 05 illtliliClpios (lul rcgiao pcsqiuisada loran) 

divididos por grupos de habitanres/categorias: no Capitulo 6. analisarul us clutdos colctados. 

C, POE i'iltimo. o CuipItulo 7, nas consideraçaes tinais. serul Icita a ittcrprctaçio (los dados C 

reconi CuI( laçocs. 



2 Contexto regional do Vale do 
Th quari/RS 

() Vale do 'I aqilari sittia-c na regio central do Rio (Jraiidc do Sn!. :\hraiigc cerca dc 

320 mit lialatanics (3.09%) tla poptilacau do ksrado c dista, cm médi:i, 150 quilurneirus da 

capital Porw A I cgrc. 

Abrangc 36 murilcIpios. corn 4.867 km2 dc area (1.7% da irca do RS), corn populacao 

constitiiída pof Ctfli:1S prilicipalmente (IC origCfll alcina. italiana C açoriana. Muitos 

dos rnilnielpios se cmancipararn a parur dc 1959,   mas dois deles. I .aicado e Esircia. sc  

crnancipararn ainda no Scculo XIX, c laqtiari. 0 mais amigo. cm  1849 ( BI)R. 2009). 

Privilcgiado por sua 1ocalizaçio cstratégica proXima da rcgiiio mctropoliana (IC I°orco 

10 Alcgre c enrrc alguns dos principals ccntros da ind6stria c do colncrCiu estadual (a Scrra 

Gaticha, Os \'alcs do Rio Pardo, do Rio Cal c do Sinus), o \alc se CoflStitUi atualmcntc cm urn 

polo dilercnciado. Possui signiflcativa cxprcsso em sctorcs como agroncgocio, alimcntos, 

pedras c gemas. courciro-ca]cadisra, movelciro. consrruçao civil, turismu, prcstaçio dc 

serviços cm gcral. dentre outros, quc 0 clifcrcnciarn no Ccnario gai'icho c nacional. 

FIGIIRA A - Rcgio do Vale do liiquari - .\M\AT - CODEVKF 2009 
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3 CenIrios 

:\ traiisiiacionaliaçio (loS COflhCCii)iefltOS, a cornpctiçao exisrenic nos diversos 

seginentos CCOfl61111COS. politicos e socials. a cxigêilcia cli's tisuarios/ clienres e a cscassez 
OIC recursos flnancciros c narurais requerern, cada vcz inais. antcs ole pensar cm intcrvençãu 

de projecus, seja para frncntar a iplantaçio ole politicas puhicas, scja para implementar 

negOcios olc qiialqticr especic. o csroclo dos Contextos, Corn 0 objecivo (IC levantar o major 

numero possive) ole dados para (Ii fl)iiiIIi o risco duo para auincntar it chance ole Sticesso do 

empreendimento. E preciso conhcccr rnclhor o ccnario. sell clience/usuirio. 0 qUC dcrnanda 

por profissionais capa -/cs dc plane jar a ohtençao ole mlrmaçöcs C (IC analisá-las dc form:i 

estratégiCa. 1 

3.1 ' :OflCCitos erais sobre cdflarioS 

() (ICSCJO (IC conhecer oi foturo por melo de ccmirios prospccti)s vern desde o inIcio da 

hurnanidide. passando, conforme afirmam Marcial c Gronibach (2005, p. 23), "pelos faraOs 

do Egito, pelos oraculos (discurso sobre o fiituro) (Ic) kgiro, assim como tarnbám passou pelos 

magos. bruxos c alquirnistas ol:i Idade Ni dia ( profecias e cspcculaçoes)". 

As cécnicas prospectivas - eiitrc elas. Os ccniirios -. segundo Roarquc (2003, p. 9). 

"Coiflcçaraln a ser utiliz:id:is de forma sistemidca entre us militares durante a Segunda Guerra 

NI undial. principalmente nos Estados Lnidos. come urn iilccailisnlo ole apoio I tormulaço 

ole estratégias bélicas". 

A partir da V e 2' Guerras. os estudos sobre Ceflrios prospectivos foram sc 

intensificando. Na decada (IC 1990, corn o aurnento (I:L5 incerrezas, para Niarcial e Grurnhach 

(2005. p. 32). "crcsccu signiticarivarncnte o numero de organizaçoes. cm todo o mundo. quc 

passaram a utilizar o metodo ole cenarios para le1ioir S1l:iS estratégias. 

Já os prirneiros ti'ahalhos prospectivos no arnhicnrc civil foram produzidos pela 

Corporaçäo Rand, na decada de 60, e (ue, no encendimento dc Ruarque (2003. p. 9). "dcrarn 

inIcio ao desenvolvimento de urn:i rnecodologia ole cenurios". 

•\ parcir da década de 1960,   a técnica ole ccnários corneça a ser ucilizada c dcscnvolvida 

no rntIn(lo crnprcsarial, cxperimencada pelas rniiltinacionais nas suas cscrategias corporativas 

globais. Inicialmcncc rude, destaca I Ieijdcn (2004. p. 23), "essa análise de cenários 

era csscneialrncnrc urna cxtensao da cradicional ahordagcrn de 'prever e controlar do 

plancjamcnto. mas quc. Corn o passal (10) tempo, foi se aprimorando, corn urn gnw de 

exigéncia cada vez maior". 

Nas dltimas decaclas. refere Buarque (2003), foram feitos C divulgados divcrsos cstudos 

sobre o uso de cécnicas de cenarios n:is cmprcsas c mis naçöes. destacando-se principalmente 

csrcs aiitorcs: Niarcial e Grurnbach. Nlichcl Godet. Kecs Van I)er I Icijdcn, Pankal Chernawat 

c NIichael lortcr, aléin do pruprio Sérgio Biiarqoc. 



IS I MOO 1)0 (EN.\RIO 1)() DESPORlO I: DC LA/ER NO \'ALE 1)0 TAOMARIIRS 

() ano dc 2000 passou a scr a rcfcrência para Os primCiros exercicios dc ftiuirologia 

da flecao cicnihca C tambern (laS cxpericncias sérias de estudos prospcctivas. segIllIdo 

Ruarpic (2003. p. 9). "chegando scm grandcs sllrpresas. imis corn a consagraçao das ccnicas 

(IC ccnarius COIflO imporranrcs ferramcntas (IC planejamenw'. 

;\ elahoraç5o (IC cenários é iinla ariviclade rclativamcntc reCente no Rrasil. surgiiido 

ua ddcada de 1970 algumas retcrnciasacadcmicas, para Buar(Iiic (2003. p. II): "a ucnica dC 

CeflafioS começa a scr cictivaincntc uulii.ada no Brasil ott segunda inctade da dtcada de 1980 

pclas CFUprCSJS CSIataIS que operam cm segmentos dC longo pra/.o (IC inatiiraçau. C, 

precisarn tomar deCisuCs (IC longo prato', po(lCn(Io 5cr citadas a Perohras. Shell, BN I )l'S, 

Elctioiiortc c outras. 

A inuensificaqao dos esnidus de ccnarios na segtmda rnctade (Ia ciccada dc 1990 parccc 

rcflctir as miidanças (las condiçocs poliricas C ecoflorniCaS (10 Brasil. (iirninui )dO a prttiCa do 

16 1 irncdiatismo cm todos Os SCWfCS C segmeflios. 

Por sua vcz. I -Icijdcn (2004. p. 16) aflrrna quc "a palavra cenano nao csr -A bern dc6nida 

na literatura (IC cSrrarcgia. pois d iisada para n)IIicaSahordagcns c Icrramcntas clilcrcntcs, 

sendi irnporranrc difcrcnciar ccnarios cxcernos C internos . Essa rnCsrna autora aSsim dctinc 

as hnalid:ulcs (10 csttido (IC cenarios: 

I. Eotcioler as ra,.oCs do SOCCSSO de iirn:i oie:iflu/.:içao e arricular a suti idcia 
central (IC negocios: 2. Romper us padrucs hahittiais c a cnxcrgar urna pers-
pectiva mais abrangcntc: S. Desenvolvcr Cellarios Comu formas alternatiVas (IC 

ilterpretar () prescnte Cir ilern cloartial :ilcaiice tie visao; 4. isciarecer Its I))UitOS 

desenvolvimcntosaparcnrcmcntc n.m IChICiOfldOS por ITICIO (IC UI)) racl()cinio 
siste Intel I CI)) lornia de histórias: 5. Est in iilar tuna convers:tçao cst ratcgica ut) 
organh/;Icao (I lIIjI)kN. 2004, conrracapa). 

Segundo N1arcal c Grumbach (2005. p. 43). a dchniçao mais abrangcntc c academica 

encontrada na liccratura é a (IC NI ichacl Godct (1987). ao salientar quc "cCnario c o C()fljtIIlto 

formado pCIa dCscriçao COCrCI1tC (IC tuna situaçao futura C pelo enCaInInIlaIluento dos 

aconteelmefltoS (jtIC passar a situaçao (IC origeun U situaçao lutiura 

Sobrc o tccharncnto (IC ccnarios, Uuar(Iuc (2003. p. 18) lnCflCiOna quic 0 Itittiro C 

inCCrto C iodeterrninado C Co(lstirOi till) horizome aherto (IC muliuplas possihilidades , ou, 

corno afirma Ranios cimdo por Btuarque (2003, p• 18): "p:it:i 0 1)CIl1 C par:) 0 0)31. eom SCIIS 

riscos e suas chances qiuc esrirnulam a :içSo hiurnana C a organizaçiu cia socicdadc. 

1.ssc LlIrin)o atiror fala da con)plcxi(Ia(Ic dos ccnários C sistcn)as: 

\ constriucio de cenant .s Iid:i. lulrma I menre, Coin sisteillas altanuetute counpiexos 
- sistcmas 11.10 lincares - c (Iiflt)rl)1COS. que COflVIVCO) Con) Conrirulias miidanças 
csrruiturais C Coil) elcvado grau (IC incerteza sobre os caminhos dessas mudancas. 
sorinaIinentc CSSCS ccnáruos devem lidar Con) realidades ntis quais us resultados 

(Ie 11111:1 iiiudança original iOu sio proporcionais as caulsas. t:umbém multiplas C 

(liversiticadas (B IJ.\ RQU L. 2005, p. 18). 

Os cstuclos de centirios tI)) 51(10 crcsccnremenrc iirtlii,ados na arCa dc platiejanienro. 

tanto (IC grandcs crnprcsas quanro de governos, por ofcrcccr urn rcfcrcncial de futuros 

alrern:icivos cm lacc (los quais decisoes serSo wmadas. A unCdida qiic atimcflt:tfli as iulcertczas 
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CIT (LISC t dasaarcas dc conheci flciit). cresce tambern a necCSSidadc cIc :inalise C reflcxao 

sobre as perspecrivas da rc:tlidadc Cm 	iIC SC vive c (liante da (lual Sc planeja: 

As récorcas de cenarios vein conquistando rdpidarnermtc o cocidiano dos 

plane jadores C (los (lecisores do miindo comitemporanco. apesar da perecpçio 

(IC q Uc 0 futuro é alg Mccrto e I ndei CI liii nado. Em lxra nan pOsSaTi1 cli in nat 

incertezas oem dchnir categoricarneiltc a trajetoria iiitura (LI realidade estudada, 

as metodologias (IC construcao tie Ceilarius contrihocin para delimitar os espaços 

poossIvcis de cvoiiiçao il:i rcalida(Ie (BUARQUT, 2003. p. 5). 

Pcnsar no Itiroiro dc rcalidadcs tio iristziveis C dinarnicas prcssupoe. pant Rimarquc 

(2003. p. 19). "urna coiiciliaçio entre conhccimcnt&i cicritificoi CStahClCCido) c perccpçocs (IC 

especialistas conhcccdores dii realkiade, (IC rnodo qiic scja possivul captai as incerrezas c os 

sinais empIricos (IC rnudança. 

Urn (lots principais latorcs (be  caractcrizararn o final do seculo XX Ii a inccrtcza, ou a 

certcza de muita turhulência c rnudanças. Ncssc sentido. Maicial c Grurnbach (2005. p  33) 17 

cunsiderarn 

(I ritnlo acelciado (las mniidanças politicas. cc0100micas. S cials c teciuilógicas 

no nundo tern comb corisequencia frcqflentcs nipttiras (IC teiidcncias. kssas 

ruptoiras awTicntam a incerteza Corn relaçio ito futuru. kidependentcmentc da 

area cm qiie a oiganizaçau esteja at nandi 

Sobrc a irnportlncia de se misar cada vez mais o cscudo (IC cen:irios. o gerente senior 

dii urea dc ( onsultori:i 1rnpresariuil dii l)cloittc. I candro I )aIlcM ole, citado por Rarnon 

(2010, p. 38), ressalia quc "cada vcz mais, devem scr tisadits ccruarios pant (IUC  eqUipes (IC 

executivos c dii ioverflo) ensaicrn o fururo. 'Costurnarnos dizcr: ?'ao existe apenas urn futuro. 

Ialvez cxistam qilatro Oil Cinco futuros difcrcntes para ii Brash". 

I)a rncsrna forma, lara (I puhlcitario C udministracbor (IC ernprcsas karol Sapiro, diretor 

da I'rccision Marketing, citado pot Rarnon (2010. p. 38). "exisrern muitas intcrpreraçöcs 

incorretas dos dados no mcii cmprcsarual, conflrrn:uodo qite produzir ccnarios & algo 

coitiplicado e. na media, poucos cstao preparados e :intcroados it CSSC assunto, illuito tambCm 

em lunçao dii presSiio por resultados imncdiatos". 

() estudo (IC CCnuirio C tim:i ctapa que anrcccde o planejarncntu csrrategico. alitnentado 

peha inforiivaço que tern suit (irigcn) nos dados, dados essCs que. segundo Re,cndc (2008. 

p. 4), "situ tim conjunto (IC Ictras. numeros, dIgitos (be,  tornado isolad:imcnte, nab traiiSrnitC 

ncnhum conhecirnentu, sendo urn elcrncnw (Ic imiformaç5o scrn significado claro". AlCm 

disso, continua rcferindo que. "quando a informaco (3 'tnahalliada, pot pcssoas e pelos 

rCCtlrSos cornpunaciinais, possihilituindo a gcraçao dc cenuirios, sirnulacäo c oportunidades, 

podc sen chaniada de COIIIICCI nicOto; (p.  4). 

Subrc a irnportãncia (las inlormaçocs prCvuaS. Rezende (2008, p. 4) destaca o (liIC seguc: 

l'oola in kirmacio de quabudade utiquestuonavel, porCm antcci pada. Poole 

ser chamada tic inforrnaçao oportuna .A inloirmaçao oportuna é a antitese 

dainformaçüo (It) passado c a que ow gent urn cenuirio itituro c indiscutIvel. 

kssc tip)) tic informaçaot 117to pde ser contoindido corn prevusao oil palpirc. A 

inf'orniacao sernprc dcvc set hascada em dados e cm cuilcoilos no algoritnios. 
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Quanro aos ccnarios aluals, Rcrnardi (2007, p. 18) aflrrna quC "a tradicional compctiçao 

cntrc cmprcsas passa a scr cntrc as rcdcs dc relacionamento oti alianças estraRgicas: quell) 

consrruir on participar da nials eticiente recic rcri rnclhor possihilidades". 

3.2 Tipos tic CCflOflOS 

Foi exposto antcriormclltc quc cstudar UI1) Cenarlo, Scja desportivo C dc lazer, Seja tie 

(ualqticr narureza, nao 6 CXCICICt0 SIInpICS, é preciso 1cr clarcza titi Sell alvo. pois cxiste 11111 

ntirncro lYiUit(.) giande tic ccnarlos. tic todas as CSpécics c tamanhos. Ncssc sciìtido, c ptissivcl 

title SC qlicir:l estudar o cliente. o concorientc, a estrutura fIsica, a poiltica de parcerias, os 

rCCUrSOS hunianos, us rccursos linanceiros, o proccsso tic pollticas puhitcas, ii cenrio politico, 

enfirn. percchc-sc qtic o lc(iic amplu C. por isso, ate para simplificar a (plestao. Niarcial c 
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Grnmhach (2005. p. 43) delincm us tipos de ccnários dcstc modo: 

• 	)SSIS'CiS: totlis CIIIC a nicntc huniatio puder i magi oar. 2. Rca liz:'cis: 0 dOS 
passisCIS de ocorfer C q tic ICVmn) cm Conta os cond i tuna flies do huttiri i. 3. 

I)cscj:ivcis: encontram-se cm qualtoer pane do possivel, mas nern iodos san, 

fleCcSSari:Iuuicfiic. rcalizávejs. 

Rira l3uarqiuc (2003. p. 19). "a cornplcxidadc dos sistcmas dcpcndc do objeto quc Sc 

prctcnde dcscrcvcr no fliruro, aumenrando CSta complexidade quando se trata de ccnarios 

rcgionais. Ent relaçao aos cenarios regionais. "devc semprc scr observada e analis:uda Curno 

urn siuhsistcnua dos sistemas nacional C mtundial, mais cornplcxos, nos quais esti inscrida 

e dos quals recehe n)t'Iltiplas e difercnciadas infltiCncias (p. 19), afirmando, ainda. cssc 

mesmit autor, que "csses ccnários devcrn restultar da combinaçao dos proccssos endugcnos 

(que arnadurcccrn internamcnce na rcgio) corn us condicionanics do conrcxw-' (p. 44). 

In) ourro tix) de Ccnrjo, voltado principalrncntc as cstrarCgias c ao ccnario de 

ncgocios, cncontra stiporte tcórico cm Ghcrnawat (2007. p. 57), para (1iucm (I cstudo: 

(... j ajuda a partici par do vcl ho paradiguna S\\'O I' ( forca-fraq iueia-oporttinidadc-
nisco) Corno turn processo mats sistematicuu para ii planejarnenro cstraiegtco, 

csclarecendo as oporrunidades c us riscos que cad:i crnprcsa cntrcnta. aiguns 
dos qnais san cornpartilhados Con) sells concorrentes direros. 

Outra torma tic estudar urn cenário C cntendcr o comportarnenro do consurnidor, 

principalmcntc CU) tempos de cornpctitividadc. Para fàcilitar cssa cornprccnsao, Sarnara 

c \Iorsch (2006, contracapa) rcicrcrn quc "cntcnder o consurnidor C sal)cr corno dc Sc 

con)porta C fundamental para o sticesso de quaiquer organizacäo". 

3.3 MCtOdOli)iit e tccnicas tie construçao tic CCII1IflOS 

Projctar ccnarios CN Sc tornando urna prática de ncgocios cada vcz rnais cumuli) e 

nccessãria a cmprcsas quc buscam plancjar, dcfinir csrratCgias e prosperar em urn arnbientc 

dc ncgocio tao incerto C competirivo com() o atual, scndo (Iuc, para Ramon (2010, p. 37), "já C 

possIvcl conrar con) tecnologias (sot'twarcs), mctociologias e novas Visoes qtie ajudarn a lazer 

isso mtuto bern", principalmente cm tietcrminadas areas de conhecirnento ()uC CXigern tull:u 

dernanda mats crnprcsarial. 
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0 CuliteXto attial, cm (jllC as rnudanças Sc accicrarn C as iricertezas cut tel rb ao flittiri) 

aurncntarn, crcscc a nccessiciadc de urn m:liur ngor C de sistelnatizaçäu mi anrccipação dc 

tuturo. para Biiarquc (2003. p. 8): isso "lcva ao dcscnvolvi nento de nictodo ogiase dc récnicas. 

bern Corno a tuna amp!iaçau do uso do recrirsu dc construçao ne cenarios". Ncssc sentido. 

algumas areas como Administraçao. Econornia. clircramcrite voltadas :1 cmprcs:1s cncuntrani 

(hsponiveis rcfcrcnciais teOricus signihcativos, qric abordam nina séne de rncrodu!ogias pam 

a constrllçao de cenarios prospectivos. conforme aponrarn Marcia! e Grtirnbach (2005. p. 09 

citando alguns: 

a) I hiss c l-1c,iiw ( 19";7): 1 . ) reIn Colon men lima perspectiva loic:i e liriltiva. 

scm levar em coiisideracau nenhum algorirmo marcmaticu; 2) impacros de 
teitdcncias. h:iscia-se Cm recnlcas (IC prcvisao ClaSsica C uri!iia-se (IC series 
tempe rats e modelc s ccc >Icouiericos:3) a nálisc (IC impacros crtizadc is: h) Gccdct 
c Roubelat (1990), vririos meroclos; c) Michel Goder; (.1) Merodti cia Global 

Business Netw(jrk: C) MccucIo (IC CCnaIic'S indiisrriais dc Pccrtcr (1989). 
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I)c forma csquernatica, pociem set ressalrados us seguintcs prirlCIpioS C (ircrrizcs dc 

orienraça() (1:1 metodologia e da prarca tic construçao dc cenarios. segundo Btiarquc (2003. P. 

30): "a) evitar u impreSSioflismo: b) recusar Consensus; c) amphar c contronrar as intiarrnaçOcs: 

(i) explurar a intuição: c) accirar o impeosdvel: f) reforçar a diversidadc (IC VISOCS g) rcssa!t:Ir 

a anã!isc qualitadva", acrcsccntando quc 'as metodologias de cunsrruçao dc ccnarius podcm 

ser diferenciadas cm (lois grandes conjuntos distintus segun(10 o traranienru analItico: 

proccsso inclutivo C (I processo (lCdUtiVO (p. 30). 

Em rciaçao a prospecçao dos CenStios. cssc ntcsrno auror (lesraca que essa tdcnica 

rem sc cunsolidado como o principal recursi) mctodulógieo incorporacio sos pi•ocessus de 

planejaincnw estratCgico das ernprcsas C clas entidades soclais C governarnenrais. 

3.4 (iicnario do desporto e lazer 

Inicialmente. t3 rcicvanrc cunhcccr-sc urn 1)011cc) sobre o que são e como surgiram 0 

cicsporto e o Iazcr, pars depois cnrrar cspeeificainenre no cendrio dessa arcs. 

3.4.1 1)esporto - breve cvoluçao e coneeit() 

As pr;)ticas esportivas, dcsdc a Antiguidade, excrceni papel signihcativo na vida de 

pessoas. peict status dc hcráis uti Ido!os sos qusis clas cram alçadas. como no Egito. Rorn;i e 

GrCcia amiga. corn scus g!adiaciores, us jogos olImpicos C otitros csporrcs (CABEZON, 2006: 

CARI)OS() FILl 10. 2007). 

Na Grdcia amiga, o desporto era praricado Conic) lorma nic Cu!tiV() ao Corpo, a bc!cza. 

no senrido de honra c gkria. stem dc servir de agrado e cultivo a aduraçau SOS cleuses. 

l'oi nessa época e local quc surgiram us jogos olinipicos. que reuniarn varu)s arletas pars 

dcmonscrar dcstrcza c superar scus limires. já mi Rums amiga. o (lcSportu tinha tim carãrer 

mais competitivo c dc dcrnonstração de força, corn a prárica dc littas cruéis cnrrc gladiadores. 



EST!1)0 DO CENAI(I() 1)0 DESPORTO F. DO LAZLR NO VAlE DO TAQVARI/RS 

Na Idadc \4edia, o desporto rinha caritcr rchgtoso, dernonstrado pot rncio das Cruzadas 

c suas cavalarias: OS dcsportos praticaclos cram os dc utilidacle imediata, como pre1araco 

para a gucrra, sendo ([ue, a partir cia Idade i\ludcrna, "o deSporto adquiriu aSpectoS piprioS, 

envolverido ranD) intcrcsscs politicos c SoCials Como CCOnÔrniCOS (I3AS'l'()S; MARTINS. 

1998. v. 8. p. 737). Some-se a essa irnport:nCia social qiic as atividades csportivas assurnem rul 

atu:iliclade. "l)efll como da empana (jOC os atletas tern corn 0 publico, quc as cmprcsas vCcm 

no esporte urn mecaniSmo dc potcncializ:ir a venda de scus produtos, dai por quc invcstcm 

corn vigor em parrocinjo (CARDOS() H I HO. 2007. p. 161). 

() VOOiblilo dcsport0 7  e anti(,Yo e classic , rcndo (> senrido de clivertirnenro c rccrcaçao. 

segundo Creiclia Jr. (1998. p.  4.480), para quem "rcssuscitar desporto é agora verdadeiro 

itoacronismo. incxpressivu par:1 a geraçio atual". pois outros paises usarn o vocabtilo sport. 

(It) iiigks. 

20 	Portanto, ariialmc)'Itc, pode-sc conceituar o dcsporto, scgundo l3asros c Martins (199$. 

v. 8. p. 735), Como seguc: 

1.1 o conjunro de exercicios praticatlos individiialrncnte (Itt cm CquipCs. 

(]UC seguc deterniinado mewdo. ou ainda corno seiido a pratica metódica de 
exerciclos hsicos corn u intuito de aurnentar e descnvolvcr a força, a destreza 
e a stlperação cli,s I mires do corpo liuniano e tambCm a educaçao do cspirito, 
airavés (to desenvolvimcnro das qualidades dc perseverança e dccisiu. 

Corn o corrcr do tempo, divcrsas modalidadcs csportivas forarn difundidas pelo 

i' ,  inclusive corn participaç)es intcrnacionais, espccialrncnre no futchol, aparecendo 

rcgularneiitaçoes rclarivas t irea, conforme melhor cxposto no item 3.4.3 dcstc raballio. 

3.4.2 Lazer - breve histOric() e conceitos 

Na cpoca cI:issica. AristOtcics observava quc o skolC (eseola, ()Cl()) constituia urn ideal 

de vida espiritual (OR'I'EGA. 2000). Na Idade Media, as interpretaçoes crisrs dc AristOtcics 

arril)uiram urna Indoic sagrada A conrcrnp1aço, a sabedoria c a beleza a scrcrn cuirivadas 

pclus rnongcs fl()S rnostciros. Ncstc arnbicntc, a prioridadc era a contcrnplaçao cia divindadc, 

aatividade inrelecrual, dC1)0i5 0 trabaiht) manual: us nobres desfrutavam do ócio, enquanto 

scus servos trahalhav:irn no campo on, cm epocas de gucrra, incorporados as tropas de scus 

scnhorcs feudais. 

SCciilos depois. na  Icladc Moderna. o movi memo tral)alhista modificou grandcrncnte 

a atitiidc dos honìcns diante do tempo livre, corn açöcs no sentido dc lirnitar as horas diárias 

de trabaiho dos oJ)crarios e, posteriormente. Corn urn comcco dc particij)açao dessa classe 

rrabalhadora cm algurnas atividadcs culitirais e esportivas em paIses rnais dcscnvolvidos 

(NASCIMEN'I'O. 2004). 

No sCculo XX, as ciCncias soCiais passararn a analisar rnais sisrcrnaticamcntc o tempo 

livrc, rcntando explicar ate ondc vai C Cuifl() sao as suas relaçöcs corn o craballio e o lazer. 

"l)esporro. S. in. V csportc (I e 2)". "Esporte. [Do mgI. Sport.]. S. in. 1. 0 coiijtinto dos CXCrCICIOS 
fisicus praricados corn merodo. iridividualmente 00 em equipes: dcsportc. desporto. 2. Qualquer desses 
exercIcios: desportc. despoitu. 3. I'.ntrctcnirncnro, entretimcnto. prazer. I ... ...(I'ERREIRA. 1995, p. 708). 
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Entrctanto, já a paruir cia socicdadc industrial, e corn Iorça extraordinaria rut pos-industrial, 

o tCflipO Iivrc - outrora COIlhCCid() COfli() OCiO, tCIiiI)() de contemplacao, dc criaç5o, dc prazcr 

- tevc niodificada sua abordagcrn. aparcccndo sot) it forma dc lazcr, dc acordo corn (ltciuin 

(2007). No Brasil, cspccialrncnrc corn a CF/1988, o lazer corneçoi a scr disciitido mais 

I fltCfl sa nien te. 

o Iazcr é urn carnpo dc atividade cni estreita relaçiio corn as demais :ircas dc attiaço 

hurnana, havendo divergéncias na() so quanco as acividades ott scncidos corrcspondcntes au 

termo - sendo aSSoCia(1() popularrncnte. aleni tie it tempo Iivre do crabaiho. a escilo (IC •ida. it 

atividades recreacivas c culturais. a evencos de massa, 00. ainda, segundo cendencia reforçada 

pelos mCioS (Ic cornunicaçao de massa, it atividades como tcacro. cincrna, cxposiçOcs, 

esporics, on a rnanifcscaçOcsaoar livre e dc conccudo rccrcativo -, mas taflil)elii quanto a 
iitilizaçao da prupria palavra. Em cspanhol. icaliano C aicrnao, näo ha palavra CorrCSpondencC 

a "lazer": aparecern rccrcaçio C tcrnpo iivrc. Na Franca e l3rasii, prefere-se o tcrm() lazer, 21 
j a qe recreação está mais tigada a rccrcação escolar. Nos paIscs dc lIngua inglcsa, canto 

recreação comu lazcr Sac> usa(IoS (CAMARGO, 1999). 

Mais decaihes sohrc a consciciicionaIizaçio do dcsporco C do Iazcr sao aprescntados no 

item 3.4.3.1 dcscc Capiculo. 

3.4.3 Lcgis1aço do desporto e (10 hizer 

I)csde a Anciguidadc, 0 csporcc Co lazer tiverarn paiticipacao marcante nas S0CICd1dCS. 

I)c Li l)ara us tempos atuals, muicos aspcccos rclacivos a cada urn deics foram aperfciçoados, 

tambern por rncio dc lcgislaçao esracal, cspecialnente corn a Conscituiçao Federal dc 1988. 

trazendo nov05 COflCCi(OS C disscrnrnaçao para mais segmcntos da populacao. 

No Brasil, no periodo colonial, näo ha inscrumcnn) legal dc norrnatizaçao do esportc 

apcnas pricicas ucilitzirias dos indios C colonizadores. conit) arco C flecha, natacao, canoagcrn. 

corridas, carninhadas, equitacäo, caça c pcsca (TIJBINO, 2002). 

No lrnperio, essc aucor refere a criaçio de alguns decretos para as cscoias milicares, 

nas quais foi estaheiccida it obrigatoricdadc dc algurnas praticas esportivas relacionadas 

a csgriina, nacaciio, giruistica, equicacao, nrc) ao alvo. remo. o que influcnciou rambcm us 

colcgios civis oficiais. "Naqucia époCa, o esporce e a Educacao FIsica cram considerados 

concomitanccnicncc, n10 ocorrendo urna distinçao tcOrica. :\pesar disso, as coinpeciçOcs 

esporcivas já aconteciarn isoladamence, corneçando a rccchcr oma interprctaça() independence 

das sessOcs de Educaçiio Fisica" ('l'tJBINO, 2002, p. 20). 

No perIodo da Repuhlica ace o Escaclo Novo, surgirarn c/ott Sc difondirarn as principais 

rnodalidadcs esporrivas no pals, corno o rerno. nataçäo compeciciva. basquetchol, cênis, 

futebol c esgrirna, mas cambCrn cspccialrncncc ligados as escolas rnilicarcs. 

I )csdc 1920, para o mesmo estuclioso, o Brasil iniciou a partieipar regularmente dc 

cornpeciçOcs inccrnacionais, co fucebol corncçou a sc cornar o prirneiro esporte em preferencia 

popular, levando o Escado a preparar a regulamcncaço (10 esporce nacional. Assirn. a 
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prirncira lcgsIaçio esportiva ohcial do país foi o 1)ccrcto-lci 3.199, dc 14/04/1941, cujo aiitor 

ntcicctual foi Joao I .yra Hlho. que cstabelcccu as bases de organizaço c de hurocrarizaço 

00 cartorializacio do esporte nacional, criando. inclusive. os Consclhos Nacional c Regionais 

dc Desportus c rcconhcccndo a exisréncia (IC pr5tica csportiva profissional, hem como 

tratando das corifedcraçñcs desporuvas, as fcdcraçöes, as ligas C associaçoes, as cumpetiçOcs 

dcsportiva. as lflCdi(l:IS Je )rOtCçaOdOs cicsportos, as regras, os simbolos e CXpICSSOCS 

dcsportivas. 

I )e 1941 a 1945. l'oram editados atos (bC complernentararn a intcnçao do Estado Novo 

dc (et u10 \argas dc controlar e estahciccer :1 rtitcla do CS0flC nacional, que. segundo Tt Ihino 

(2002), durou ate 1985. l)cstaquc nesse periodo para 0 ji relerido l)ccrcto-lci 3.199/1941 c 

para o I )ccreto 9.627. de 16/04/1942. que aprovoti o Regimento do Consclho NaCioflal de 

I)csportos (( , N I)). 

22 	Na (ICcada de 1970, surgirarn v:urias manifestacocs intcrnacionais e nacionais pie 

mexeram corn o quc havia na area no pats: 

A conccpçao rniindial do niovinlentO 'F;sporie para todos' c a stia chegada ao Brasil. 

OS rnanifesws (los organismos internacionais ligadosa 1';ducacao FIsica e :10 Esporte, > 

l)iagnOstico dc Educaçao FIsica/1)esportos do Brasil em 1971, a criaça() cia c rnissio die 

Esporte c lurismo no Congresso Nacional c a respCcriva promoçao (10 ciclo de debates 

Panorama do Esporte Brasilciro', a rcestruturaça() (10 Nliflistcri() cia Educaça() c Cultura 

qiI:lnto ao selor responsavel pcla Educaçio FIsica/Esportcs, foram os registros rle, pot (IUC 

nio (li/cr, verdadeiras rcaçöcs ao status quo (TUI3IN0, 2002, p. 39). 

'Ilido isso deixou claro qiie () esporte nacional prccisava de unia modcrnizaçao, o que 

viria a ocorrer corn a Lei 6.251. dc 08/10/1975, clue instituin normas gerais sobrc dcsporws, 

sendo rcgiilamcntada pelo Decreto 80.228. (IC 25/08/1977, pic tratava da Pol Idea Nacional 

die Educaçiio Fisica c 1)esportos. (10 PIano Nacional (IC Lducaçao FIsica e I)csporros, dos 

recursos pant a Educacao l'Isica C OS dcsportos. do Siscma Desportivo Nacional. do I)esporto 

Comunit:Irio, (10 I)CS1)Ort(>  EStti(ktfltil, do I)csporto Militar. do Dcsporto Classista. do CND, 

dentre otitros aspecois. 

Portanto, dc 1941 a 1985, houvc v:Irios instrumentos legais quc contrihuIrain pant a 

organizaçao e o dcscnvolvimcnto do esportc no Urasil, quandu foram olerecidas condiçôes 

para as praticas esportivas dos estudantes universitarios, pam a irnplantacio da loteria 

esportiva, para o esporte inilitar c pam o amparo do atleta profissional, no cntcndinicnro (IC 

lubinu (2002). Essc perIodo foi prcparardrio para a vinda da Constitoiço Federal (IC 1988, 

quc muitas alteraçöcs trouxe na :irea esportiva c de lazer no pals. 

3.4.3.1 ConstitttcionaIizaçto do espotte e do lazer 

Na dCcada dc 1980. o pais comcçou a trabalhar na nova Constituicao die 1988, corn a 

conScquente constitucionalizaçao do lazcr c do esporte brasileiros. Ela trouxc cxpressamcntc, 

no seti art. 6°. o Iazcr como direito social: "Sio clircitos sociais a cdiicaclio, a sacidc, 0 trahalho. 
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a rnoradia, o Jazer, a segurança, a prcvidncia social, a protecao a marernidade e i inftnci:i, a 

aSSiStericia ailS desarnparados, na forma desta Constituiçao', iso lado de outros, Como a saude 

c a cducacao, possuindo as prilticas dcsporrivas rclaço corn o lazer dos arts. 6 °  e 7. IV c 

aparecendo nìais clararnente no 11011(1 VIII. dii Ordcm Social, no CapItiilo Ill. que fala cia 

Educaçao, da ( oltura e do l)csporro. Scc10 III, do I)esporto, art. 217: 

Art. 217. P. dcvcr do Estado torncritar prátiCas desportivas forniais e nio-firmais, 
como clireito tic cada urn. ohscrvados: 

- a auu)nonia das cnirdadcs dcsportivas dirigcntcs c associaçoes. qilanto a SO:l 

organizaçao C fIiiiCioflafliCiitO 

11 - a dcstinação dc rccursos piihlicos para a prornoçao prioritana do desporto 
edocacional c. cm casos cspecIlicos, para a do dcsporto (IC alto rendinienro: 

III 	tratanienro (iifCrCnciadO para o desporto prolissional C 0 nao-profissioual: 

l\" - a prorcçao c o incentivo as rnaiiifestaçies clesporrivas de criaçio nacional. 

§ 1° 0 Podcr Jucliciario 56 adniitira açoes rclativas a disciplina C is Cornpctiçoes 	23 
dcsportivas ajxis csgorarern-sc as instancias da jostiça dcsportiva, regiilada cm 
Ici. 

§ 2° A jostiça dcsportiva teri o prai.o niaxirno de scsscnta dos, contados d:i 
instaoração do processo. pra prolerir tIeciso final. 

§ 3° 0 poder P6blico incentivara o lazer. corno forma tIc pnirnoç5o social. 

A Constituiçlio Federal tambérn tratou do csporce nos arts. 5" c 24: 

Art •50 [) 

XXVIII - sio asscgurados, nos termos dii Ici: 

a) a proteclio is particpaçöes individuais em obras colctivas c a reproduçau (Ia 
irnagem c voz litinianas, inclusivc nas atividades desportivas: 

I ... ' 

Art. 24. Compete a I mao, aos Estados C ao Distriro Federal legislar 
concorrenternenie sobre: 

IX - edocaçao, cultura. cnsino c desporto. 

Aléns disso, ha outros arugos do rnCSmO diploma legal qoc infercrn importancia (Iircra 

on indircta ao lazcr: o art. 7'. IV que refere quco saliirio minirno (ICVC ser capa/ de atender as 
necessidades b:sicas do trahalhador e as (Ic sua famIlia, coin moradia, alimcnraçn, cdocaçlio, 

saudc, layer, vestuário, higiene, transportc e previdéncia social: o art. 227. que cstabclecc quc 

é dever cia farnIlia, da socicdade e do Estado assegiirar i criança e ao aclolescente diversos 

direitos, entrc des, o dirciro a vida, s satide, a alirnenraçao. a educaçao, ao lazcr, i\ cultura, Li 

(lignidade, dentre ootros. 

As mocialidades esportivas consrirucm rnanifcstacOes ripiCalnentc urbanas c 

difundidas, quase sempre, a parrir dc rnodclos cstrangciros, na opiniäo de Requixa (1977. 

p. 62), acrcscentando que, enibora baja urbanizaçao acenruada no pals, aspeeros (10 

dcscnvolvirnenro social mostrarn-sc dcsnivclados cm rclaçlio àquele proce 0: "apcsar do 

dcscnvolvirncnto economico, persistern ainda grandcs parcelas de populaçLio scm accsso ans 

serviços urbanos hásicos, tmde incloInsos os recursos para a pratlea dc dcrcrnsinados tipos 

de lazer". Continua o aticor dizcndo que ha excessiva conecnrraçao esportiva no fsitebcil c 

qtic 0 hábito esportivo n5to esrá suficicnrernenrc (icsenvolvicio, citando a estruttira do cnsino 
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brasileiro, a Jalta de cquipamcntos, a rcdiiçao dos cquipamcnros naturais eXisrcnrCS, ii baixo 

nivcl Socioccoflumico e o puco tempo livre corno obstaculos I prarica CSportiva. \lcsmo 

assim. no Brasil. ha boris cxcmplos ligados ao laicr esportivo. promovidos pelo l'odcr Publico 

e Pela iniciati'a privada. 

Em 1989, foi criada a Lci 7.752, sobrc hcnclicios na area do imposro dc renda C outros 

trihutos concedidos ao desporto amador, revogada cm scguida. pela 1 ,ci 8.034/1990. 

Em 20/12/1996, a 1 ci 9.394 (1 ,I)H) esabciccc as diretrizes c bases para a ediieaça() 

nacional, dcvcndo. conforme scti :lrr. 26. § 3', a c(luCaço fIsica ser intcgrada 1 proposra 

pedag(')gica do Cnsi no to ndarncnral c mcd io. Como C0OflCfltC curricular ohrigarário da 

educaçio basica, mas admitindo cxCcçöCs cm algumas situaçOcs: j1 no art. 27, IV. refcre que 

us COfltCiIdOS curricuiarcs da cdiicacao hasica obscrvarao, ainda. as dirctrizes da pronioçao do 

desporto cdiic:icional e apoio iis práticas desportivas não-formais. 

24 	
pot inejo cia Uci 8.650, dc 22/04/1993, os treinadorcs dc furebol CollSCgliir:lfll 50:1 

regolamcntaçao profissional. INesse meSmo ano, liii editada a I ei tiCo, em homcnagcm ao 

cntao sccretário dc Esportes, Artur Coimbra (Zico). I ci 8.672. (IC 06/07/1993, qiic instituIa 

normas gerais sobre clesporws. scndo rcgularnentada pelo I )ccrcto 981. dc 11/11/1993. 

A partir das disctissöes de cstabcleccr passc Iivrc aos aricras profissionais do flitebol, 

foi criada a 1.ci Pcl - Lci 9.615. (IC 24/03/I 99$. clijo nomc é homcnagcni ao ministro 

extraordinario dc ks1 - orrcs. Lison Aranics do Nascimcnto (Pelé), regiilaincntada pclo 

I )ecreto 2.574, (Ic 29/04/1998. Essa lei avança em rclaçao a Lci Zico, aperfeiçoando algumas 

flormas gerais l° (lesporto nacional. Como Os prinCipios fundamciitais do clesporto: sua 

nature/a c hnalicladcs: o sistcma brasilciro do dcsporto: a prática dcsportiva prolissional; a 

ordem desportiva: a justiça desportiva; us recursos para 0 dCS1)Orto: o bingo, dentre outroS. 

Assiin. urn dos aspcctos. tratado na 1,ei Zico c rcpctido na Eci Pclé, quc merecc 

clestaque, trata das manifestaçöcs pcla qual o desporro pode set rcconhecido: desporto 

educacional, dc participaçao C (Ic rcndimcnto: 

Arc. .o 0 desporto pode scr rcconhecudo cm qualiucr las scguiiltCS 

man i kstaçOcs: 

- dcsporto educacional, praricado ntis sisrenlas (IC cilsino c ciii lormas 
assistemilticas dc cdocacao, cvctando-se a sclecividade, a hipercomperirivulade 

(IC SCIIS pratcantes, corn a finaliclade de alcancar o dcscnvoivirncnto intcgrzil 
do individun c a stia krniaçfio pa ra o exereIcio da cidadania c a pratca do lazer: 

II - desptirro tie partieipaçao. dc 1110(1(1 voluntario. cornprcendcriclo as 

modalidacics desporcivas praticadas corn a final i(la(Ie (IC Coutti hui r para a 

integracao dos praricantes na plenitude (Ia vida social, na prurnução (Ia saude c 

edocaçao c na preservacao do rneio arnhicntc: 

III - (Icsporto (Ic rend nenro. praricado segundo normas gerais dcsta Lci c 

rcgras (IC pratica dcsportiva, naciotials c internacioilais, Cliii) a hiialid;i(1C (IC 

obter resultados e integral pcssoas c cornunidades do Pals c csras corn as de 

outras naçöes. 
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Portanto, o dcsporto educacional, conformc Konig (2008, tcxto digital), scria aqucic: 

[ ... ] praucado no irnhiw escolar. ambienre Ilniversitario, bern como cm todas as 

demais instituiçöcs de ensino, corn vista ao dcscnvolvtrncnto e aperfeiçoamento 

do indiiduo através do incentivo a pratica desportiva, contrihuindo pant a 

formaçio da sna cidadaitia e illtegraçao corn os dernais educandos. 

C) desporto de participaçao consistiria em urn conjunto dc pcssoas quc Sc reiIncm 

para participar dc evenw anhisloso corn a I)rincipal finalidadc (Ic intcgraço social critic us 

participantcS. COIT1O, p01 cxcmplo, em evcnios C jogos dcsportivos rcalizados critic urn grupo 

de amigos, atictas, funcion:irios dc associaçöcs ou sociedades. cmprcsas pi.'iblicas ou privadas. 

E o (1C tambérn Sc chama (Ic "csportc dc lazer", no qual Sc husca o lazer no csporrc. 

0 inCCfltivo c o dcscnvolvimento do esporte de lazer, do csportc participativo, SilO 

urna forma dc intcgraça() social: 

[...] é incgável a rclevncia da prática rcgular de anvidades fIsicas pela 	1 25 
cornunidade corno urn dc scus dircitos (IC (icupar 0 tempo (Ic Iazcr, dcvcndo a 

atuacao do Poder Piiblico faze r-se sentir prevalentementc sohrc as populaçocs 

carentes das perderias urbanas e das zonas rurais. Ncssc contexto, i) esporte-

lazer. rambérn dcnorninado COITIO esporte dii tempo livre, csporrc-recreaçao 00 

csportc-participaçao, perrnitirá, na otica do Prof Manuel 'hihino, 'scjam tcstadas 

novas modalidades (IC :irticulaçao entrc a I 1nio, os Estados e us MunicIpios, 

hem como indicara, corn rnais prcCiSäo, as atribuiçOes desses nIvcis, on ainda, o 

man importante. dcfinirá limit nova %>rma aberra c participativa dc articulação 

critic o Estado ca sociedadc' (BAS'I'OS: MARTINS, 1998. v. 8, p. 774). 

J:i o desporto (IC rcndirncnto, para Kong (2008), tern por linalidade a ohtenço dc 

resultados, da vitoria corno objetivo principal, huscando, inclusive, resultados compctitivos 

c/ott financeiros e a intcgraçao critic indivIduos dc difcrentcs palses. 

Segundo Tubino (2002), qucstöes polêrnicas rclativas a bingo, papel c limitcs dos 

invesndorcs cstrangciros no futchol brasilciro, passe c ncccssidadc dos clubes profissionais 

Sc tornarern enlprcsas forarn rnorivaçOcs para a rnudança da legislacao, descrnbocando fla I ci 

9.981, dc 14/07/2000 (Lei Maguito Vilcia), (IUC  alrcrou basr.ante a Lci Pelé, cspecialrncntc 

nos assuntos ligados ao futebol profissional. 

Outra normatizaçao irnporrantc na area desportiva é 0 Estatuto de l)cfcsa (10 'lhrccdor 

(Lei 10671, de 15/05/2003), (1UC  cstal)ciccc normas dc I)i0tC0 e defesa (10 torccdor. Ocorre 

(Iuc a violCncia em alguns eventos csportivos, sobrctudo no futebol, tern tido iCl)CCUSS0 

ncgativa c contraria ao cspurito esportivo, o quc, sornada a irtadequacao fIsica de alguns locais 

dcstinados as cornpcticocs, tornou insegura a presença de torccdorcs em cstádios. Esses fatos 

exigirarn urna tornacla dc posiçao mais rIgida por partc do Estado, corn a criaçao do Estatuto 

do Torccdor, qtic sc adapta/integra ito Codigo de Dcfcsa do Consurnidor (Lei 8.078, de 

11/09/1990). segundo Cardoso Filho (2007). 

Ha tambérn :t Rcsoluçao CNE ri' 1. (Ic 23112/2003. quc aprovou o Codigo Brasilciro (Ic 

Justiça Desportiva, atendenclo ao disposto nas Lcis Pc]é c do Esratuto do Torcedor. 
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Procurando atendcr também a ourra camada da populaçao, quc nhlrncricamcntc militu 

tcrn crescido no pals, é criada a I ci 10.741, (Ic 01/10/2003, conhccida como Estatuto do 

Idoso, quc traz vrios disposiuvos relativos ao csportc c ao lazcr para a terccira-idadc: 

Art. 3". E obrigaçao da farnilia, cia corntinidade, da socicdadc c do Podcr Pbllcu 
assegurar ao ldoso, Corn absoluta prioridade, a etetivaçao (10 direito a vida, a 
sathlc. & alirncntaçao, a educaçäo, a cuirura, ao csporrc, ito lazer, an trabaiho, 
a cidadania, t liberciade. a dignidade, ito respeito C convivCncia familiar e 

comuflitiria. 

Art. 20. 0 idoso tcm dircito a cducacao, cultura. esporte. hazer, diversOes, 
espetáculos. produtos c scn'iços qite tespeitern slia peculiar condiçao de idade. 

Art. 23. A participação dos idosos cm arividadcs culturais c dc hazer scr 
proporcionada mcdianrc dCsContos de pelo menos 50% (cinqiicnta pot CCntO) 

26  nos ingressos para eventos artIstiCos, culturais, esportivos e dc hazer, bern como 
o accsso prcfcrcncial aos rcspccrivos locals. 

1...] 
Art. 50. Constituem obrigaçoes das enticladcs (IC atendimento: 

I... I 

IX - prornover arividadcs cducacionais, csporrivas. culturais c dc hazer. 

Ncssc interim, é criado pelt Medida Pros'isória 103, em 01/01/2003, o Minisrério do 

Esporte (ME), que tern corno missao "tormular e implementar pohiricas publicas inclusivas 

C Ic afirmaçao do csportc c do lazcr Conic) dirciros socials dos cidadilos, colahorando para 0 

cicscnvolvirncnto nacional c hurnano". 0 ME elaborou o docurncnto Pohitica Nacional dc 

Esporrc, disctirido no Conseiho Nacional dc 1)csportos, quc propiciou a iniplantacao das 

ConfcrCncias Nacionais dc Esporrcs. 

Iarnbcm cm 2003, rncrccc dcsraquc o trabaiho desenvolvido pclo Instituto Brasilciro 

(IC Gcografia c Estaristica (IBGE), cm parceria corn o Minisrério (10 Esportc, qtiC pubhicou 

a "Pcsqtiisa do Esporte 2003". urn dos raros diagnOsticos sobre a area no pals, rcahizada 

Corn informaçOes 0l)tidaS no órgão gestor do esportc nos Estados e no Distrito Federal. Os 

rcsultados da pesquisa, disponivcis no site do órgo oficial, contcmp]am inforrnaçocs sobrc 

pcssoal ocupado na gestäo do esporte. convCnios ou outras pareerias reahizadas pelo Governo 

dos Estados relacionadas ito desenvolvimento de açOes, projetos e prograrnas focados na area, 

them dc instahacoes e equiparncnros csporrivos exisrentcs e cm construçao, de propricdadc 

c/ou gcstao estadual. 

Já cm 29/12/2006, foi editada a Lei 11.438, conhecida como Lci de Incentivo ao 

Esporte, rcguharncntada pelo Decreto 6.180/2007, que estabelece beneflcios fiscais part 

pessoas fIsicas ou jurIdicas que estitnulern o desenvolvimento do esporte nacional, por 

meio do patrocinio/doacao para projetos desportivos e paradesportivos nas rrianifestaçöes de 

dcsporto de participacao. desporto educaciortal e de rcndirnento. 

Como Sc pode observar, no quc diz respeito ao Icgislador infraconstitucionah 

brasilciro, ainda qtic cm pequcna quantidadc dc diplomas legais arC 0 moniento, dc csrá 
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se preocupando cm formalizar 0 (lireiro ao lazcr C iso cicsporto, mesmo quc tenha major 

abrangencia cm rclaçao a criancas, adolcsccntcs C idosos, e ao futebol profissional. 

3.4.3.2 Sistema Nacional do Esporte e do Lazer 

0 Sistcrna NiconaI do Esporte edo Lazer, que cstá em vigor, for constituido cm 2003 

corn o objetivo (IC plancjar jima polItica nacional para a area, alérn (IC char mecanismos quc 

garantam a cxccuço c a accssibilidadc do esporte c do Iazcr cm todas as csfcras da Fcdcraço. 

bern Como de dchnir os papéis das entidades dirigcntcs. Forarn rcalizadas duas Confcrências 

nacionais, cstando prcvista para jun/2010 a terceira, corn a Iinalidadc (IC consolidar urna 

polItica nacional. Ate chcgar a cssas confcrcncias fcderais, lvi diversas etapas, iniciando Corn 

a crapa Iivre, cm quc a soc,cdadc civil, scm cscolha dc delegados, pode selecionar propostas 

c cncaminhá-las para o evento nacional: ha tambem a ctapa rnuriicipalfrcgional, Corn 
27 

eleiçao dc dctcgados e aprovaço de propostas para a estadual, a qual, por sua vcz, cscolhc 

delcgados c propostas para a Confcrência Nacional. A rcprcsentação dos dcicgados eSta(IilaiS 

é proporcional as faixas de habitantcs (los Estados, faixas cssas estabelcciclas l)Cl0  IBGE c 

utilizadas pclo MinistCrio do Esportc. 

A V Confcrència Nacional (to Lsporte, realizada cm jiiri/2004. cm Rrasllia, no scu 

documcnto final, indica a construçäo do Sistema Nacional (10 Lsportc c do I .azer. procurando 

unificar as açöcs dessa area ens todo o pals. Assim, silo I)ri1CiPiOs (ICSSC Sistcrna (IS seguinres: 

0 projcto histórico de sociedacle compromctido corn a reverso do quadro (IC 
injustiça, cxcltisão e vulncrabilidade social ao qual sc subrnctc grandc parccla 
cia nossa socic(ladc: 

0 reconhccimcnto do csportc edo lazer Corno (lircitos socials: 

A incluso social compreendida corno a garantia (10 aCCSSO aos dirciros soclais 
dc csportc e lazer a rodos os segmentos, scm ncnhurna forma de discrirninaç'to, 
seja de classe, ctnia, rcligio gcncro, nivcl soCiocconömiCo. laixa eciria c 
condiçao de neccssidadc especial de qualquer espécic: 

(1) A gcsrão democratica c parricipativa. corn Cnfase na trulssparencia rio 
gerenciarncnto dos reCursos (1 CONFERENCIA.... 201)4. rexro digital). 

Alérn disso. o Sistema Nacional (10 Esportc C do I azcr, Cuja consrruçao dcverá observar 

a indicaçao de comperéricias nas csfcras nacional, cstadual e municipal e que prcssupoe 

corpo intcgrado dc poilticas pUbticas c de legislaçao, cstá relacionado as csfcras dc atuação 

publica e privada c considcra a CxistCncia de urna abrangentc rcdc dc gcstorcs, cntidadcs dc 

reprcscnraçao (10 csportc, (10 lazcr, prcstaclorcs, prolissionais, atletas e a f)Oplllacãl) atcndi(la. 

Por sua vez. a 2 Confcrência Nacional do Esportc, rcalizada cm abr/2006, cuja 

tcniática foi o Sisrcrna Nacional do Esportc c do Lazer, jndjca a criacao de pastas espccllicas 

de esporte e lazer nas esferas estaduais c mllnicipais, cm furma de Secretarias, FundaçOes 

Ou Autarquias, coin autonornia adrninistrativa C orçanicntaria, inclusive corn conscihos 

cspccificos c pIanos dc dcscnvolvimcnto para implerncntaçao e imjslantaçao. 

TambCm propöe a arnpliaçao e revisao da polItica de criaçao de ccntros dc cxcclência 

implantados por mcio dc parcerias pablico-privaclas, a criaçäo de centros de rcfcrência para 
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it formaçiio Continuada (IC rccursos hurnanos nas rrês csfcras governamentais, dentre outros 

aspcctos. 

3.4.3.3 Lcgislaçfio Federal do 1)esporto Municipal 

Especificamente relacionado ao (Icsporto dos NI uflicIpios, h pouca lcgisIaço 

nacional, salicntando-se a Lei Pelé, Lei 9.615/1998, que traz os scguintcs aspcctos: 

a) No art. 2 , X. refere que o desporto, como dircito individual, possiii Corno base 

OS prirlcIpios fundamcnrais "da desccnrralização, consubstanciado na organizaçao C 

funcionarncnto harmonicos dc sistcmas desportivos dilerericiados e autônornos para us nIvcis 

fcdcral. esradual, (Iisrriral c municipal": 

I)) No art. 4 • I\ rcfercntc ao Sistcma I3rasilciro do l)csporto, menciona que faa parte 

28 1 da sua com1)osiçäo "o sisterna nacional do dcsporro C OS sistcmas dc desporro dos Estados, 

do l)istrito Federal e dos MunicIpios, organizados de forma autônoma c cm rcgimc de 

colaboraçao, integrados por vinculos de natureza técnica eSpeCIfiCos dc cada modalidadc 

d csport i 

No art. 6, § 3 . sobrc os recursos publicos quc constitucrn o Minisrério do Esportc, 

aparece que do adicional de 4.5% incidenre sobrc Os bilhctcs tic concursos (IC prognosricos 

previstos cm Ici, do "montante arrecadado nos rermos do § 2o, cin(Iuenta por cento cahcrão 

as Sccrcrarias Estaduais c/ou aos Orgaos que as subsrituarn, C cinqucnta por Ccflto scrao 

divididos CfltrC os Munielpios de cada Esrado, na proporçao de sua populaçäo"; 

No art. 25. h a rcferência de que os Estados e o Distriro Fcdcral consrituirão 

seus prOprios sistemas de desporto, sendo no parágrafo iinico eitado que "aos MunicIpios é 

facultado constituir sistemas prOprios, obscrvadas as disposiçOes desta Lci c as contidas na 

lcgislaçao do rcspccrivo Esrado": 

C) No art. 56, ainda trata sobre us recursos para o desporto, ao destacar quc, além 

de outras proveniências. "os recursos necessários ao fornento das práticas dcsporrivas 

formais c no-formais a qiic Sc rcfere o art. 217 da Consrituiçiio Federal serão assegurados 

em prograrnas de trabalho cspecIficos constantes dos orçamcntos da Unio, dos Esrados, do 

l)istriro Federal c dos MunicIpios"; 

1) 0 art. $5 salienta, nas Disposiçoes Gerais, que os sisternas de ensino da União, dos 

Esrados, do [)istrito Fcdcral C dos Miiniclpios, e também das instiruiçöes de ensino superior, 

irao definir normas espccIficas para vcrificar o rcndimento c o conrrole de frequencia 

dos estudantcs que integrarern rcprcscntaciio dcsportiva nacional, a urn dc harmonizar a 

atividade desportiva corn us inreresses relacionados ao aprovCitamento c a promoção cscolar. 

Portanto, corn vistas a urn cenário do desporto e lazer municipal, para concrctizá-los 

como dirciros sociais cfctivos, cm termos (IC lcgislaco federal, ha muiro por ser feito. 

'flimbém pot isso e que a 2' Conferência Nacional de Esporte, dc 2006, prornovida 

pek) Ministcrio do Esporte, discutin. dcntrc outros aspceros, as competencias dos gestores 
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cstaduais C Inunicipais na area do esportc C (10 Iazcr, as ltlais  devem scr inrcgradas l)Cla 

colaboraçao e curnprornetirnenro, rcspeicando-sc as caracterIsticas dc cada instãncia, 

priorizando a inclusao social. Ela também propoc, dentrc outros aSpcCtOs, a criaçio de 

centros de referência dc csportc c lazer para pessoas portadoras dc neccssidadcs cspcciais. 

idosos, obesos c outros, nas esferas csraduais C fl iniCil)ais (11 CONFERI NCIA.... 2006, 

tcxto digital). 

Ainda, em nivel federal, em tcrrnos (IC hicrarquia polItico-adrninistrativa na :irea 

do esporte e lazer, ligadas ao Ministério (10 Esportc, ha a Secretaria Nacional (Ic Ls1)ortc 

Educacional, corn us Deparcarnentos dc Lspurtc Escolar e de ldentidadc Cultural c 0 dc 

Esporte Univcrsitario; a Sccrctaria Nacional de Desenvolvimcnto dc Fsportc C Lazer, que 

coordena OS l)cpartarncntos (Ic CiCncia c Tccnolugia do Esportc C 0 dc Politicas Sociais 

de Esporte c (IC Lazcr: c a Sccretaria Nacional dc Esportc (Ic Alto Rendirnento. corn os 

I)cpartamcncos de Esporte de Base c de Alto Rcndimcnto C 0 dc ExcelCncia Esportiva c 29 
Prornoco dc Eventos. 

3.4.4.4 Lcgis1aço Estadual do I)csporto e Lazer 

0 Estado do Rio Grande do Sul possui alguma lcgislaco sobrc o (lcsj)orto e lazer, 

umas delas pcla ncccssidadc dc adaptar-se as norinas federals, corno 6 0 caso (Ia ConstitLliç3o 

Estadual dc 1989, quc trata sobre u desporto no sen Capitulo II, Scço III, arts. 232 e 233: 

Art. 232— l (lever (10 Estado forncntar c arnparar o dcsporto, o laier c a recrcação, 
como dirciro de todos. mediante: 

I - a promoçäo prioritaria do desporto cdiiciciunal, cm termos de recursos 
humanos, financeiros c matcriais cm suas arividades-meio c 

II - a doraco (IC instalaçOes esportivas C rcercativas para as instinhiçñes escolares 
pablicas; 

III - 0 iflCCfltiVO . pcsquisa no campo (Ia cducaçao fIsica, do desporro. do lazer 
c da recrcaçào; 

IV - a garancia dc condiçocs para a pr:itica (IC educaçao fIsica. do !azcr c do 
esporte ao deficiente fIsico, sensorial e mental. 

Parágrafo unico - Os estabelecimcntos cspccialiiados em atividades (Ic edticaço 
fisica, csportcs c rccreaço licam sujeitos a rcgistro. supervisäo C orientacio 
normaciva do Estado, na forma da Id. 

Art. 233 - Compete ao Esrado lcgislar, concorrentemente, sobre a utilizacão 
(las areas (IC rccreaçao c lazer. c sobre a dcmarcaço (los locals destinados au 
rcpouso, a pesca profissional on amadora, c ao dcsportu em geniI, nas praias dc 
mar. lagoas C rios. 

Em dccorrência da Constituiçao Fcdcral de 1988 c da Constituiçao Esradual, os 

rnunicIpios ficararn obrigados a rambém terem sua Lei Organica Municipal (LOM). uma 

let geral elaborada na esfera municipal, adaprada as deterrninacoes c limires impostos 

pela legislaçao superior. Portanto, (IC modo geral, especialmcnrc cm munielpios menores, 

aparecem alguns poucos artigos sobre espurte e lazer oti apenas inciso(s) dentro de artigos 

relacionados a tcmáticas mais ainpias. 
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I lil tambérn a I ci n 10.726, de 23/01/1996, que institni o Sisrerna Estadual do 

Desporto, dspoc sobrc normas gcrais de desporto no fImbiro do Rio Grande do Sul, 

dcstacando, no scu art. 1", clue 0 "dcsporw esradual abrangc praricas formais e no-forrnais, 

Ol)edeCC aOS clispositivos da lcgislaço federal e ciesta Lci, c é inspirado flOS fundarncntos 

cortstittlCionais do Estaclo Dcrnocrático dc I )ireiro". inclusive rncncionando quc as práricas 

forinais san aquclas reguladas por normas nacionais c intcrnacionais, e as nao-forrnais sao 

caracterizadas pcia liI)erdadc kidica de scus participantes. 

Essa mcsrna Ici, no scu art. 6 °. rcfcrc que o Sisterna Esradual do l)esporto Congrcga as 

CSSOS fisicas c juridicas encarregadas da coordcnaçao, da adininisrraço, da norrnatizaçao, 

do apoio C da prdtica do desporto, hem como as incumbidas (Ia justiça desportiva, c 

cornprccndc, dcntrc outros, nos scus incisos Ill e IV I  resl)ccrivarncnce. os Conscihos 

Municipais dc I)csporros C os Orgäos govcrnarnentais municipais responsaveis pela execuçao 

30 1 C direçao do desporto. Além disso, menciona, no art. 14, que Os municipios eonstituirão scus 

proprios sisteinas, rcspciradas a lcgislação federal, no citic cooher, e as normas cstabciccidas 

ncsra Ici, e que, no art. 15. cnquanto OS rnuflieIpios nao fixarern normas tic organizaçao C 

funcionamenui dos rcspectivos sistcmas do dcsporto. aplicam-sc Os dispositivos cia Icgislaçao 

federal c dcsta Iei. 

Outro aspecto signilicativo dcssa ici é a criaçäo, pelo art. 16, (10 Conselho Estaclual dc 

1)csporros, sendo urna dc suas atrihuiçOcs trabaihar em parCcria corn OS mufliCipios: 

Art. 16. 0 Conselho lstadual de 1)esporcos do Rio Grande da Stil - CEI)ERS, 
Orgão colegiado rcprcserttarivo da cornunidadc dcsportiva estacitial, intcgrante 
da estriltura básica da Sccrcrarta da Ediicação, corno órgão de caráter norinativo, 

consultivo, dciiherarivo c Co-gestor da polItca esradual do desporto, cabendo-

I he: 

[... 

X - atuar em conjunto corn órgãos póbiicos tederais, cstaduais c municipais, para 
esrimitlar a pririca do desporto em todas as stias rnanifestaçoes c faixas erárias. 

Por Ion. o art. 17 rcfcrc quc esse Conseiho scrá COOSt() de quinze incmi)ros tirulares 

C fcSpCCtiVoS suplentes, nomcados pelo Govcrnador do Estado. por indicação do titular (Ia 

Pasta da E(lucação, scnclo urn dos scus rcprcscnranres os Consclhos Municipais de I)csportos. 

Outra lei estadual quc possui ligacão corn o dcsporto e o lazer é a Lci n 11.691, de 

2011112001, que autoriza o Pocler Exccutivo a instiruir a Fundaçao de Esporte c Lazer do 

Rio Gra ode do Sul - FUNI)ERGS, a quid escá vinculada a Sccrctaria do 'Thrismo. Esportc 

c Lazcr, dcstinada a projetar, planejar, coordenar e executar a poliuca de esporte c lazer 

do RS. Pclo quc cstá mencionado no § 2° do art. I , as atividades dcssa Fundaçao deverão 

ser exercidas dc acordo corn a PolItica e o Plant) Esradual de Esporrc c Lazcr c de forrna 

integrada corn os Sisrcmas Nacional, Estadual e Municipais dc Esporte e Lazcr, scndo suas 

fi na Ii clad CS: 

Air. 2°  - São finalidadcs da FVNI)ERGS: 

 promover - 	o Espurte Educacional, tbrrnal c não formal e de priticas corporais 
dc lazer: 
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II - protegcr as atividades dc Esporte c de Lazer, corn idcntidade culniral: 

Ill - incentivar o Esporte Participaçao, corn forrna de prornover 0 lazer co hem- 
cstar social: 

IV - esrimular o Esporte dc Rendirnento, como rneio dc dcscnvolvirncnto cia 
auto-cstina individual e coletiva da pupulaçao; 

V - formar c capacitar recursos humanos cm esporte e lazer; 

VI - realizar evcnros cspornvos C compcciçöes. 

Em 08/01/2002, por rncio cia Lci 11.721, fica disciplinado o funcionamcnto de 

clubes, acadcnuas e Otitros estabeiccirnentos (itiC  ministreni atividades dc ginástica, lutas, 

rnusculaçao, artcs rnarciais, esportcs e denials atividadcs fisico-desportivo-recrcativas 

no nosso Esrado, corn a obrigawricdade dc mantercrn prolissionais de Educaçäo l"Isica 

registrados no Consclho Regional da irea, :ilCm de certificado de rcgistro no CRE F/RS. 

Em 29/06/2006, pcla Lci 12.542, fica disposra a obrigatonicdadc dc acadcmias de 	
31 

ginástica, clubes cSportivos e cstabciccimcntos sirnilancs no nosso Estado exibirem placa 

advertindo sobre as consequCncias do uso dc anabolizantes. 

Por firn, em 21/12/2009, por rneio da Lei 13.320, foi consolidada a lcgislaçäo rclativa 

a pcssoa corn deliciência no nosso Estado, sendo inscridas 15 Icis estadtiais, cntrc clas a 

10.726/1996 (Sistema Estadual do l)esporto), coin vistas a facilitar o acesso desses cidaciãos 

aos scus direitos. 

Como visto, dcprecnde-se que os municIpios são conternplados na legislaçao federal 

e estadual quanto ao desporto C lazcr, mcsmo que (IC forma incipicnte, aparccendo como 

prioridades as criancas, os adolescentes e OS idosos c. mais recentemente, também pcSsoas 

corn necessidades cspeciais. 

Observa-se, contudo, que, passados varios anos da criacao do Sistcma Estadual do 

Desporto (1996) e, crnbora sc reconheça a rccentividade do interesse nacional c a escassa 

lcgislaçao federal e mesmo cstaclual para a area, existe caréncia de irnplcmenraçao de 

polIticas ptiblicas nas trés csferas de podcr polItico. Corno já destacaclo, o nosso pals tern 

prcvisão de realizar mcgaevcntos ncsta década. o quc gera oportunidade de conscientizar 

autoridades ptiblicas, iniciativa privada c a populaçao cm gcral para aproveirar OS intirneros 

1)CflCfICiOS que a mobilização das vzirias modalidadcs de csportc e lazer podem proporcionar, 

saindo do monopOlio do futehol. 

3.4.4 Estudo do ccithrio do desporto e do lazer cm forma de categorias 

Sc no pIano dc ncgOcios, como urn todo, tornou-se relevante e rcconbecida a 

irnportãncia do estudo de ccnários, havendo boa disponihilidade de referencials teónicos (ItiC 

ajudam Os interessados e cuja utilização vern-se tornando urna prática cada vez mais comum, 

já no segmento do desporto e do lazer, no qual essa pesquisa cstá focada, rião se encontra 

a mesma sortc, pois ainda não faz partc da cultura da area estudar ecnários, ate porquc o 

planejamento tambérn 6 algo incipiente e a hibliografia a nespcito 6 lirnitada. 
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I'or isso, faz sentido e é pienarnente justilicávei tecer aigumas considcraçocs sobrc 0 

CStlIdO (IC cenarios, 00 () que a Espanha c Portugal chamam dc 'situaçSo dcsportiva', mesmo 

sc sabendo quc o cstudo dc ccnarios no desporto e no iazcr no Brasii nio é pnitica cornum. 

00 scja, ainda precisa ser constriiichi iima metodologia, Oil melhor. inetodologias, para facilitar 

pianos estratégicos. 

Urn dos poucos rcfcrcnciais teoricos encontrados c quc trata de metodologia para a 

construção dc cenários prospcccivos para o csporte é (IC Pilatti c Viastuin (2005), quc tcntaram 

adaptar a rcaiidadc csportiva o rnodclo dc cen1rios industriais dc Michael Porter, utilizando 

o mctodo dedutivo, mcsrno tcndu ciência de que cssa metodologia ainda nao encontron 

ressonSncia no Campo csportivo: 

Os cenirius são, na verdadc. urna ferramenta de gcstiio que servira pain meihorar 
a qualidade da tornada de decisao em urn espaço cm quc cstão cm concorrcnca 
difcrcritcs niudalidadcs esportivas cm husca da ocupação de uma posiçao niais 

32 aclequaia no campo esportivo. 0 rnodclo (Ins cenários industrials propustos 
por Ptirrcr (1989). adaptado, apresenta pussibilidades proficuas pain icitura du 
Campu csportivo. Em surna, urna vanragem Competitiva sO é alcançada Corn 
plancjarncntu cscrategico, urna poscao cm tim campo tambem. Os cenariuS San 
tima boa inaneira de construir o arnanhã (P1 LA'FI'I VLASTIJIN, 2005, p. 6). 

Em Sc tratando de ccn.irios, dcnominados tambéin dc situaço desportiva, é saiicntacla 

a importancia da neccssidade de metodos adaptados as divcrsas rcaiidades cxistentes: 

[ ... ] é urn cunceito base do proccssu de gcstão do dcsporto. clue perrnitc 
conhecer. analisar c compreender o esrado (IC urn dado Cuntexto desportivo, 
através da desagregaçao dos seus elementos. I...] esre COnCeito set a base de 
sustcntacao dc politicas e de projeros desporrivos - que Sc pode desencadear 
turn proccsso de romada de decisãu quanto ft organhlaçao do foturo, qucr dc 

diga respeiro a urn cstahelccimcnto dc ensino, tim citibe, jima fcdcração, urna 
organizaçiio nat) governarnenral. urna empresa desportiva Ott au pruprio )5iS. 

1.1 rem tie partir de cstrutoras (IC análise predetcrminadas aravés dc processos 
rncnoloiOgicos ajustiveis as diferentes rcahdadcs dos varios paiscs, das diversas 
regiOcs. diferentes organismos oil modahdadcs desporrivas (PIRES. 2001. p. 2). 

Essc auitor train a situação (lCsportiva corno urna visão que analisa o fiincionarncnro 

do inundo do dcsporro e quc se refere a urn determinado mornento, dividido cm duas 

categorias, real c ideal, c quc apurar o valor do nIvel desporrivo é detcrniinar a distância cntrc 

a situação dcsportiva real c a siruiação desportiva ideal. Acrcscenta quc, para apurar a situaçao 

desportiva, "sfio nccessários dados, para quc possarn scr transformados em inforrnaçao C 

csca cm conhecimento. No entanto, a rradição no niuindo (10 desporto não ten) sido a de 

rncdir para alérn (los rcsulrados desportivos que se obtCrn ai) longo de cada época (Iesportiva" 

(PIRES, 2001, p. 2). 

Sobre 0 icvantamcnto e a aniilisc dos dados, Pires (2001, p. 2) suhiinha que podem set dc: 

urn pals, nina regiao, urna fedcraçao Oil. Sin) picsmente. urn ciube ou empresa, 
rem por objcri'o obrer urn conjunro (IC dados que dcterrninarn as existéncias 
no mundu do desporro C. através do tratameriro dos dados obtdos, conseguir 
a infurmaçao a partir da qual (aniIisc) é possIvci descncadcar o processo (IC 

pi ancja me nto. 
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() estudioso destaca ciucaaualsc da situaçao desportiva (ccnirio) csti relacionada 

coir urn jogo de relaçOcs poilticas, técnicas e funcionais, nao so quanritativas, mas tambern 

qualirativas, quc podcm cstar j)ICSCOtCS cnrre us virios cicmcnros dcsportivos. 

Em reIaço aus dados CoictadoS para urn estudo (IC ccnario. Roche (2002, p. 76) 

icrnhra quc "tim dos malores perigos quc a analise do ambientc acarreta é a sobrecarga (IC 

informaçao. ()u seja, genii ral qiiantidade de iniormaçao chiC nos Scja irnpossivch assirnilar c 

retirar as conclusoes claras a rcspcito (IC nossa siriacio'. 

Lin quadro cunceitual C liC Classiliqtic 0 cenarlo desportivo nacional C de fundamental 

imporrncia para a cvohiiçao do proprio sisterna dcsportivo; entreranto, "Corno itao CX1StCITI 

estatIsticas, tarnl)éln I) CStiifliiI() a reahizaçio de CStud()s aCal)a por nIc> surgir, C COIllO riäo 

surgem cstudos a prcssao sobre a ncccssidadc de cxistircrn cstatIsricas riao sc faz senrir" 

(PIRES. 2001. p.  21). Isso cria urna cspécic de circulo vicioso, que precisa do poder pdbhico, 

na sua condição de promovcdor dos dircitos suciais, para modificar esse esrado dc coisas. 33 

0 autor subhinha a relevãncia dc mccanisrnos de coicra, traramenro e (iivulgação 

dc dados, a fin de cjue a area dcsportiva avancc para urn esrado de tratamento cienrIfico, 

constituindo bases de daclos: 

o 	> sisterna desportivo necessita é de mccaoiSnos cxpcditos tie recoiha, 
tratameoto c diviihgaçio de dados quc sejarn disponihihizados a todos ojoc!es 
que deics nccessiranl para csrudarcrn, para ensinarcrn, para decidirern, pam 

compitrarern ou simpiesmenre, ustifruIrein deha base tic dadosi pelo simples 

gozo (ho conhecirnento. A nao scr assirn. nurica mais o desenvohvirnento do 
desporto vai sair do estado pré-cieotiflco em (jtic sc encoritra (PIRI.S, 2001. p. 22). 

Portanto, corn essas brcvcs considci'açOcs, acrcdira-se ser possIvei situar-se sobre o 

cstudo de ccnários, rcssalrand() que no forarn localizadas récnicas ou mérodos consagrados 

para o cstudo dc cenários do dcsporro c do lazer, mostrando quc esse assunto ainda precisa 

ser mais pesquisado e desenvolvido, pois os gestures dcssa area carecem c nccessirarn dcssc 

tifto (IC rcfcrcncial teurico. 

Passa-sc, a seguir, a dcscrcvcr algumas noçOcs tcóricas sobre as categorias ens que foi 

dividido o presente esrudo cm rclaçao ao cenario do desporto c do lazcr: esrrutiira fIsica C 

dc rccursos matcriais, rectirstis financeiros, rectirsos hurnanos. pohitica desportiva, politica de 

parcenas, projetos c programas e polItica (IC avahiaçao. 

3.4.4.1 Estrutura fIsica e recursos niatcriais 

Como o espaço do csportc e do hazer sao principalmenre urhanos, tendo em vista o 

crcscimento das cidades nas filtirnas décadas, us cquiparncntos c as insralaçocs seguern essa 

rcalidade. I -i:i OS cquipainentos nao-cspccificos de espurte e lazcr, corno u cspaço dornesticu, 

os hares, as ruas, as praças, as cscolas. dentrc outrus. Já us equiparnentos espccificos sa() 

Os CSPdOS cuncebidos especialmenic para a prática dc atividadcs de esporre C lazer. Corno 

ginasios, teatros, Centros comunitarius c esportivos, parqucs, Campus, cluhcs c quadras 

eSportivas etc. (MARCELLINO, 1996). 
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No 8 Forum Internacional dc Esportes (2009), foram discutidas as ondas pclas 

qas o esporte c o lazer tern feito partc dos cspaços Lirbanos brasilciros corn() plancjarncnoi 

governamcntal. A prirncira dcssa onda, para Costa (2009), dcu-sc corn o cstudo do lflStitUt() 

Brasilciro (IC Gcografia c EstatIstica - IBGE. dcsdc 1971, quando publicou inn diagnOsdco 

cia educaçao fisica c do csportc no pals, apareccndo US cspaços urbanos Como rcfcrCncia 

para a coicta e intcrprcraçio dc dados. A scgunda onda ocorrcu na década (Ic 1980, corn a 

carnpanha "Esportc para 10(105'. c a tcrccira, nos anuS 2000, cspccialmcntc corn 0 projcro 

"Atlas do Esportc no Brasil", periodo qUC rcccbc influCncia da possihilidadc de rcalizacao 

dc grandes cvcntos csportivos. como Os Jogos Pan-arncricanos de 2006, Copa do NI undo dc 

ItitCI)Ol dc 2014 C cbs Jogos OI1T1 -IpicoS dc 2016. (Iuc prevccm rcgcncração url)ana dc cidacics 

do pals. 

Para Cunha (1993. p. 52), "o dcsporto prcflgura uma vertcntc dc cstudo do cspaço, 

34 1 	através de urn cspaço proprio, do espaço dcsportivo formal ou apcnas corn vocaçoou iitilizaçao 

dcsportiva: o tcrrcno de jogo, o local ondc as competiçocs desportivas sc dcscnvolvcin'. 

Assirn, 

1...] o cspaço C cntcndido. mampulado c cc>nstruido cada vcz fliais, CU[IsOantC a 
urilizaçao quc 0 homem dde faz: a rcalizaçao das atividades. u cornportamcnrt) dos 
agencs, a localizaçao dc instalaçOcs desportivas, contrihucin cntrc out ros aspeCros, 
pua a capacidade dc trmaç)o do desporto no cspaço (GUN l-1!\, 1993. p. 52). 

Para Rczcncic (2000. P. 62). "C na cstrutura fisica quc deve estar rCtaCiofla(b() toclo 

o parrimônio do clubc, ou rncsmo do municipio" A scguir, ha urn cxcmplo dc conio cada 

parrirnonlo dcvc scr relacionado: o cstádio deve ter a localizaçäo, a capacidadc dc publico, 

data de fundaço. Oltima vistoria fcita pclos urgaos rcgiiladorc.s, custo mcnsal de rnanritcnçäo. 

funcionários. depcndCncias tudo em ordcrn. Ainda, para cssc autor, olitros itCflS cicvcrn scr 

rclacionados como patrim6nio. corno scdc social, centro dc trCinamcntos, cqUiparnentOs, 

maquinas. velculos. mOvcis. aparcihos cictrônicos (tv, computadores, fax), linhas rcicfOnicas. 

Porranw. as instalaçOes desportivas possucm ligaçio corn os locais, corn os cspaçoS 

cspccuficos c dcternrinados dc práticas esportivas, no cspaço urhano dc uma dctcrrninada 

cidadc oil rcgiao, por rnei() cIas quais podeni scr rcvcladas as capacidadcs c as vocaçocs 

dcsportivas. conforme Ciinha (1997, • 31): 

Pela frincao quc dcscinpcnharn c pela urilidade quc us homens Ihe confcrcm, 
assumern-se cada vez roals corno un-i espaço pn)prio dentro (las cidades C (los 
rcspecrivos rcrritOrios. .\ idenrificaçio c 0 regisrro das instalaçnes desportivas 
enriquccem cspaci-alrnentc us respectivos tcrrirorlos numa perspcctiv:i 

Jesitrdva. 

Scgundo CSSC especialista, C prcciso rcr gcstao critcriosa nos invcstimcntos teitos 

na quantidadc e na iocalizacão, bern cornu na rcspectiva rnanutcnçao dcssas instalaçOcs 

dcsportivas. Entretanto, é ncccssario taml)crn lcvar em conta os cspacos naturais, ou ao ar 

livrc, cada vcz mais procurados pclas pcssoas. 

Outros problernas citados pclo autor sao o alto CUsto dos espaços desportivos. U ClIStO dc 

percorrcr a distancia ate csses locals c o valor dos cquiparncntos c apctrechos dos praricantcs. 
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OS quals flCfl1 sempre tern aCesso a essas condiçoes: a cultura (lcsportiva vigente b:iseia-

Sc titliria logica dc exciusan. selecionando Os mclhorcs praricantcs, cxcliiindo os restantes" 

(CIJNIIA. 1997, p. 54). 

As cidades c os seus habitantcs buscam. Cada vex mais, urn tempo propiCio a realizaçao 

de atividades ligadas aos lazeres da vida c a cultura, considerados corno zttividadcs mais 

flOi)FCS. C por ISSO C qtie as instalacocs dcsportivas, (IUC ilcvciii tcr boa lugiene e arquitctura 

adequada, no scja, (Juc devem ser funcionais c rcr qualidadc cstc'-tica, possueni relevancia 

marcante na ocnpaçao do espaco dc cada cidadc. scgundo Cunha (1997, p .52): 

EI:is vcicularn va Icres do desporo e da cuirtira própria ik u n p vo. Pela sua 
hcalizaçao. na.s /rnas nobrcs on perikricas das cidades. pela sua envolvencia c 
pcla sna arqtutetura, as instalaçOcs desportivas espelharn 0 iiiodo COIiIO Ulli povo 
valoriza 0 SCII Corpo. 0 desporto c de coino organiza 150 espaço e no (Clnpo essa 
valorizaçao. 

Ainda, tin ConCepção dc Pircs (2003), as instalaçocs dcsportivas Sc constirliem de 	
35 

infracstruturas desportivas artihciais, on seja, aqucias areas on arnbicnrcs cobertos on no ar 

Iivre. Como I)istas de atictisnl(), paviihöcs, campus dc jogo, ginasios. piscinas. Alcin (IISSO, o 

autor rcfcrc quc a instalaçao desporriva dcvcr:i tcr cstriitiira (IC apoiO. CIII tCIiulOS de rnatei'ial, 

vcstiarios c banheiros C .SC tot possivcl, tambéni arquibancadas para os cspcctadores. 

I'or sen tiirno. o I IG E (2006), na Pesquisa tic IuforrnaçOes Risicas NI urliCiJ)aiS, cm 

quc traçou o pertil (Ins milnielpios brasileiros na are:i do esporte corrcspondcntc :10 :mno (IC 

2003, aprcscnra conceitos utilizados ua analise dos dados coletaclos, us quais scrvcm rambém 

para (Iiie sc cornprccnda melhor o qiie compoc cada estrutura ligada aos Cquiparncntos C 

instalaçocs csporti\'as: 

(in:isio: c(Itiiparnento esportivo coberto e fecliaclo Iacerairncnrc corn alvcnari:i. 

COiflJ)OStO por (illadla corn iIurninaçio interna. arquibancada, VCStiarioS, banhciros etC.. que 

:1 prurica dC pclo rncnos unia modalidade (IC eSportC como, futsal. bas(Juetchol. 

volcibol c handchol; 

Estidio de ttitebol: c 0 equiparnento CSpOrrivc) dcstinado csscnciaimcntc a 

pratica do furchol. contigurando pela cxisrCncia concomitantC (Ic: area (IC jogo grarnada e 

corn dirncnsocs oficiais: arquibancada qiic oferece condiçOcs dc existCncia :lu p6l)1co: C 

instaiaçoes adeqtiadas destinadas a scrviços c apoio a pratica do csportc (banhciros, vestiarios, 

anihulatOrjus, de1)6Sitos, areas acirninistrativas. rcsranrantes/lanchoncrcs, c dem:tis areas de 

serviço e apuio); 

Coiiiplexo aquatic(): cqiiipaniCnto coiiiposto pot pclo nICLIOS (luas iiistalacöes 

csportivas dcstin:idas i prltica (Ic rnodalidadcs cspnrrivas aquaticas (nataçao, sairos 

ornamcnrais, natlo sincronizadi, polo a(Iuatico, crc.) e die outras areas abertas, Iivres on 

consrrili(Ias, COIiStitIIifld() Uffi CSpaç() CofltIfltio on desconrinuo. neste ultililo caso ciesdc qiie 

adjaccntc a outra instalaçao esportiva. Integratis ainda 0 espaço do Cornplcx() aqtlatieo, as 

instalaçOes destinadas a serviços c apoio i prarica do csportc (ambiilar(lrios. dcpositos. :ircas 

administrativas, refeirOrios, aiojamcnros, rcsrauranccs/Ianclsonctes, auditórios, etc.); 



ESTUDO DO CENARI() DO DESPORTO E DO I.AZF:R NO VALE DO TAQUAR!/RS 

d) Coniplexo esportivo: equiparflcflto esportivo cornpoto pot pelo menos dLias 

instalaçocs C/01.1 cquipamcntos csportivOs difcrcnciados, cm quc se praticarn rnodalidades 

esportivas heterogéncas, l)cin Como poroutras árcas ahcrtas, livres 00 construIdas. constituin(lo 

urn espaco Continuo ou descontinuo, neste tiltimo eaSo dcsdc que adjacente a outra instalacao 

esportiva. Integram ainda o espaço do cornplcxo eSportivo as insalacoes destinadas a scrviços 

e apolo a pratica do esporte (amhutatários, dcpósitos, :rcas administrativas, rcfcitórios, 

alojarnento, rcstaurantcs/lanchonctcs, auditórios, etc.); 

c) Caiipo tie fiitehol: instalaçao csportiva destinada essencialmente a ptjca 

de futcbol. configurada pcla existCncia de area dc jogo. grarnada oil näo, Corn dimenscs 

oficiais oil nao, cxisrência 00 nao de arqwbancada e dc instalaçocs adcquadas dcstinadas 

a scrviço c apoio a prárica do csportc (hanheiros, vesti:lrios, arnhulatórios, dcposiros, areas 

administrativas, rcstaiirantcs/ianchonctcs, e dcniais areas de scrviço e apoio); 

36 f Quadra: instalaçiio csportiva quc pode ser coberta 00 não, ilurninada on não, 

contanclo 00 DUo corn arquil)ancada. banheiros C vestiarios, e quc perrnitc a pratica dc pclo 

menos unia das seguintcs modahdadcs tic csportc: futsal, hasquetebol, voleibol c handebol. 

No caso dc quadra coberta corn arquibancada, esta se caractcriza pclo fato de possuir aI)ertUra 

lateral, 0 quc a difcrcncia de urn ginasio. 

Outro cxcrnpio (IC estrutura relacionada a cqinparnentos c instalaçöcs csportivas 

diz rCSpCito a academias ao ar livrc, quc funcionani cm algumas cidadcs Corno campanhas 

ed ucat I vas: 

i ... ] visando U prUtica dc atividadcs fIsicas são divrilgadas Corn frcqUência DOS 

grandcs ceritroS tirbanos. mas são necessarias cm qualqucr cidade indcpcndcnte 
da dimensão tie cada uma. Porém, arites disso é nccessUrio focar os investirnenros 
na adcquaçUo dos locais para esta prática, quc além de eSpaço dcvc poSsuir 
equipamenurs que viatrilizem urn prograrna compicto dc condicionamento 
fisico (A(:ADEMIA.... 2009, tcxto digital). 

Alérn dos cspaços fisicos jU mencionados, existern tambérn as ciclovias, cspaços 

propIcios para uso de bicicletas: 

Ciclovias são jntcrcssantcs? Nliiitu ilrtcressantcs. Niirguém poe em duvida o 
impaCto que clas criarn na cidade e ira pupulacao eni geral C. este é SCU pontO 
mais forte. A irnagern irricial é rnuito positiva, mas sc 0 projeto for mal pensado 
e realizado. o restiltado final é rnuito ruirn não so para a bicicicta, mas tatirbérn 
lira ourros nao-motorizados (CICLOVIA, 2010, texto digital). 

Segundo esse site institucional sobrc o uso de hicicleca, a experiência internacional 

tern mostrado que a ciclovia criada nurn dctcrrninado municIplo gera dernanda. inas quc 

nUo é autossuficiente: "Ela necessita de urn sistcma dc alirncntaçUo de cielistas. seu uso 

dcvc ser constanternente incentivado, stias faihas corrigidas. suas qualidades mantidas e 

periodicamcnte rcvistas. Do contrUrio sua iinplernentacUo scrá gasto inkil e dinhciro jogado 

fora" (C I CLOVIA, 2010, texto digital). 

Por sua vex, cm rcrmos de país, a 2' ConferCocia Nacional dc Esporte. realizada em 

2006, estaheleccu algumas prioridadcs tambérn para um:l polItica de estrutura fIsica do 
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desporto e lazer, nurna co-gcstao critic podcr 1)1bliCO, iniciativa privada c terceiro setor, 

preocupando-se espccialrncnte corn a prcscrvaçao dc espaços fIsicos nos municipios para 

a onstruçti tic cquiparncntos c insralaçOcs csportivas dc lazer e parqucs, tcndo cm vista: 

identificação. dctnocratizaçau, on nizaçao c rsiodcrnizaçio do uso dos espaços 

cxistentcs: 

a dcscentralizaçio na constniçao tIC nov05 espacos. corrigindu dcsiguaidades 

histOricas critic as regiOcs: 

a garantia do acesso ñ pratica espurtiva e de lazer em rodas as suas (lIiflCflSOcS, 

ciii especial As pcssoas corn dcficiência, pcssoas corn ncccssidadcs cspcciais 

C ()utruS, independentenientc tic genero c ctnias, corn apolo/stiporre dc 

profissionais cspcciaiizatl&is (1Ua[)d() SC fii.cr ricccssano (CONFERENCIA..., 
2006. tCXt() (ligita I). 

Por ISSO, ë prcciso quc as Adrninstraçocs Publicas, cm rodos OS SCUS nIvcis, juntarnentc 

corn as cnridadcs organizaclas. os prolissionais da area e as cornunidades em gerai dcfendarn 	137 
OS espacos p(iblicos de csporre c lazer existentes, a criaço de novos cspacos, bern corno sua 

gcsto qualificada e integrada, Corno forma dc privi)cgiar o scr humario, cm husca dc urna 

efetiva (Iuali(ladc  dc vida. 

()uanto aos rccursos materiais, também charnados dc estoqucs em aiguns casos, Säo 

importanccs em qualquer organizaçao, ou scja. podem fazcr partc da identidade do lugar, 

bern Corno dar cr&lito e sustcntabilidade ao cstabciccirnento, corno tainbérn a sua faira pode 

gerar dividas quanro a qualidade do scrviço oferecido. Portanto. urna dcfiniçao para recursos 

matcriais podc scr csta: 

Sau us itens on cOmpunentes que urna cnlprcsa utiliza nas suas operaçOcs 

do dia-a-dia. na  ciaboraçao do seu produtu hoal 00 na consecuçao do scu objcto 

social. Corno tal so adquiridos rcguiarmcnte, constituido Os cstoqucs da 

crnprcsa. Elcs podem ser ciassificados cm rnatcriais auxiliarcs, matéria-prima, 

produtos em processo c produtos acabados. (MARTINS; AiL 2003. p. 93). 

Segundo Benici() (2000, tcxto digital). "os i'eciirsos matcriais saii todos OS objeros 

de quc a organizaçao dispOe on necessita para o descnvolvimcnto de sna atividade. Esses 

objcros SO divididos cm carcgorias c agrupados de acordu corn ii sua finalidacic". 

Na area dcsporriva c de lazcr, o sistcma material, segundo Fires (2003), é rcsponsávcl 

pela organi iço do conjurito de roda a infraestrutura das instalaçocs desporrivas, as quals SãO 

consrituIdas dc rncios rnateriais, artificiais, naturais c scrninarurais esscnciais as atividadcs 

desportivas. 

Quern é do rncio do dcsporto c do lazcr tern consciência da irnportãncia da 

disponibilidade dc equiparnentos, instalaçöes c rnateriais (IC qualidade, assim como também 

sabc quc as novas tccnologias tern proporcionado cvoluçao muito significativa nessa 

qualidade C principalrncntc na otimizaçao C varicdadc dcsses matcriais. 
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3.4.4.2 Rectirsos huinanos 

Muito Sc (CII) talado cm rccursos hutitanos. 1)1 mCi pal nictite por SC (maCmr de pCSSOmS. 

Como U pr6prIo nome diz. Lcitc ci al. (2005) enflitizam quc atualmentc I) Cen:rio dc recursos 

hunanos se dilerencia 1)101(0 cm relaçao an (IllS tempos passados, pOIS a gestio de pcssoas 

(IIC teni conu nrigcnl a area dc recurso humanos p SS0U por virias rnodittcaçocs: 

Os cmpregados cram niemos cxectitorcs dc rarcias hitmocraticas. rotineiras C 

repetitivas qile, longe de rerem pouca importãncia no aspecto dc connote e de 

gamantia dOS dicitos thIS trahalimadomcs c das empresas, nan exigiam nenhtinia 

açao cut qile sc 1oidcssc tisar noSsa criatividadc para a husca dc soluçocs 

aiternativas, jI (plc tudis ao caica(as ciii :ISpCCtOS legais (LEITE et at.. 2005. 

p. 21-22). 

I - lojc Sc exigc cada yea mais a criatividade das pessoas quc Compoern Os recursos 

38 1 humanos, pnncipalmcntc pelo tall) dc as entidades, organl2açocS de canher privado on 

pL'ibliC() (CECIl) iiiiiienttdo C aSSIliTlido tilT) papel importantc no dcscnvolvimento dc nossa 

sociedadc. 

Carvaiho c Vicira (2007. p. 01) salientam tjuc o rcconhccimcuto da iniportãncia das 

organizaçöcs c seti crcsccnrc papel na socicdadc artial é tcrna de Conscuso nas ciências 

soclais: "F... I alem dc sua influcncia crcscentc, as organizaçocs aumentaram de taiiianho, 

ninitiphicarani-sc e nctipararrm todos Os sciures (IC atjvtdadc . evidenciando a importancia 

dos rccursos hurnanos, os qUaIS, dc furmna prática c simplcs. san pcssoas cngaja(!as cm urna 

organizaç.o, a limo de coneretizar (lilt mcsmo objetivu. COIn 0 ifltUit() de alcançar nina meta. 

Para mclhor definir o qiic se rcfcrc a essc sctnr, o objetivo de qtialqucr insrituiçao 

ou corporaçao, privada on póblica, bascia-se no alcancc dos rcsultados csperados. 0 qiic 

IeV:t a aurnenrar on a manter OS indices dc pmodutividade nccessários para Ii Crcscimeflto: 

"f'vlesmo na administração p(iblica on nas ()rganizaçocs do tcrccimo sctor, o atcance das mctas 

cstal)elccidas rradtia.-se por uma rncthnr visiializaça() da imagern da organizaçao, inrcmna c 

cxrcmnamcncc" (LEI'I'E et al.. 2005. p. 20). 

Sc urn cvcnto crcsccr em dimensocs c em plateiu vai nccessitar de pcssnas quc deem 

suportc a esse crcSCiillento, p()iS C (I CSpeIh() do iiIvcl de sohsmicaçao da area dc rccumsos 

humanos. segundo Allen et at. (2003, p. 75): 

O plancjaincnto tie recumsos humanos para cventos nio deveria scm vi.sto 

simplesrnentc em tcrrnns de urn Conjunto dc tarcfas isoladas. nias Sini Como 

urna seric tie processos c pratiCas SetiOenCiais  inter-rctacionadas, qtic rcCel)Cnl 

silas oricntaçocs da visibo/missibo, objetivos e cstratégias do evento. 

IJA niuitOS (ipoS tic rectirsos hutnanos para a fortnaçio, por exemplo, dc urn clube 

(he futebol em urn municiplo: Sib() ncccssarias pessoas para a sua organizaçibo C antiamcnto. 

l)ennc cssas pcssoas, podcm scm citadas: votuntárias (n5o sao remiincradas). pmofcssorcs, 

faxinciros. SCrviçOS genus, (hirciores. gestorcs e todus OS (Iuc componham a cquipc de 

adrninistraçao dessc setor. Para Salvagni (2008. p. 14): 

C nessa Ti ilta tie raciocinio quc entram os recursos homanns. Soas funçöes 

Sibo de sonia mniportancia pam o sistcma desportivo attial. CompOcm-se por 
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variadas denominaçOcs coiiio: prcsidcnrcs, dirctores, courdenadores, gerentcs. 
etc. tauthem podem ser dcfimdos Como alta direçao, cargos interinedidrios e 
calgos operacionais. 

(on1picmentando, destaca-se (IIJC sao charnaclos rCCUISOS htitllaflOS (1 COfljtlfltO tios 

einpregados OU dos colaboradores (IC tima organtzaçao, (ILIC podeiii ocupar diferentes cargos 

c hierarquias. 

Pelo fato de cxistircrn difercntes cargos 1105 recursos hUI)ialiOS, percebe-se o qoa)i 

imporlante c urna equips de pessoal pam (1UC  urn pro eo tcnha boll) andaniento. Salvagni 

(2008, p.  13-14) salienta quc "a cresccnrc cvoluçao do desporto rcqucr urna base de pessoal 

qualificado para gcrir as divcrsas sitiiaçöcs corn eliciência e agilidade, principalniente nos 

(has atuais em quc OS resuttados devem ser breves e sarisflitórios f ... .... E iiao hasta apenas 

ter pessoal, é prcCiso que OS rectirsos humanos sejam capacitados, ajarn corn cficiência e 

inteligência durantc todo o decorrer dl) evcnto, dcsdc quando ainda é tim inIcio tic projeto 39 
ate suit aplicaçio e finalizaçäo. (ltlan(I()  esta ocorre. 

!\lCnl disso, C iniportante saber que, para rcr 11111 quadro de pessoal capacitado, C 

nccessario tel 11111 gestor tic recursos humanos pam gcrir o deparramcnto, o sctor, a secretaria, 

pois este assume a ful1ço dc organizar C coordenar as pessoas para a instituiçao on organizaçao 

em que trahaiha. Por isso, procura-se algucm coni qualihcaçöcs pam o cargo c Sc exige dcstc 

profissioiit1 urn born desenipcnho. 

l)cssa forma, flea evidcnrc a irnportincia e a preocupaçao que Sc tern cm dcsnnar essa 

funço a aiguCm corn capacidadc, pois "[...} a grandc carCncia do dcsporto brasilciro reside 

Ileste Campo. TCcnicos, atictas, medicos. fisioterapeutas ji tern sua forniaço espccIfica. 

Quanto at) administracior desporrivo, sua forrnação ainda C prccária" (CAPIN[SSL, 2005. 

p. 88). 

Lrn gestor. alem dc ter a imagem de lIder. 01)16m dc cerra forma podcr diantc (IC 

situaçöes. Bobbio apud Carvaiho e Vieira (2007, p. 3) dcstaca tpic "0 poder C concebido 

como a capacidadc de agir do indivIduo, c rarnbcni como a capacidade de determinar () 

C0lliOltlllCfltO de outro indivIduo. E o cxercIcio do homem sobre o horncrn'. 

0 ser hurnano, na husca do alcancc das suas nccessidades, projeta sua voiitade sobre 

hens corpóreos e incorporeos, C, mais do quc vontade, C prcciso capacidade, C saber utilizar 

mejos pam conseguir rcstiltados quc, na viso dc Viana (1994, p. 1), "al sc encontra a origeni, 

a gCnese do poder", ou scja, poder é a capacidade dc impor a vontade, e por rflCio da vontade 

excrccr suas capacidades, cuja realizaçao pode ser fcita pelo gesror de recursos hurnanos. 

Complenicntando, \'iana (1994. p. 1-2) refere: 

o podcr surgiu nas formas primitivas da sociedade e cvolui i a mcdida quc os 
grupos sociais tambem cvoluiram e Se tornarain complexos, fazcndo entio surgir 
contcüdos C cxprcssues divcrsas. SCi)do uiii fawr coudicionador inclusive de 
diversos tipoS (IC t)rgarlizacao social c politica. 

Esse autor rcssalta quc para satisfazcr interesscS o homeni age irnpondo sua vontade 

para asscgurar seu prcdornInio sohrc as coisas, mas 6 imporrante que o gcswr tenha cautela ao 
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impor o qiie acredita ser mais COflVCfliCfltc, pOIS, apesar dc acirninistrar os recursos hurnanos, 

é preclso agir c pensar cm grilpo, ji que a indiviclualidade flCStC CS() nio rcsulta Cr1) 011t0S 

P05iti\'()S a() contririo, pode prejudicar urna organizaçao, pela cornplexidadc de rcaçcics 

surprccndcntcs (los homcns perantC variaclas situaçOcs: 

o poder grupal nao nasce acm perrnancce acéfalo, pois. tao cspontancarnciltc 
quanto stirge. gcia automaticamentC aauroridadc. quc nacla niais sigrufica scflao 
urn principio de ordem qiic fax colivergir e conceivar o podcr do gnipo cm 
algumas vontades V1\NA. 1994. p. 2). 

I)c acordo coin o autor anterior, é perccptIvci a imp(>rtãncia dos rccursos humanos em 

urns organizaçao, desde quem administra ate concrctiza as tarcfis. uao irnporta 0 que 

fax, IllaS sim de que forma fax. incluindo força dc vontadc. intcrcssc cm urn rodo, on seja, 

(Iriandic) o projeto inicia at(3 scu tcrrnino, todas as pcssoas So "pcças" fundarncntais, rnaiS 

40  ainda qiiando rcalmcntc sac> cornpcterites, quando se cnlpcflhafll utilizando favoravelmenre 

o tempo disposto. 

Conforme Bernstein spud Salvagni (2008. p. 14): 

A cxpressiu rccursos liumanos, arnplarnentc utitizada em todos us setores da 
sociedade. refere-se as pessoas envolvidas em enridadcs 00 que fazcm parrc 
Ic UI)) dcterrninado pruccsso cleste. No dcsporto, coal a crcsccntc cvoiuçao cm 

todas as suas manitcsraçOcs, requcr-se a participacão (IC pCSSOaI compercnte 
par:> gerir as mais cuniplexas situaçöes sell) perder tempo, principalrncnte nus 
dias atuais em quc Sc exigem resultadus inlediatos. A pressao C muiru grande, 
seja parrindu de dirigcntcs, patrocinadores, seja ate do pul>liCo. cuC  nao admite 
vet sea cluhc cm sirriaçäu dc inferiuridadc peranre seas pares. 

lorna-se esscncial tcr urn born gesror dc rccursos hurnanos mIs organizaçoes C 

nstirliiçocs, neste caso en) 1111)5 prcfeitura, pars que :lja cm conformiciade Con) o quc C 

fleCessário, corno, pot cxcn)plo, gcrir as pessoas corn queni trabaiha, rnostrar resultaclos pars 

as pessoas pars qiiern crabaiha. qUC C o povo, e ate mcsmo saber administrar a 'cufiria" da 

popuiacao, que citier vet rcsultados, C (IC prcfcrCncia sarisfitwrius, promissores, cm rcIaçio 

aos projetos C prograrnas organizados no mllnicipio. 

0 gestor, pur set o Ccntru da organizaçao. C aqucle qtie tern :i respons:ihilidadc (IC 

acinlinistrar SCU pcssoal da mclhor forms possivel e prccisa ter iinia ViSS() mental dc urn 

estado futuro dc urn projcro que pretcndc dcsenvolver, desde seu inicio, pars qoc realmente 

seja urn sucesso: urns vtsao C urn alvo, e urn Ilder (gcstor) proporciona urns ponte de sums 

irnportância do prescnte pars o fur>iro da organização. do Orgao püblico, cia cntidadc: 

Quando a \'isao rem un> sentido claro Cie sea propósito. direça>> C cstado friruro 
desejadu, c quando esça Visão C amplamenre compartilhada, us individuos 
são capai.cs dc cncontrar seris proprius papcis e enriqucec-los na urganizacao 
da qual fizcrn partc. 0 cumportamcnto individual pude ser moldado, dirigido 
e coordenadu para ama VisSu (IC fururo em que ha concessao dc poder c 
participaçao ((.ARVAI.I -IAL: FERRI1RA. 1999. p. 74). 

Fica cvidenciadoo fatu de qricos gcstores forinam e descnvolvem equipes, transr)litCrn 

credihilidade, fortalcccm o pessoal por 01CR) do scu podcr C capacidacic dc liderança, dc 



3 Cendrios 

murivar, inspirar, "fazer acontecer'. Esscs csrudiosos cunsicicrarn que a força l)rOpUlsOra C a 

husca constanc dc urn propósitu compartithado, cm quc todos do grupo poSSarn transformar 

ideias cm açöes e açöcs em resultadus. cuja ldela é dclThida como lidcrança transformadura: 

\ liderança traiisiorniadura é aqucla quc se baseta na credihilidadc para construir 

a conhanca rni'irua: aquela quc IdClItifiCa u ma vis9 de fut U 11) que possa  
inspira raação dos iidcrados. convertendo-os cm hdcres arnhémn: 6 aqimela que 

trausfurmna surtltos em açao. fazendu Corn que todos valorizern e cc gradliqticm 

a cada mnstante na dificil jurnada das rnudaimças ((AR\.\IJ i.\L: FEl?.Rll R.A. 

1999, p. 59). 

I>r csscs pcquenos deraihes que fazern a grandc diferença entre unia organizaçao 

hem sucedi(la C aqilcia que nao prospera prcciso algiréni quc PenSe e concretize açOcs 

hem plane jadas, corn conhecimento, scm improvisaçao. "i ... ] porqtic a irnprovisaçäo 6 a niie 

do engu(1o. Quem nio sahc, cm vcz de rer a humildadc cm aprcndcr, prctcrc improvisar 

CCAPINCSSU. 2005, p. 88). 141 

(om u passar do tempo, conforrne esse cspcctahsta, essa irn)roVisaçio J)OdC acahar. 

e a rcalidadc aparece. sendo precise corrcr arrás (IC aprcndizagcns, aperfcicoamcntos: no 

entanto, pode ser dcrnasiadarneiue tarde, e urn PJct0  quc ate cntäu cstava indo de venro 

em popa acaba manchando a rcputaçao do gestor da organizaçao, do urgau pt'ihlico C arC 

mesme do nluniCIpio (pie abriga cstc orgao e as pessoas que nele trabalham, ou seja, wdo u 

departamento, a secretaria, u scror (IC rccursos homitnos. 

Pude demorar anos pam se formar tim born administrador, e urn curro perIodo (IC ITOI 

administraçao C suficiente para perde-1o: portanto. C essencial saber lidar corn o mcio cm qu 

está tral):llhando: 

[...1 saber trabalhar coordcnadanicntc corn as auroridades poilticas. saber uhtcr 

e admijustrar rccursos econornicos, sabcr criar as condiçocs e ocasiocs para as 
comperiy)cs dc grandc repercussao. saber cc relacionar corn o pdblico. saber 

utilizar a imprensa e us rncius inhirmativos cm gcrai de forma justa c adequada, 
tenck semopre preseiirc us ubjetivos pre-dererminados e a riccessidade da parre 
icCilica t(:APl\ SSt. 2005, p.  89). 

Corn o passar dos tenipos o conceito sohrc rccursos humanos c sen valor perante a 

sociedade rem-sc rnodihcadu: em outras dCcadas, o capital era o rccurso mars relevante, mas 

a parrir dos anos oitenta começomi a sc pensar c ser aceira a idcia dc quc as [)CSSOS cram o 

rccurso organizacional mais importance. pelo fate de cstas tcrcrn de alcançar urn alto nIvcl 

dc organizaçio c dcscmpenho, entio Sc destacararn c passaram a ucupar a importancia qtie 

atualrnentc ocuparn (BII.HIM, 2002). 

Tansini (200$) ainda cicsraca quc OS recursos Imuinanos ConstitUent i) recurso estrategico 

das organizaçöcs devidu a sua criarividade, as novas inictativas C ao putencial. caracrerIsricas 

CSSUS que inarcam a difcrcnça Corn relacao a outros rcctirsos organizacionais. Somenre OS 

seres Vivos rem a capacidade dc aprender. isto C, quando encarant tim orgao CO() tint elite 

vivo, cstão cm condiçOes de iniciar rim processo dc aprendlizagem, jl pic máqliinaS itao 

aprcndcm. per isso a importincia dc valorizar OS rccorsos humanos e utilizar as máqliinas 

apenas Como urn complcmcnro. 
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As pessoas quc trahaiharn nas orgaiiizaçñcs. (PlC fazern pane dos rccursos hurnanos, 

scjarn des da .irca dcsportiva, de lazer ou rnesrn do próprio orga() municipal, rein sido 

cncaradas dc divcrsas C opostas maneiras. I )cixando o determinismo cego (las mi.quinas, 

essaS peSSoaS passararn a ser cidadas, parcciras, urn fator estrargico (las organizaçes; Sao 

pessoas corn braços, cahcça c Coraço (1311,1 -Il NI, 2002). 

Os gcstorcs pEcCisam ref coflscicncia dc valorizaçäo dos setis rccursos humanos, nao 

sornente na rcmuncraçio (no caso da(iiicics quc rcccbern rcmtincraçao), mas atC mesmo no 

arnbicnrc tic trabalho ade(Iuado, corn condiçocs de trabaiho, na accitaçio de idcias e açOcs 

quc possam ajudar na mcta a scr alcançada: precisam tel ConsCicflcia quc pessoas gcrani mao-

de-obra humana, nio siio icIliinas.  corno cnfstiza l3ilhirn (2002. p 49): 

Urna miquiria existc para executar urn determinado Curso dc acçao tpie esteve 

na mcnte de scu construtor, no scri esta a visao convencional de tirna crnpresa: 

A 
) ohter n)z xinla rcmuncraçio possivel do capital nvcstido Todavia, OS sercs vivos 

possiiem (IS seus pr prios c aur000rncls propositos. OS quais flunCU poderao scr 

suplantads pelos propOsitos dc ourrem. 

Mais do que essa conlprecnsao sobrc a ser liurnano, a rnotivaça() é urn deralbe que 

nao pode fugir aos olhos do organizador, gcstor ou da pcssoa destinada a gcrcnciar os recursos 

humanos. Segundo Allen ct al. (2003, P. 99): 

A rnotivaçac)e lifli componcntc-chave. Sc uiìplícito, do proccsso degerenciamcnto 

de recursos lioulanus. F o quc lcva as pcssoas a agirem de determinada forma, 
entusiasma c rcVigora, e permite que clas arinjani ohjtivos. seja des pessoais 

oil da organizaçao. A hahilidade (IC motivar outros rncrnhros da eqoipe C urn 

cornponentc fundarncntal do rcperrório tie capacidades do gcrcnre tIC CVCnCOS. 

Além de considerar homens coma honiens, C mm maquinas. C prCciso Cm uma 

organizacio, 0111 órgão publico, tuna preleitura, saber trabaihar em cquipc, traçar inctas a 

curto, médio c longo prazo e almejar (liaflamcnte 0 alcance delas, cm prol da populaçao. 

Sempre lini(IOS. Tiilvcz Os )C 1)S:lI1iCnt 0 S. muitas VezeS contraclironos tills aos outros, rcsultcm 

em idcias criativas, c a criatividade C algo clue 0 ser humano tern (IC mais rnagnihco, qiiando 

rcalmcntc trabaihada em grupo, administrado por urn gcstor Consdiente e capacitado, cuja 

tcndCncia é seniprc progrcdir: 

Ess:u area de conhecimentos, na inaloria das vezes, C considerada cornpicxa e 
subjeriva c. diga-se dc passagcm, realmente C! A arte de lidar CoOl Rccursos 
liumanos e criar estratCgias adcrcntes as organizaçOcs c as nccessidades dos 
cmpregados n5o C unia tarcfa simpics ou que possa scr assimilada corn tim 

breve trcinamento. kxigc constante pesquisa, sensibilidadc a toda prova, muita 

vivência do dia-a-dia c, acirna de tudo, a utiiizaçao de horn senso (DINSNIORE: 
BAR R( )SA, 2007. p. 143). 

Pela compicxitladc que a area de rectirsos humanos abrangc. o gestor precisa scr 

eliciente, ter born scnso, cstar scmprc Sc aperfciçoando; se já tivcr alguma experiCricia na 

area, meihor podcrá ser seu desernpcnho: caso contrário, cia vai sendo adquirida durante o 

teifll)() de gcsrao. 
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A area do dcsporw prccisa de equipe de pessoas capazcs dc realizar carctts qualificadas 

c corn conhccimcntos cspccIficos (IUC sirvam  )lra  o born desempenho dasatividades 

dcscinadas a poptilaçio. 'Emsin) (2005) rcf'ere quc é por intcrrncdio dessas pCSSOaS quc vai 

girar a organizaçao do desporto. já quc clas sao as principals responsaveis pcIo andamento 

dos projetos, C isSo inchit plancjamcntos cscracegicos c objccivc.s. Para quc tudo ocorra da 

mclhor forma possivel, é cxcrcmarnentc importance que todos us participantes dii organização 

cstcjam famiharizados corn us projccos nos quais cstao inscridos. 

A prcocupaçao major, para cSSc autor. é que as pcssoas quc participam dcsscs 

projetos gcralmcnce nao forarn/sio ligadas 'i irca do desporto, oem foram/são praticanles C 

(1UC normairnenic Sin> (1uest6cs pohticas (itIC  interferern cm sua cscolha, C CSSa situaçao é 

alarrnantc, puis pessoas capacita(las. tpie possucni ConhCeimentOS naarea, com() cducadorcs 

fIsicos, praticantcs dcsportivos C outras. csmio senclo deixadas dc lado, subscituldas por 

aquclas que nao fizcin ideia dl) (IUlO  importance c saber o hue SC CStá fazendo. 43 

Também por isso e (IC a 2 Confcrência Nacional dc Isporce, dc 2006, promuvida 

pclo Minisceric> do Esporte, discuciu, dcncrc outros aspeccos. as Competéncias dos gescores 

cscaduais c municipais na area do csporcc e do lazer, as qilais dcvcm scr integradas pcIa  

colaboracao C con)prometimenco, respcitando-sc as caracteriscicas tic cad:> instancia. 

priorizantlo a inclusao social. 

Assim. as atribuiçoes dos orgaos gestures estaditais e Inunicipais tic esporce e lazcr 

ficaram definidas comb sendo cstas: 

Prornover :t articulacao CI)tIC as escolas pul)hCaS C particulares C COlnthl)ididCS 
corn imitthitO tic abial)gcr vzirias elasscs soclais. pinto as ligas, associaçOCs C 

fcdcracoes cscolarcs ott não, scmpre tpie possivcl. ONGs e ()S( :IP5 ligadas ao 
segrncnto 

Criar cormt(s dC inspCção dijoN partidipantes sejam gCNIOrCS (IC CS0ftC C 

lazer. presidcntcs (IC Cntidadcs esportivas C profissionais (IC kdiicacao Itsica tie 
forma ig>ialit:uria para liscalizar cmprcNas quc declaram ter unvescido parre do 
SCU orçamenro no CSO1tC 

Criar programas dc incentivo a bolsa atleta tarnhém no ãrnhito estadual e 
municipal c ourros programas tie apolo uitianceiro at> aticca: 

(i) Estruturar as areas (IC csl)ortc C lazer con) urn 51)010 multiprofissional 
(prot'cssorcs C profissionais de l.diicação hsica, agentes conitinhcarios, \tcdicos. 
lisiorerapeutas. Psicólogos C Olitros) (jile venhamn amender meihor a populaçao 
us pratica de codas as atividades Ilsicas: 

e) Intermediar e escabelecer prograuias esportivos e de lazer para/nas/corn 
cornunidadcs, insticuiçoes tic ensino ptiblicas c partictilares jun10 s ligas C 

fcdcraçaes. Corn inriuto tic abranger varias classes socisis, favorecendo o aCessO 
C permanCncia (10 cidadio escolar C nao escolar em espaços que oportunizern 
práticas sisceniatizadas e!ou nio sismemariz:idas Coon> elernento dc convivcncia 
poSitiva; inCluSiVe tic> tisu (lOS equipaniencos pubuteos c/ott privados tic 5CU 

tcrricório (escolas. unidadcs tic saüdc. aucarqiiias. cmpresas). 

0 Criaçao tie rrs coordcnaçoes: tic rendimento, educacional e dc partidipaçäo: 

Criaçao dc nacleos regionais: 

[)ar suporte rccnico par:> as entidades desporrivas. para-desportivas c (IC lazcr; 

0 I'rodtizir e difundir us conhecirnentos especificos tie esporte C iazcr junic> aos 
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scgrnenros organizados para a clahoraçao de polIticas cspccificas 

j) C;riir chhe escolar on cstruuras simlarcs, sempre vinculadas ao 1rojcto 
politico pcdagogico cia instittiiçiu dc COSInO. 

1) Criar bunco de dadus de voluntariado dcsdc quc cada urn rcspeirc sua 
formaçio e habilitaçio c restringindo sua ação a dat apoio (los eventos (11 
('ON FERENCIA.... 2006, texto digital). 

I-Ia ainda outras atrll)ulçocs dcfinidas na 2 Confcrência '\aclonaI dc Esporte para a 

area de gesto cstadtial C muniCipal (10 esportc C do Iazcr: 

in) Construir, reformat. iniplantar. ampliar. adaptar C iTh)dernizar a infra-
estrutura esportiva poblica existente. dentre elas: CSC0Ia5, ginasios, piscinas, 
campos. praças. pisra de atictisoio c (ilittoS agruparncnros. parques e jardins IT1CIO 

rural, em arciciilaçao entre as enridades privadas e as rrs csferas de governo, 
considcrando a intcrsctorialicladc; 

Jmplcinenrar prograinas, projetos c eventos esportivos nas (liferenres 
44 modalklades, incliiindo modalidades nio populares e esportes radicais e de 

avenriira, dC natiircza, esporre adaptado, indigenas e tradicionais, hem como 
programas de lazer para crianças, adulesccntes, adultos e idosos, pessoas corn 
(IcIlCienCia, pcssoas corn necessidades especiais, cornunidadcs (Iwlornholas e 
indIgenas; 

Definir. regularncnrar e dcsenvolvcr de forina parirria, isas tres esfcras, 
politicas I)l)licas volcadas para o csporte tIe rcndirnento olimpico c para-
olImpico, não olimpico C nan paruolimpico, de participaço, eclucacional. tic 
I azer: 

Criar dreas especificas dentru (las FundaçUcs, Sccretarias e Aotarquias. 
contemplando as pessoas corn dcficiãncia e a tcrceira idadc; 

Garantir a implantaçio e funcionarnento dos consclhos de esporte C lazer; 

Criar tribunais espeCificoS nos cstados, l)F c municipios visando a 
dcrnocratizaçao do acesso a justica desportiva. 

Criar Cm todos os mIinici)ios da Uniao 0 Miiseu do Esporte, para que sejam 
cvidenciadas e lembrados cidadäos que conrribtiiram para o dcscnvolvinicnto 
do cspurtc cm sims Iocalidadcs de origem. 

r) Incentivar a criaçao. estrururaçao C manutençao dc laboratOrios tie 
pesquisa qiie colahorein no nortearnento do esporre cm qiialqucr nivel (II 
CONFERI'NCiA.... 2006, tcxto digital). 

Ela também propOc, dcntrc outros aspccros, a criaçao dc centros de rcfcrncia dc 

csportc c taxer para pessoas portadoras dc necessidades especials, idosos, ohesos C outros, 

nas esferas cstaduais c municipais. 

Nra o Sisterna Nacional dc Esporte c I azer, os recursos humanos, Corn carárcr 

multiprofissional e multidisciplinar, sao formados dc todas as pcssoas quc atuarn em pesquisa, 

planejamcnto. organizaçao, coordenaçao, fornento, incentivo, mobilização, dinamizaçio. 

promocao, divulgacao, irnp1cmcntaçio c animaçao dc atividadcs fIsicas, esportivas c dc lazer, 

incluindo-se as oferccidas pclos esportes dc aventura (turismo dc aventura), tanto na cidade 

quanto no Campo, rcspeitanclo-sc as Caractcristicas cspccIficas dc cacla area de atuaçao c as 

difercnças regionais. 

Assim. aincla segundo oricntaçao da 2 ConferCncia Nacional dc Esportc (2006, texto 

digital) quanto :505 recursos ho 111:1005: 
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Dcvcrn scr dcfinidas as divcrsas csferas (IC azuaçio dos profissionais de esporte 
c lay.cr (corn forrnação superior cm cducaçao fisica, agentes CuffluflitárioS de 
esporic c lazer, prolissic)nais da saddc, comunicaçao. cntrc ourros), indicando 
para cada area profissional as suas atribuiçocs cspccificas e cornpartilhadas, o 

nIvcl dc forrnaçio c qualificação profissional exigida c a ncccssidade ou näo dc 
registro profissional, observando-se as Icgislaçocs vigenics. 

Ourra dcfinicao dessa Conferência diz rcspciw a gcstao das cutidades de adrninistração 

e prática dcsportiva, corno as confcdcraçOcs, fcderaçöcs, ligas. clubes C associaçfics, quc dcve 

respeitar rnecanismos dernocriiticos C transparentes, corn ciciçflcs cliretas de seus dirigentes, 

corn particil)acuo dos associados, bern Corlio prcstaçao (Ic contas dos rccursos pIl)licos 

rccchidos. acirninistrados C iitilizados por essas entidadcs. 

Assirn, concorda-sc corn MUller (2003) quc tima polItica ptiblica quatitativa de esporte 

e lazer nos municipios tcrn muito a ver corn o tip() dc gestor pt'iblico quc a coordcna, on seja, 

OS 1CCUSOS liurnanos devcrn possuir cspccialrncntc conliecirnentos téCniCoS (conhecirnentos 45 

administrativos, conccituais e operativos para dirigir a pasta (Ic csportc e lazer) e politicos 

(construcão dc polIticas dc intcrcssc popular) na conducão (Ic politicas püblicas de csportc C 

lazcr corn qualidade. 

A falta (Ic prcparo para a gcrência tern sido urn dos problernas quc agrava a incficiência 

das polIcicas ptiblicas. talvez porque "os cargos pul)licos são prcenchidos a partir de acordos 

polIticos parti(iarios, onde, muitas vezes, 0 inico jogo possIvel é obcdcccr a linha irnposta, 

rnesrno quc, larncntável, as vezes esta linha nao é a do gestor" (MIJI.LER, 2004, p.47). 

hrn surna. 0 perfil profissional (IC quern trabalha corn csportc e lazer requer (ILIC 

goste (Ic genie, tic esporte c de cultura, ou scja, quc tcnha no minirno forrnacao SupCriOr 

cm l'ducaçao FIsica. Turismo ou afins, (filC sejarn agentes cornunirarios de esporte e lazcr. 

,prohssionais (Ia sat'ide, da cornunicação. dentrc outros. Carnargo (2002) menciona algurnas 

caracterIsticas relcvantcs do peruil de profissionais da area (10 lazer, a (1ual se acrcsccnta a area 

esportiva: a) polivalência cultural e esportiva dos diferentes campos da ação cultural e das 

técnicas dc trabalho; b) conhecirnento sobrc as peculiaridadcs de participação dos difcrcntcs 

pablicos, do ponto (IC vista do scxo, faixa Cuiria, classe sociocconLirnica on socioculttiral: c) 

capaciclade para monrar c coordcnar equipcs corn profissionais de variada forrnaçao c origern; 

d) conhccirncnros sobre forrnataçao linanccira de projctos; c) consciência das sutilczas 

do cspaço fisico e da variedadc dc retorno quc podcrn provocar cm difcrcntcs pUblicos; 

f) inforrnação sobre tipos c formas de abordagcrn de outras cnridades, órgãos, lnstlttiiçacs 

l)blicas e privadas quc podcrn ser parcciros na programação de esporte e lazer. 

Portanto, cstá dcmonsirada a irnporrância da ncccssidadc dc qualificação C CapaCitação 

técnica, humana c politica Constante do gcstor (Ia pasta/ dCpartarnento/Secrctaria dc csporte 

c lazcr. dos scrvidorcs publicos quc corn dc trabalharn c dc ourras pcssoas (UC  atuarn 

v(ilunraria ou profissionalrncntc na area do esportc e lazcr, a fm (Ic cfctivarncntc plancjarcrn 

C cxccutarcrn projctos C prograrnas consistenres. C ficicnrcs c cficazes. 
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3.4.4.3 Rectirsos financeiros 

h (IC) conlicciiiiento publico quc, i)rt organizar cvcntos, manrcr estrururas l'Isicas, 

niplenientar projetos (hvcrSc)S. ComO escolinhas (IC desportos, sio ncccSSárioS recursos 

financeiros. aleançados (IC diferentes formas, pnncipalmente por rnCIO dc doaçocs, 

patrocinadorcs, niensalidades dos intcgraritcS. evcnros promoCionais (01 pagamenw de 

imposws dos coiitribuintes. Isso sigmfica ChiC (IS ICCUISOS pruvem (IC fontcs proprias c de 

doadores. Por essc motivo, segundo a Confcdcraço Nacional dos M iinicipios (2008), us 

rccorsus püblicos (ICVCI1i scr iitilizados sonientc mcdiantc urn planejaniento prcviamentc 

dcfinido: 

Esses jinpostos c taxas quc as pessoas c as cmprcsas sao ubrigadas a pagar sao. 
(Icpuis CIC arrecadaclos. COflSidCr3d)S rccursos piihhicos. Sc esse dinheiro foi 
cntrcgUe pelo cicladao au adniinistrador da cidade para pussibihitar a prcstaçao 
dos serviços quc cornpetcrn a prcfeiuira. 115(1 podc csc usd-lo (ha burma que 

46  henI enrcndcr (CONFEI)ERAçA() NACIONAL DOS MVNICIPIOS, 2008, 
p. 40). 

Pars mantcr projetos, tambérn é impormnre saber administrar csscs rCCursos, 

priiicipalmentc quando é gcrenciaclo pi Orgios piiblicos, em (ute ha cobranças C les :i 

screm Cumj)ridaS, dentro das quals exisic a Lci Orçamcntária Anual (LOA) qiic cspccitic:t as 

despesas que 1)odCiTt scr rcalizadas cm cads setor do urga() 1)6hliCo, que serão aprovadas pcltt 

Poder Legislativo no ano anwrior a implantaçlo do projcto. 

Somente us vereadorcs, rcprcscntantcs do povu. aprovarao (to nao o dcstino quc () 

prcfcito pretende dar so dinhciro arrccadado dos eidadaos. Sc não forcm 31)R)VadaS l)Cl() 

Podcr I cgis1arivo, terao de abterar as propostas ate que entrcm em comurn acordo e, caso scja 

aprova(la dc irncdiato, a proposta Sc transforma em lei: 

Corn a aprovaçao da Ici OrcarnenoIria Antial (I .OA) pclo Podcr Legislativo, 
rem-sc a esrimativa das rcceiras qite Sc prerende arrecadar C as despesas que 
podem scr cfcuiadas pelo muiiicipio duranrc o Sf0. 56 tleveni ser cfctuadas 
despesas qiic tenharn aurorizaçao legal, ohscr'aiido, rarnbérn, (hOC dcve haver 
o eqiiilíhrio (las conras pObhicas, on scja. é neccssário ter 0 cuidado (IC 050 
efettiar clespesa acima da sm capacidade (be pagarnento (CONFEDERAçA() 
NACIONAI DOS M[NICIPIOS, 2008, P  63). 

1 1 oiointo, cnteiide-sc cpie C ncccssario trabaihar Coni CtiCU qtiando SC trata de ('(rgios 

pnl)leos. dcrnonstrando transparCncia nos gastos, scndo papel da socicdadc intervir, interagir, 

aconipanhar csscs proccssos para saber no que scrao aplicados us recursos 1i6bhicos. 0 

Governo Federal devc scr 0 primciro a dar exemplo de rransparência das arividadcs c das 

contas, informando adequadamcntc as pcssoas. Por isso, na arcs dcsportiva, ha o Ministerio 

do Esporte, a quem C incurnbida a tarefa dc administrar 0 sctor C impleinentar j)oIltiCas 

nacionais: 

1...1 e responsavel por construir urns Poll ica Nacional de Esporte . Alem de 
tIcscnvolver U csportc de alto rcndincnto. o Nlinisreriu trahalhia acOes de 
inclusau social por melo do esporte, garantindo a puptIaçao brasilcira 0 SCCSSO 

gratuito a pratica eSportiva, qualidadc de vida c dcsenvohvimcnto humano (0 
MINIS'I'iRI0, 2009, rexto (igital). 
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1)cssa forma, é possivcl acompanhar 0 andaniento dos gastos pi.iblicos por rneio das 

Páginas (IC rransparciica Pubhc'a, ou rncsrn() pela página na internet do site do Ministcrio 

do Esportc: 

Orientadu pela missao de promover cada vez mais a transparéncia dos gastos 
pdhlicos. o Governo Federal tern atuado flrmcrncnte no sentido dc incentivar 
o controlc social para que as práttcas da Administraçao Ptbiica sejam pautadas 
pela legalidade c pela ética. A partictpaçao ativa da soctedade é imprcscindIvci 
para garantir o born (ISO dos recursos piihiicos. Corno parte (ICsta FnlsSaO. 0 

Governo ot'crece aus cidados as Pi inas de 1'ransparCncia Póbiica, ampliando 
ainda mats as condiçocs de conhecirnento e controle do uso (los reCurSos gerados 
pelo pagarnCfltO dos tributos (PAGINA 1)E 'IRANSPARENCIA PUBLICA, 
2009, texto digital). 

A Pagina de 'I'ransparncia POblica mostra dados attializados do Mtnistcrio do Esporte 

C (los orgaos subordinados c cntidadcs vinculadas quc ainda tio possuarn Página cspccIflca. 
- 

Enfatizando 0 quao importante Sio OS FCCUISOS financciros em urna organlzacao. SCJS 	
47 

 

cia qual for, tanto da sua aplicacao quanto da captaço. Salvagni (2008, p.14) ressalta: 

Os rccursos financeiros estau ligados a sarisfacao d'as necessidades de 
financiarnetitos, dos saidus do fluxo (IC caixa e das manciras dc se aplicar esscs 
recursos. A (Iuestao financeira esnI prcsente em todos os ciubes on instituiçfles 
desportivas. sendo pane fundamental no scti funciunarncntu. Saber captá-
to e adrninisträ-io n5o 5:10 rarefas f:lcei, pots envolvc tima variada garna tIC 
cunhecimentus C SC tornam muito iniportantcs. 

"() cspcctro de recursos administráveis é bern amplo, podcndo desdobrar-se em unia 

infiriidadc de disciplinas, cada urna delas corn caracterIsticas peculiares, necessitando (IC 

protissionais especialrncntc formados c treinados para tal" (MAR'I'INS; AIJL 2003, p. 4). Ou 

seja, a adrninistracao dc recursos, sejam des quats firem, financciros, materials, hunianos, 

tccnolOgicos, cntrc outros. necessita (IC pcssoas capacicadas, devido a sua irca de abrangência 

C iniporcância: 

E impurtantIssuno quc desdc já definarnos o que rem a ser rccursos. Nestc livro 
iitihzarcmos a conceituação que entendc put recurso tudo aquilo que gera ou 
tern a capacidade tIC gerar riqueza, no sentitlo Ce000miCo (10 rermo (MAR'l'INS: 
ALT 2003. p. 5). 

Assim, pelo fato de Os recursos financeiros estarem ligados a gcracao econmica 

de riquczas, coma-sc fundamental saber a qucrn incumbir a funcao de gerenciador desses 

recursos. 

A Constituicao Federal (IC 1988 prevé orgaos de controle inrcrno e cxterno (los 

poderes publicos: 

,\rt. 70. A fiscalizacao concábil. financci ra. orçarnentária, operacional e 
patrimonial da Unio C (las cntidadcs da administraçao direta e indireta, quanto 

lcgalidadc, legitirnidadc, econornicidade, aplicaçao das snbvençOcs e renfincia 
tie receitas, será exercida pelo Congresso Nacional, mediante controle externo. 
C pelo Sisten)a de controle intcrno (IC cada poder. 

Paragrafo Onico. Prcstará contas qualqucr pcssoa fIsica uu juridica. publica (>U 

privada, que utilize, arrecade. gcrcncie 00 administre dinheiros, l)cfls C vaiorcs 
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piiblicos 00 pclos qoais a ToOo respond:). 0)1 C]UC. Cm norne (fesra, assuma 

obrigaçoes de narureza peconaria. 

() conrrole extcrn() flao C composro por funcionários do orgao hscalizado, mas dc 

auditores dc orgaos dc fora para vcrilicar as rcgularidadcs do us)) (10 rccurso, com() 0 IriI)uflal 

(IC ContaS (11) Fstad() - TCE e 0 tribunal (IC Contas da 1,ni5o -iCt .. C (1 controlc interno, 

composto IJor  fiincion:irios (10 Orgao (lCtCfltOf (10 rccurso. l.ssc cozitroic ficou mais claro corn a 

promulgaça() (Ia I ci dc Rcsponsabilidadc Fiscal. cm 2000, quc po(le scr dchrudo da seguinte 

for ma: 

tn)a (1:15 fllnçUCS do Controle lntcrnco C a avaliaç5o dc sua própria ativiclacle. 

Sahendo-se quc 50:15 funçOcs convivem 0:1 Adnuil)istracao Cool todas as 

dein:iis funçocs. rCsUI)a (lIIC  SC cncontra prescore Ciii C1(1a dcsdohramcnto da 

organizaçao). Evidencia-se, por exCmpIo, na arividade (IC triagem de ingrcsso 

C said:t (Ic pessoas, vcIctilos, hCns C nicrcadori:is: no acompanharnento clas 

48 condiçoes dc qualidadc (los serviços c dos produrus: na ICitlIra (Ic esratisticaS; 

na contabilizaçao fisica c hnanceira: mis rcgistros (los rccursos humanos c dos 

correspondCnrCs dados cadastrai. funcionais c financciros (REMY RECII, 

2005, (CX))) digital). 

DCnLIC tailtos controles que podern ser realizaclos pclo Controlc I nicrno, Os (IC m:Iior 

iniport1iicia sa() aqiicics quc vcrificam o acompanhamcnto (las rcccitas C dCspcsas. Por isso, 

é essencial (plc tudo seja fcito de forma corrcta, urna vez quc, näo scgiiindo as Icis, grandes 

projctos p0(lC111 acahar sern recursos. 

Jambérn, segundo a ConfCdcraçio Nacional dos MunicIpios (2008, p. 66), é prcciso 

tcr unia progranlaçao fi nanceira: 

A programacimn linanccira coniprccndc as atividades (]UC tern conio objetivo 

ajilstar a cntrada dos rCcursos fThancciros c(iii OS pagarnCntos :1 screnn cictuados. 

No iflunicipio. a (lificuldade Clii prcvcr its entradas (IC rCcCitas mimi a tarcfa 

mais difiCil, pr1FlCip1ImCi1tC porque -a malor partc (los recursos C oriunda dc 

nransferCncias (IC rccorsos por parrc do Estado C (Ia I_flab [... 1. 

Fin nIvel nacional. dentre varios órgaos. ha tim qtic visa a transparCnCia no desporro. 

(PlC C o Consel ho Naciori:iI do Esporte - CN F (2009. tcxto (ligiral): 

o ConsCIllo Nacional do Esporrc - CNE C orgal) colegiado dC dClibCraçziO, 

norniarizaçao c asscssoramcnto, diretamenrC vinciilado :10 Ministro (IC Esrado 

do ksportC, e p-artc intcgranrC do Sistcma I3rasilciro (IC I )csporto. tCndo por 

objcttvo huscar oi (Icscnvolvin)cnto (IC programas quc promovam a massihcaçao 

planCjada da anividade fisica par:l rod-a a populaçäo. heIn COlT))) a melhoria do 

padrao SIC organizaçao. gcstao. qualidadc C transparencia (10 dcsporto nacional. 

F I)erccptI\eI a neccssidadc (IC gCstores eapacita(IoS, pois o CNE cxigc cada vcz niais 

a melhoria nesse padrao, ressaltando qUC Os gesrores desses setores dcvem tcr caractcrIsticas 

essencials (IC rcsponsahilidadc. compromcriinento e capacidade (IC administraçao, bcm 

como cstar CICOtCS (IC pontoS Comb incliis5o social, pots para administrar recursos uinanceiros 

é preciso sabcr para (pie, pam quem, Como Sc dcscnvolvc o proicro: 

I)o iiiodclo (IC gcsrao dos 1)rog)amas C recursos dlSIloniVCiS  par:I 0 ooIcrccimenro 

dc atividadc tisica cm rodos os niveis 6 quc dcpenderao os resulnados alniejados 
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para o fortalecirnento desta ciapa do processo de incIiisio social de tods Os 

cidadàos. 0 comprirtarnento atual do administrador inostrarI adiarire, sc o sen 
nIvcl (IC ciimpetência, ralerito. cornpromcriincnto, espirito crnpreendcdor e 
atuaçao COIlSO agenre de rnudanças qiic coloca sua visao em :tção foi capaz dc 
crinseguir Criar as condiçucs iiecess:iria pal -a que 0 firtumo seja cletivamenre 
construidu. On seja, qoc o espoite coiiipriu sua crapa no proccsso de incIiiso 
social dos iiidivídiios (AZEVED0 B\RR0i. 2004. p. 1). 

Em Sc trar:indo (IC csportes, hii nina niotivaçao que rctiic inimeras pcssoas ao sen 

redor, scgu fld() N icol in i (2006, p. II): 

C) esporte e urn valor cultural que mibiliza gran(ICS contingcnres de pessoas por 
apresentar em stia essncia urn forte coutcodo ludico e emociorial. Qticr Como 
praticanre. quer como espectadora, pane da população inundial vai a est:dii,s, 
(111a(has e piscirras em busca (IC urn espetaculo no it procura dos beneficios pal-a 
a saidc quc a atividade fIsica pmoporciona. 

Essa mol)ilizaçio (IC grandcs conringcntcs de indivIduos cm rclaçao an esportc 

tambem devc scr urn dos cuidados do gcstor adrninistrat.ivo, na 'iSao dcssc autor, pois 0 gcsmor 

é o responsavcl pcla exccuço das funçOcs financeiras do organ que gcrcncia o dcsporw, 

c as pessoas esperarn resultados pelo quc pagarn de impostos, csj)ccialrncntc quanelo o 

assunto é dirigido por prcfeitiiras, cujas cobmanças dos niunIcipes San rnais próximas dos scus 

ad in in st radore s. 

E pccso o gestor ten ConSCiênCia dc tue  (1uafld() Ira invcsnrncnto Cm CSpOrtCS (lentro 

dc urn municiplo. a responsabilidadc dc saber administrar para que a populaçao fiqire 

satisfcita c bern malor do quc qirando se trata dc Orgäo particular, ja que ha urilizaçao (IC 

dinheiro do contribriintc. 

A Confcderaçao Nacional dos Municipios (2008) rcssalta que a prcfcitura cxccutal 

paga por serviços realizados cm bcncficio dos cidadaos, serviços quc dizcrn rcspcito as 
neccssidades rnais prOximas (Ia populaçäo, C que a L nião C OS Esta(Ios flflo prcsram csses 

scrviços pelo fato (IC estarcm mais distantcs. Dencre csscs scrviços e obras. destaca-se urn 

item quc corrcspondc an dcsporto C lazer: 

Ntaniirençao de nina rede tIe cqlliparncntos publictis nas quais 0 cidadao pode 
sc diverrir C prarcar csporrcs. coiiio Os tearms c os cent-os csportivos: realizaço 
(IC evenros piiblicos pal- a o cnrrctenimcnto tia popolaçao: mcalizaçto (IC 

festejos populares. (IC compctiçes esporrivas c comemoractics (IC dacas civicas 
C0NFEDERAA() NACl0AI. I)OS MIJNICIPIOS. 2008, p. 44). 

Segundo Nicolini (2006). corno a promoçiio esportiva visa a rim rctorno. busca nina 

concrapartida an investimenco, a rnaxirnizaçao dos resirirados scrá consequencia (IC uma boa 

escoiha da açio adequada, on seja, urn projccu bern claborado, organizado, corn cscoIhts 

bern pensadas, ucilizando os recrirsos financeiros de forrna quc restrlce cm bcrrehcios par:t a 

socieclade, trará a sacisfaçao cIa populaçao. 

Ainda, conlomrnc o inesnro autor, a qualidade é fundamental para o sliCeSSo da 

prrnoçao do organizador: 
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O padrão (IC (jualidade ó essencial para o êxite de urn evento. Alérn de 
propercionar buns resuttados paris eclicnte, o sucesso quc for ohddo, igualmentc. 
estende-se para a cnlprcsa quc o produziu c irnplcmentuu. 0 alto nivel de urna 
açio prornociunal cransfcre-se para a irnagern do produce a set promovido c, 
conscqucnternciitc. para 0 prestiglo do cliente come entidade. 0 prcstigio da 
agenda (Ic prurnoçncs, conio deeurrCncia, tainhCm se bcncficia dc urn trabaiho 
hem executado (NICOLINI. 2006. p.  35). 

Assirn, akrn de urna prcfcicura se beneficiar C raml)crn poder cstirnuiar regiöcs 

proxilnas a seguir o cxernplo de tim bun) eventu, urn projetO hem administrado tern o 

preStIglo (pie se estabcicce enrrc o pocicr administrativo c a populaçäo, c a confiança quc csta 

dcposita no poder p(iblico pode set urn J)onto forte para que us projetos tenharn andarncnto. 

E importance salientar (]uc cm se tratando de iniciativa privada, cabe it administraçäo 

financcira em parccria Cofli a administraydo dc pcssoal, de compras, de vendas c dc produco 

ianciar. organizar. coordcnar, dirigir C controlar code que cnvolva us rccursos financeiros 

aplicados aes projctos dcstinados ae desporto, dcvcndo ilitutos desses aspcctos tambérn 

pernlcar a adnlinistraçãe pul)Iica. 

Sebre a gcstao racional dos rccursos financeiros dc uma organizaço. Migliorini c 

Vallim (2008, p. 5-6) mencionarn: 

A adminisrraço financeira compete fi gcsto raciunal dos recursos finaneciros 
tia cinpresa. Lrna Ve/. que Os rccursos S() escassos, cabe ao deparrarnente 
tinanceiro ternar as decisocs a fun (IC obter delcs os melhorcs beneficius no 
future. 1)ecis6es sempre iniplicarn a escoiha entre duas alternativas ou cursos dc 
açao. pois, mesrnc) Sc ha urna Cjnlc , t alcernariva. dcve Sc decidir entre coloca-la 
em praeca 0(2 1130. 

Pode-sc comprcendcr o ambito dos recursos financeiros dc urn órgo come sendo o 

scror rcspons:ivel pela orgariizaç5o, captaçao, aplicaça() dos recursos, scja a longo, medjo 00 

curIo Plazo; tambern é rcsponsavcl pclo plancjamcnt() c controlc financeiro, quc segundo 

Megliorini c \aIlirn (2008. p. 2) signiiica e que seguc: 

i ... ) plancjarncnro C o prciecsso quc consistc era prevcr as neccssidadcs futuras 
de recursos C disponibiliza-los em volurnc sirficiente quando nCcessario. 0 
controle resulta na verificaçao do desempenho rcalizado corn aqucic plariejads> 
para u USC dos recursos. 

F'ara quc essas funçocs scjarn realizadas de maneira cficaz, é neccssária a presença de 

linla pessea ou de omit cquipe cinpenhada e capacirada para gcrenciar. sendo que "funçio 

financeira C oconjunto de atividades relacionadas a ubtencio, nas condiçoes mais favorávcis, 

dos recursos de quc a crnprcsa necessita e sua aplicaçao, de maneira eficaz, no alcarice de 

seus objctivos" (MEGLIORINI: VAI.LIM. 2008, p. 1). 

Martins c AIr (2003. p. 6) ressaltam: 

As pessoas quc trabalharn na empresa rambCm consticuern rccursos, poiS 

corn seu conhecirnento geram novas ideias, que So transformadas em novos 
produces, nov05 metodos (IC trabalho, serviços cada vez mais adequados ao uso 
dos COIiSU in dotes. 
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Pcrccbc-sc quc se trata tic outro tip() de recurso, quc é 0 conhecimento this pessoas 

engajadas nuni projeto de urn orgao, rnas (IUC  tarnhcrn possuern infliiência nos rccursos 

financetros, pOIS pcssoas corn idcias prornissoras. Corn rnétO(IOS inovadorcs dc trahalho, (IIJC 

!)eIsIr nos benefIcios (ILIC p0(1cm oferecer aOS consuiiiidores Sal) aquclas (1UC Corn mais 

facilidadc e cornpetência saherao administrar financcira e racionalmente, porquc sabcni 

comb captar rccursos, aplica-los C ohtcr OS rnclhorcs restiltados possIvCis, para 0 orgao C para 

a popiilacao. 

A 2 Confcrencia Nacional do l.sportc, de 2006. no CIXI) ternauco dos hnanciarncntos 

c recursos financciros, dchherou pela necessidadc (IC participacao mais efetiva C hrcra (los 

rnunicípios no dcsenvolvimcnto de politicas pfiblicas de csporte c dc lazcr, por mcio destas 

açOcs: 

a) Desccotraluiacio tIe rccursos dos Prograrnas e AçOes Fcdcrais e Estaduais 
paia us Monicipios 	 I 
h) ( riaçio de Lei que perrnira U repasse de prcentuais dos rCCIIISOS do esporte. 
cia Uniio c do Escado, direto no monicipto, proporctonalrncnte ao nurnero tic 
i)al)itafltCs; 

I )ernocratizaço do acesso as verbas federais para construcao tic cspaços 
fIsicos de esporte e lazer nos rnuuicipi)S, ()hCdCCCfldO a Let de Acessibilidade: 

Criaçio (IC Programas e londos \liiuicipais. 

Oricntaciu de vcrbas dirctarncntc aos mimnicipios, proporctonaImnte ao 
Imidice tic F1>M (Fundo tic Participaçäo Municipal) e l( MS: 

0 r\mpliaçu de percentual de repasse aus rnunieIpiOs this apostas de lotena 
espormiva C prugn sticos, apofltafld(1 o percentual (IC 1% dcl arrecadatlo no 
proprio monicipto. 

g) Esti niulir a plc )osiçao de inscrumento legal para regular a rernessa 
dirctarncutc aos 0111! ccipcos. dos reccirsos provenicntcs tia Lci 10.264101 - 
Agnclo Piva (CON FER EN( 1A..., 20(16. texto digital). 

Enfirn, pode-sc constatar a ncccssidade da imnplenicntaço dessas ideias, Corn o 

objctivo de realmente possibilitar malor desenvolvimento e CreSCinlCflt() corn transparcncRl 

da area do desporto C (10 laier nos rnunicIpios cm gcral: 

A (lUcStaO financeira é urn ponto vital das organizaçocs, p015 dela depcndc 0 SUCCSSO 011 

ate mesmo o fracasso do clube. Otitra questo importante c obscura no mundo do (ICSporto Sat) 

os intcresscs carnuflados que cicixam muitas incógnitas cm aherto (SALVAGNI. 2008, p.14). 

Portanto, e preciso bastantc clareza a() discotir C gcrir reclirsos linanceiros, 

principalmente cm urn órgäo publico, pois n10 Sibo apenas intCrCsScS (10 sccrctariado 

envolvidos, h o intcrcssc (los rnunIcipcs, C neccssario quc cstCs conficrn nos SCUS gcstores 

C, pata 1SS() ocorrer, mais ncccssário ainda C a crcdibilidadc da gestão que SC rnanifcsta em 

rccursos imnancciros bern :plicados c administrados, corn consciência this açOcs. 

3.4.4.4 Politicas tic deSporto c de lazer 

0 fenôrncno dcsportivo, durante sen proccsso de cxpansão pclo mundo, passou por 

altcraçocs c intcrfcrëncias dos divcrsos contextos sociocconôrnicos e polIticos. segundo 
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Linhalcs (2001. p. 35), estando, assirn, "as rclacOcs na esfera esportiva politizadas, tanto 

no arribito da sociedade quanto no rnbito do Estado, embers scja ncccssário reconhecer 

variaçOes rclarivas so grau dcssa politizacao, bern Come os lirnitcs c possihilidades que tal 

aspecto irnpOc so descnvolvimento do csportc no imindo moderno'. 

Pars cssa autora, a possibilidade de urn cidado tcr acesso so esporte tern re1aço 

corn dircito social, 00 scja, a explicaçiio para a atuaçiio do Estado no setor csportivo é a 

rnplcrncntaç5o de politicas para viabilizar os dircitos sociais. 

Nessc scntido. os dircitos sociais Sc caracrerizarn conic libercladc positiva, consagrada 

no art. 6' da Constituiçu Federal, quc devern ser obrigatoriamente oI)SCrVados pelo Poder 

Ii5blico, Corn o ohjctivo de meihorar a tjualidadc dc vida das pessoas. Contudo, é csscncial a 

rcuniao dc varias políticas pi'iblicas cm iircas ligadas so lazcr, ao csporrc, quc tcnham também 

relaç5o Corn 0 t)cm-csrar de rodos 

52 	 Ncsta SCStS. sc  faz ncccssário politics nc dcscnvolvirnento urbano. conforme 
preccittia o art. 182 da CF/1988; politics educaciorial quc vise ao plcno 
dcscnvolvimcnro da pessoa humans (art. 205): politics dc clefesa c prcservaçao 
do mejo arnbicntc pars manrc-lo ccologicarnentc cquiiibrado (art. 225): c pohtica 
de prolnoçao, protcçao e rccuperacSo cIa saddc pOblica (art. 196) (Cl IEMIN, 
2007. p. 83). 

'Ilinto o csportc quanto o lazcr so facores dc cicsenvolvirncnto hurnano, já que. 

conformc discutido na 1 .  Conferéncia Nacional do F.sportc (2004. p. 9), "conrril)ucrn na 

forrnacâo integral das pessoas e na meihoria (Is qualidadc de vida do conjunto da sociedade 

c nao dcvern scr Vistos Como urn instrumcnto para solucionar on dcsviar a atençäo dos 

problcrnas soclais'. 

Sobre o lugar quc o csportc C o lazcr dcvem ocupar numa Adminiscraçäo Pthlica 

municipal: tanto faz se é num 1)cpartarncnco, Sctor, .Asscssoria ou Sccretaria: no cntanto, se 

tivcr o status de sccretsria podera escruturalrnentc funcionar melhor: 

A cxpericncia rem dernonstradu qtic o status dc sccrctaria é mais adcquado 
do ponto de vista de cstrutura. E ai, a vinctilaç5o Sc da corn o csportc, ace por 
urn preccico consritucioiisl I ... ): Sccrctaria dc Esporce c I .azer. Quandu o lazer 
C vinculado S cultura, o rançu C]ue a palavra Carrcga tende a s'alorizar apcnas 
arrcs c cspctSculos c o lazcr acaba senclo rcicgado S quinta catcgoria. Ncssc 
ponto. o pcssoal do csportc, c rncsino 0 (10 tiirisrno, ralvcz por sofrcr o mesmo 
prccnnccito, C mais abcrro (MARCELLINO. 2001, p. 16). 

Isso qucr dizcr quc, pars cssc cstudioso, o Iazcr (c o sen irrnSo, 0 esporte) devc fazcr 

partc (to programa de govcrno municipal, corn rodas as interfaces ncccssSrias, haseando-sc 

essa polItics pt'iblica cm varios aspecros: a) rcspcito e inccfltivo as manifestaçOes cspontSncas 

cia populaçSo; b) parccrias corn grupos organizados; c) trabalho conjunto corn a iniCiativa 

privada (I) alTipliacao do aml)ito municipal, corn perspcctivas de abrangéncia regional ou de 

outro nIvcl; c) trahaiho Corn o Estado, como entc ptthlico geral. 

Seguindo cssc cntcndimcnto, cicstaca-sc a importimncia des polirica publics de esportc 

c lazer cscabcicccr princIpios a screm scguidos nus projctos e na propria gcstao da area. quc, 



3 Cendrios 

dcpendcndo da linha 1)olItiCo-idcolOgiCa do partido quc cstiver i frente da Adrninistraç), 

pOdCra() contcrnplar CStCS aspcctos: 

.0 esporte e o lazer municipal dcvcnn ser urn dircito da populaçao e scr 
vivenciados pelt) major nurnero de municipes possivcl: 

.0 CSOftC C 0 Iaicr, patrocunados pelo po(lcr piublico. nao (ICVCIII estar Clii funcau 
(10 rendirnentu atlético, mas Sun CIII consonancia corn aritucics (IC couperaço. 
participaçào c luidicidade; 

.0 csp(urtc e o lazer, coma fenôrnenos suciats, vao além da conccpçio tie pratiCa c 
atividade fisica cm tempo dispurulvel, motivo pclo qual é ncccssário urn trahaiho 
coordena(io corn ourras secrctanas 1 ... ); 

.rodas as luixas de idade da pupulaçao dcvcrn tcr acesso as ati'ic1adcs cspturruvas 
C tie laser: 

.é direito da pessuua portadora de dcfucicncia [pessoas corn necessidades 
especiats] a parricipaçauu Clii ati5'ida(lCs esportivas c de laser (GOI)( )Y. 20(X). 
p. 92). 	

153 Q uanco as estratégias de açao paris a irnplerncntaçao (icssa politica piblica, sugere- 

sc a criaçao de uma comissäo dii qual facarn partc rcprcscntantes das diversas Sccrctarias, 

l)cparran-icntos on Sctorcs da Administracao Municipal, corn a fna1idadc dc rcalizar 

lcvantamencos c diagnosticar as difcrentcs realidades dos espaços C equiparnentos pub!icos 

cxistcntes no murlicIplo, propor altcrnativas c debate-las intennarnenre no govenno C corn a 

comiinidade, a urn de quc. dcpois, possa sen construIda Omit proposta dc polIrica flits ;rcas 

do esportc c do laser. 

0 CSpOIIC C 11111 poderoso litton dc dcscnvolvimcnto huniano cm sentid() mais ihnij)lo, 

OfqUC CorltnlI)Ui de forma dccisiva para a forrnaçio flsica c inrcicctual das pessoas, 1)odefldo 

as poilticas desportivas comcçarem a scr defunidas pela seguinic afinnsaço: 

C) desporto C urn direito do cidadao, us cluhes C as coictividades desportivas, 
as cntidades vocacionadas para garantir U cxercicio desse direito. cabendo aos 
podcrcs p0hlicos apolar C colaborar corn cssas crutidades (C()NSl.-\NTIN(), 
1999, p. 23). 

Q uando o dcsporto curneçou a ficar conhecido, nat) cstava ligado a uma Ctica 

de igualdadc de oportunidadcs entre as pcssoas, pots os rnenos aptos cram cxcluiIdos on 

dcixados dc lado, e sornente aqiiclas pessoas mais qualificadas erani inrroduzidas no csportc 

c rcccbians apoio da socicdadc, scuund() Constanrino (1999. p.  24): "o dcsporto Orgatli7.0U-

se c cstruturou-sc de acordo corn OS modclos que acoihiam OS meihores, OS mats rapidos, 

os mais dotados". Contudo, salicnra quc, por volta dos anos oitcnta. CSSO realidade fui-sc 

modificando, corn significativo crescimento da urea dcsportiva. corno conrribuiçao part 

o lazcr e para a rnantitcnçIo dii aptidao fIsica, firrnanclo-sc, inclusive, conso urn direito ao 

alcancc de muiros. 

Corn a proparaçao dos bencfIcios das atividadcs dcsportivas C (IC laser eninc a 

sociedade, a larocura cnrrc crianças c jovens aurncnrou de forma marcanre, rcvelando carCuicia 

de recursos hunnanos e cspacos fisicos apropriados. dcnrre outras dificuldades. A partir desse 

quadro, C fundamental a prcocupacao dii Adrninistraçio Puiblica corn as politicas desportivas 

niuriiCipaiS. Colii 0 OI)jCtiv() dc 
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[ ... ] aproxiiiiar o desporto do cdadio, estar arcnto it scgmcntação crescente 
das formas c modelos da prarica desportiva, acompanhar a cvoluço das 
metahdadcs culturais e dcsportivas, intcrpretar ii aparecirnCriro (IC flOVflS 
populaçôes desporrivas, deserivolver OUVOS SiStCiflaS c modelos (1UC  gararitam a 
acessihilidade a rodos ao esportc c lazer (CONS'IAN'l'INO, 199L p. 28. 

0 (lesporto C 0 Iazcr C Uifl flovo mercado (IC ti'ahalho para os prohssionais de educaçäo 

fisica, Os quais (Icvcrn esrar cm constanre aperfciçoamcnic diante das novas exigências 

diárias no piano (IC formaç)o: 

".os temjxs atuais a gcneralizaçao do inrcressc pelo desporto nas soas diferentes 
c mtiltil)las varianres e cxprcssôes colocain Os olgariiSmoS e entRlades ligadas 
ao desporru cm sitriação (IC terern de se adaptar it viver num sistema ahertu, 
nuina permanenre ifl(eraçiu COIl) 0 fliClO cultural, social. econunhico c politico 
(C( )NSTAN'I'INO, 1999. p. 30). 

54 1 	Na Confcrência Nacional do Esporte, realizada cm 2004, ficararn dcfinidas as politicas 

a scrcrn dcsenvoividas nos ambitos federal, csradriais c municipais, as quais dcvcrao, dentre 

oucras: 

[...I garantir it ampliaçau, descnvolvirncntu e aperfeiçoamcntu dos programas j 
existentcs no ârnl)iw do esporte e laier, beneliciancloo maior nOrnero dc crianço, s. 
jovens, rrabalhadurcs e idosos que cste am incluldos no eusinu regular uu nio, 
hem cornu as pessoas corn ncccssidadcs cspcciais, garantindo a organização 
dc espaçus, Corn acessihilidade univcrsal, tnde estas possarn icr parricipacao, 
conduzidos por profissionais qualificados. (CON FER ENCIA NA('E )NAI. DO 
ESPO R' I'E. 2004, p. 25-26). 

C) Programa Segundo Tempo, do Ministcrio do Esporte. 6 urn cxcmplo (IC prograrna 

ligado ao esportc C lazer destinado a socializar o acesso a prárica desportiva e de lazer a 

crianças e adolescerites CXpOStOS aos riscos SoCiaiS, no turno inverso ao CUrSad() na cscola 

regular, que pode ser viabilizado nos rfluniCIpios em geral do pals, Cujos objetivos especificos 

SaO estes: 

Oferecer práticas esportivas educacionais. estirnulando crianças C adolesccntes 
a manrer uma integração efetiva que Cofltril)tia para u scu desenvolvimento 
integral: ofercccr condiçües adequadas para a pr(itica esportiva educacional 
de qualidade: desenvolver valores soelais: contrihuir para it rnclhoria das 
capacidades fisicas c hahilidade motoras: contrihuir para a melboria da 
qualidade de vida (aoto-cstiina, convlvio. integraçao social c satdc): contribuir 
para a climinuicao (Ia exposiçäo auS fiscOS sociais (di'ogas. prostitoiçio, gravidez 
prccoce, crirninalidade, trabalho infantil c a conscientização da pnItica esportiva. 
assegurandu 0 exercIcio (Ia cidadania. (I'R0GRAi''lA SEGUNI)O TEMPO, 
2003. tCXtO digital). 

0 Sistcrna Nacional do Esporre e do Lazer menciona alguns pfiflCIpios Como base de 

trabaiho, visando a unificar a aclio (10 conjunro dos atores compreendidos no scgmcnto do 

csporte e do lazcr no pals: 

1. 0 prOjero hisrórico dc sociedade comprornetido corn a rcverso do quadru dc 
injustiça. exclusao c vulncrabilicladc social ao qual sc submece grande parecla 
da nossa sociedade. 2. 0 reconhecimento do esporre C (10 lazer como direitos 
suclais. 3. A inclusão social compreendida como a garantia do acesso aos (lircitos 
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sociats dC cSpoItc C lazer. scm nenhoma lorma dc exciusan c descriintnacv. seja 
de classe, etnia, rcligi)o, gCnero, nIvcl socioccon6mico, faix'a ctária c condiçav 
tie nccessidadc espedal. 4. :\ gestäo deniocrática c parrrcipativa, com ênfase na 
transparcncia no gerenciamento dos recursos. (CONFERI:NCIA NACIONAI 
1)0 l;SP )RTE, 2004. p.19-20). 

As prAtIcas dcsportvas "nao-formais sao caracterizadas pela lil)crdadc ludica de 

seus praticantes. A libcrdade lildica rcprcscnta a desconrraçao na pratica desportiva c a nio 

obrigatoriedade (IC observancia das normas nacionais c rcgras nacionais on intcrnacionais: 

E o desporro iiVrcmcntc praticado Colilo (hrClt() dc cada urn. E o dcporto iazcr, 
a desporto rccrcaçao. a dcsporto cfltfetefliflicfltu, quc naci cxclui, no eiitaflto, o 
espiriw de cur pcçlo, de cmolação. Niv ë na auséncia da compctitividadc quc 
está o tracy disrintivo cntrc desporto formal C o dcsporto nay formal. Esta cm ser 
praticado. a nay formal, scm a observancia de regras nacionais e, principalmentc. 
das csrabciccidas pclas enridades internacionais de hrcçau (CARVAL1 10.1996, 
p.I3). 55 

Quando ao desporto edricacional, uma das iriricipais manifestaçOcs pcta qual o 

desporto podc ser rcconhccido (junto coin o desporto (IC parttcil)acao C de rendimcnto), 

importante que suas finalidadcs c valorcs sejam cransformados em polIticas pfil)licaS: 

A norma nstitircianalizada qime contlici mao JCCSSO a partcipaçaa em crimpctiçOes 
desportivas no sistema escolar aos jovcns quc já o fazcm na mcsma modalidade 
no sistema fccicrado, representa unia norma determinada pela missao especihca 
quc prcsidc a iLiosoha do 1)csporto Escolar e quc o torna mais operacional cm 
funçao dos grandes objetivos quc teni a cumprir (I'l RES. 2003. p.87) 

Segundo csse autor. OS objetivos do dcsporto educacional esrilo ligados a prtrca 

desportiva das crianças e jovens, os quais, por variados motivos, nao possuern ourro local para 

praticar atividades esportivas fora do ambicntc cscolar. 

E importantc também ressaltar quc o pals ira scdiar mcgaevcntos esportivos e de 

lazer nesta década, como a Copa das ConfecicraçOcs cia F! Fi\. cm 2013, a (opa dv Niundo 

de Futehol, cm 2014, os Jogos OlImpicos de Vcrao, cm 2016. dcntrc ourros, 0 (jUc cria 

oportunidades Inipares para a desenvolvimenro de programas C projetos dcntro de uma 

politica ptlilica consistcnte para a area. cujo momenta pode set hem aproveirado pclas 

Adniinisrraçocs Publicas: 

:\provcitar a rnolalizaçao eni tomb dos megaevcntos c proml)vcr rim prugrama 
baseado no.s valores olimpicos s)o iniciativas que pociem ajudar a transcender 
e diminuir difercnças hicanclo na aspiraçlo comuni que todos nOs temos 
para o bcm-esrar de nossa juventude c sociedade. Quercmos uma socicdadc 
fisicarncntc ariva e saudávcl. qoc joguc (viva) dc farina limpa (ética), Cujos 
membros Sc respeitem mutuamentc C SC tomem o meihor qoc 1)tldercm 
(BRASIL: I'onto..., 2009. P. 8). 

Portanto, é preciso que o Poder Publico municipal cstahelcça politicas sctoriais 

de esporte e lazer - incluindo outras areas como sade, habitaçao, urhanismo, pois ha 

intcrconcxues critre elas - corn base cm ampla discussäo entre Os setores rcprcsefltativos da 

populacão, abrangcndo iniciativas espontâneas e privadas: 



ESItIDO 1)0 CENARIO 1)0 DESPORTO F 1)0 LAZER NO VALE DC) TAQUAR!/RS 

o enrcndiniento amplo de Iazcr - em termos dc conteudos cultorais c cia 
ação de difusEio C pardcipaçäo ncsscs contedos rcqucr a nccesskladc dc 
interdiscipInaridade. ou pete menus a pltiridisciplinaridadc, caminhanclo ciii 
busca cia intcrdisciplinaridadc, nas cquipcs quc dcscnvolvcm açOcs no Setor, 
devidu fis suas interfaces Corn ci esportc. ci turismo, as rnanifestaçñcs artisticas 
etc. (Nl\R( E1 ,LINO. 2001. p. 12). 

Por isso, a importancia dc set feito urn tral)aiho integrado ernie as Secretarias, cntrc 

os Setores, cnrrc os l)epartanienros rcsponsavcis peia geStao pui)liCa municipal c a socieclade 

cm gcral, inclusive valorizando as iniciativas do govcrno federal, no cnipcnho pcla dcliniçao 

tic poilticas dcsporrivas e dc la/cr, procurando cc major numero possivel dc faixas ctárias da 

populacao. 

3.4.4.5 Politicas (IC narcerias 

56 	As organizaçöcs em geral, ao nutarern quc ha urna lacuna cnrrc cc qite gostariarn de 

implemcntar C o quc efcrivanicntc pocieni fazer, podern admitir a necessidacic de rcunir 

energias. agregando csforços mew de parccrias. Assirn, parccria urn rclacionamento 

enrrc duas ou rnas organizaçucs, unia espécie de suciedade entre pessoas, cnrrc entidadcs, 

ciii CIUC  cada Lima das partes oferccc o quc niais pode contribuir pal -a aringir intcrcsSeS 

comons c, para isso dar certo, dcve cxistir entre elas cooperaçiio, confiança e csclarccirncnu) 

de rodos Os asSuntos envolvidos (DI PIEl'RO, 2008). 

E possivel identificar urna parceria quando h:i pelo menos trés elemcnros lc  agrcgarn 

difcrentcs instituiçOes, entidades, organizacocs ott pcssoas: a) o objctivcc Comum descjado 

pelos partiCipatitcs 1)) a adcsao voluntaria de cada ptrCeiro c) a responsabilidade partilhada 

cntrc Os participantes. no cnen(lirncnw dc Camarord e Spink 

i\Iém disso, paris Ely (2005. p. 60), "uma boa ncgociaçao cm (Ide todos OS aspcctos Sä() 

negociados em princIpo e pre-acordados ji é praticarncnre a chave do sticesso da parceria". 

lembrandu. ainda, que "a comunicaçao entre us parceiros prCCISa Set frcqiientc, signhiieativa. 

franca c eonstrutiva (p. 69). 0 autor enfatiza quc a parecria é urn cspaco aberro pans a 

cidadania, que facilita a inrervcnç -ao em projctos soclais e cc descnvolvimento de localidadcs; 

por ISS0. quanto mais valores e intercsses furcrn comparrilhados cnrrc us parceiros, iiiatc)res 

as chances de que a emprcitada dé Certo. 

Ha varios instrurnerstoS que etivolvein cuiia politica dc parccrias, contorme 

cnrcndirnento ne i)i Pictro (2008), na qual ha colahoraçao entre 0 podcr publico c a iniciativa 

privada corn o objctivo dc satisiiszer inrcresses iiblicos na esfera social c econômica. 

A aurora alega que a narureza cc000rniea da arividade cm parccria näo é necessária para 

caractcrizar essa modal idade, uma vez que a parceria podc se dat corn cntidadcs privadas que 

näo possuarn fins lucrativos, mas (UC  aruem basicarncnte na area social, e no na economica. 

ja no (IUC sc refcre it politica de parcerias, csra pode se dat de diversas formas, 

ainda segundo cssa rncsrna cstudiosa. como dclegacao da execuço dc services ptiblicos a 

particulares, aproveirando-sc Os instrumcnros da eoriCcssão c da permissao (IC serviço pciblico; 
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tarnbárn por rncio (IC ConVéflios on contratos dc gcsrão, alérn cia tcrceirizaçiio, corn contratos 

tic sCrViçOs e (IC obras, dencrc ourras. 

Essas parccrias sào urna tendCncia marcanuc da atualidade, cm que ha a rcunia() dc 

ativi(ladcs entre a Administracao Publica c a iniCiativa privada. corn vistasà conjllgaça() dc 

csforços C rccursos, buscando "ampliar a eficacia na urilizaçiio dos reCursos CC000IIIIC0S C 

gerar serviços 1)btiCOS mais eficicrites, dotados tic major (jllalidutdC c Corn menor CUSW 

(JUSTEM FILI -lO, 2006. p.  508), c hi divcrsos institutos jurIdicos qiic exprcssam cssa 

tendéncia, envolverido cspccialmcntc natureza contratual. 

j\tualmenre. 1)I On) regime juridico Chafl)ad() tic parCCrla puhlicoprivado, rcgido 

pelas Lcis 8.987/1995 c 11.079/2004, csta 6luma rnais conhccida Corno I ci das PPPs. cpic SC 

destina as ConCeSséeS (Ic scrviços pOl)liCOS 00 tIe obras ptbIicas a invcstirncntos financciros C 

tccnológicos dc agentes privados. Oil seja, o objctivo da lei federal é cstc: 

I...] disciplinar esSa nova foirna (IC parcerias COIl) 0 eIflprCS rio privado. !\lCfll 	57 
(IISSO, é Sill ilttCflção rncitivar corn regras scgoras c melbores atrarivos economiCos, 
lnCxistcntes nas artiais parcerias, a participaç5o dos agentes privados e o aporte 
(IC ICCIIISOS flflaIlCCirOS C tccnológicos III conseCocäo do intcressc piihltco (inC. 
cm  termos tic chciéncia. CDI)) raras excccoes, carccc a .\dministraçao l'i'iblica. 
Corn as PPPs, a Adrninistraçao Pohlica dcscja al)rovcirar  a agilidatle daatuaçao 
privada na cxecuç)o do ohjcto da parceria orna vez contrarada, pois livrc dc 
certas pcias bnrocráticas (GASPARINI. 2006, ). 401). 

Isso signilica que parccria pul)Iico-privada tern rclaçao corn a ce1cl)racio. (Ic qualquer 

nIvel. ((UC a Adrninistraçao P6blica fizer COIl) Urn particular pam iiiiplerncntar prograrnas 

de desenvolvirnento Sociocc000rniCO C de bem-estar das comunidades. () Rio Grandc do 

Sn!, por cxcmplo, por mcio da Lci 12.234/2005, tarnhém inStituill o Sen regime aplicavel as 

contrataçoes da Adrninistraçio estadual. 

A Lci das PPPs insti(uin duas inodalidadcs de parceria: a concessio patrocinada C 

it eonCesSao adrninistrativa. Na conccSSiio patrocinada, o pareciro privado planeja. opera 

C exccuta urna atividade do podcr piiblico e scra pago pelo parCeiro póblico na fornia de 

contraprcstaçao. on sCja. "ha uma prestaçao pCcuniaria feita pclo parceiro pnbliC() ao 

particular" (GASPARINI, 2006, p. 412), pela execuçao do scrviço ou obra póhlica, scndo que 

0 uSuário pagara 0 restante do custo pot rneio de urna tarifa decorrentc do USO do material 

publico, rnas it Adrninistraçao pode cornplemcnrar o preço da tarihi l)USCilfldo Ufl) valor 

mais accssIvcl para a populacäo. E exernplo dcssc tipo tie conCcssao o servico de transporte 

COICIiV() de passageiros por mcio dc onibus, em qiie 0 COflCe5Si0flri() (on parceiro privado) 

cobra tirna tarila do usuaro pclos scrviços prcsta(ios. 

Scndo a conccssào parrocinada orna C0I)cesS5o tic scrviços pUblicos, indmeros 
510 OS pontos COfl)tIflS COIl) .1 modalidade disciplinada. km primCiro lugar ncla 
CXiStcnl as rncsrnas dtias idcias anriréticas apontadas corn relaçao it concessao 
tie servico publico, tie urn lado a prestacao dc tim serviçu pi'iblico, que dcvc 
furicionar no inrcressC geral e sob a auroridade cia Ad rninistraçao; de ontro Lido. 
urna empiesa capitalista quc ohjetiva o lucro (1)1 PIE'I'RO, 2008. p.146) 
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Ja a concessio a(hninisrrari\'a 1nblica, Pala  essa aurora, ocorrc (1uando a Adrninisrraçao 

Pilblica é a usuária (lireta ou indircta do scrviço pOblico concedido; ou seja. mesmo 

envolvendo projcto, cxccIIço. instalaçao C operacionalizaçao do scrviço on obra, o parcciro 

privadu rcrnuncrado apcnas pelos rccursos p6h1coS orçarncntários, C 0 ()bjCtiVO é a 

)rCSiaçi tIc scrviços pt'ihlicos 00 (IC intercssc ptiblico, ainda quc iSSO tcnha rclaçao corn 

a cxccuçlo (IC obras oIl o fornccirnenro C instalaçao dc bens. Scria cxcrnplo 0 Contrato (Ic 

conccssao do scrviço de transporre coicrivo pelo qua! o usuario rena paagcrn graruira, sendo 

0 custo supurrado intcgralrncntc pela Adrninisrraço PiThlica ou em conjunto corn rcccitas 

alternarivas. 

l:ni qualqucr urna das formas de Concessao, para Gonzales (2004), 0 pagarncnto 

cfctuado pcla Administraçio F'uI)Iica podc ser feiw por ordern bancria, cessao de créditos 

nio tnil)utários. (IC dirciros em face da Administraçäo Publica, oulorga de (lirciros sobrc 1)ens 

58 ptblicos doniinicais C ourros rneios admitidos cm Ici, cabcrido ci controic inrcrno li propria 

Administraçäo; 'i o conrrole cxrern() flea a cargo (10 Podcr Legislarivo, corn o Tiibunal dc 

Conras, p(xlcndo rambérn liscalizar a rcaIizaço das obras 0 NIinisterio P61)lico. as ONGs c a 

populaçäo cm geral. 

As parcerias pi'cblico-privados ajudam a minirnizar a falra (IC infraesrrutura no pals c 

nas cidades: 

Acreditarnos realnicnte quc as parcerias publico-privadas n.m irio soluctonar 
todos os raves problemas esiruturais por qccc passa 0 Estado brasilciro, urna vcz 
que näo se trata dc ncnhccrn 'antidoto infallvcl' a cstagnaçio social quc assola 
o pals, mas, corn ccrtei.a, desponrarn como urn instircito quc aprcenra reais 
ccindicñes de propiciar ao Estado a rerornada do sen tao alriicjado cresccmento 
cConorniCo (SOAR ES, 2007, texto digital). 

Nos tcltimos tempos, it importãncia quc 0 lazer Co CSOitC csra() ganhando na socicdadc 

flCfll scmpre esr:I acornpanhada pela açli() positiva do Podcr Pb1ico, "corn o estabelcciincnno 

dc politicas scrorlais, na :irca, devidarncnrc articuladas corn outras esferas dc atuação. 

vinculadas coni as iniciativas csponrãncas da populacao e coin pircerias junto a iniciativa 

pnivada' (MARCEI.LI\O, 2001, p. 14). No cnrcndirncnro desse esrudioso, cm alguns casos 

nao significa quc baja ausência dc recursos para 0 sctor, mas sirn a sua ma utilizaçao por 

faira de paranictros quc norrcicrn as açOcs: "o quc SC vcniflca, na majoria (las VCZCS, é urna 

mistura dc prcconcciro, ainda existcnrc cm algurnas árcas, corn a incornpctëncia, muitas 

vczcs mascaradora tie discursos are ditos 'transformadores" (p. 14). 

E possivcl quc urn dos mais graves problemas enfrentados pelo Poder POblico scja o 

CXCCS50 de dcrnanda na area dos dircitos socials (saidc, cducacao, trabaiho, lazer, habitaçao 

etc.), scndo cssa demanda por esporic C lazcr muiro major do que as condiçocs linanceiras 

e Cstruturais das AdministraçOes Municipais, pois a realidadc das cidadcs atuais c o csrressc 

do mundo moclerno fazern corn quc as pessoas husqucrn cspaços/atividadcs qiie scjam 

apropriados para quc cssa nccessidadc possa sen saciada. 

Urn til)o dc parceria bastante conhecido no desporto do Unasil C o parrocInio, na sua 

vcrsão individual ou coleriva, havendo s'ánias modalidades. para Mclo Nero (1998, p.  109): 
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"patrocinlo exciusivo para tirna modallclade, pitrocillo exCILisivo para rodas as modalidadcs. 

co-parrocinlo C nsultipatrocusio. 

Conseguir parloCinlo oil otitlIS lormas (IC parccria ni iirea do dcsporto C Iai.cr. CoillO 

liccncianicnco dc produros coisi a niarci dos timcs, piiblicidadc ISO uruformc dos jogadores (iii 

nas quadras csportivaS. Custelo dc rransportc, hospcdagcm c alimciitaçio dc arictas, dcntrc 

ourros exeinpius, nern sempre é rarefa ficd. espccialrncnrc Sc 0 iflOfllCfltO CC0000SiCO (10 pals. 

da rcgiao 00 do miinicipio niio sIo dos mclhorcs. urna Ccx (]UC eSse Opt) (IC parccna C VIStO 

thus Cornu gaso) (IC rccursos do qiie (IC inveslinlenro em marketing do i)urocndoi. Assirn, 

algumas sugcstOcs dc como projctos podcm scr propostos pam parccrias corn cmprcsas: 

1. Saber 0 <itiC  voCc est) vendcndo. ()TiaI 0 sell produto: 2. Icr cliro qu.ti s)o 

as possibilidades quc VOC sode dar it scu irivcstudor. Ti que Voce pode ofercccr: 
3. Decalhar cllStO. 15W t irnpurraihtc aira lIar crcdibilidade it scii projero: 
Pli neja r u foruro, niostrar quc cxistc (0 0(1 as 1)05 511 )11 idadcs no hiriionte: S. 
Derectar quits crnprcsas tern 0 perIl de sen projcto. procurar crnprcsas (IC 59 
patroci I1J ill i)TOjCtOS  parccidus COOl (I sew (i. 'I CIII ma aprescntaçao hetii leita. I...] 
clam c r)pida tic Icr: 7. Esrar :utCnro it possihihdades tic perrn ta, pots é Illuito 
mats simpics para a crnprcsa coruseguir prodimtos c scrvicus (ill qoc dinheiro: 
S.Ser criarivo e criar propnedadcs clifcrcnci:udas do quc ji é feiro 9. Ncgociar 
Cl imu q oem cst:i vemidendo urn prod ito, nao como Sc tivesse ped indu ago: 10. 
Acredite no scui prodiito, crie urn prc)jcto no qual vucC investiria Sc fosse urn 
procinador (SIRIGI II. 2009. texTo digital). 

Como já rcferido, 0 flOSSO pals tern previsao tie realizar grandes eventos ncsta década: 

\ jogoS Nlundiais Militares, no Rio tie Janeiro, cm 2011; Copa das (kmfcdcraçOcs da F!I'A. 

em 2013; (opa do Mundo (IC Furebol. cm  2014; Jogos ( )Iimpicos dc Vcräo, no Rio tie janeiro, 

cm 2016; Jogos Paruolimpicos dc \'cro. no Rio de Janeiru. em 2016, dentre outros. 0 qiie gcra 

oportunidade dc conscienrizar :iutoridades publicas. imsiciativa privada c a popu1açio cm gcral 

para aprovcitar os inumcros I)cflciicios quc a mobilizacio (las vzirlas modalidades tie CspOIic c 

lazcr podcm proporcioruar, scja isa nsorivaçao de partici)aço tie mais licssoas 005 atividades do 

area c no lcgado sociocducacional qimc Os cventos propictain. scja no illCrensento CCIITSÔIISiC() 

c social tIe varios scrores da econornia nacional. COfllo tilrismo. traflsporte, SCgtiraFlça pUl)liCa, 

irufracstnitura, mcio ambientc, prcstaç)o tIc scrriços cm gcral. alérn (IC otitros: 

taN CVCTItOS trio causar 11111 impaCto consideravcl ens tliversas ireas. .'\pcmias 
palo Sc ter unsa idéia. urn Csru(lo sohrc o impacto eConôrnico do ( )lirnpioda 
real iZO( lo pela Fit nclaçao I nsttrtito tic Ad 01 ill 51 raçao. cnconseiidado pelo 
Ministcriu do isporte, niostra que OS Jogos nlovirnentarn 50 serores difcrcntes 
do Ccomhonlia. So a Copa do mundo tie 2014 c us Jogos OlIrnpicos tie 2016 poilcm 
njctar cnrre RS 50 bihOes c R$ 130 bilbOes no eCoflornia ate 2027 UIRASI I 

Ponto.... 2009. p 4). 

0 municIpto, porianro. no ermiender dc Chemin (2007), poderta cxcrcitar parCeriaS 

csporrivas e de lazcr (eni forma tiC apoios, cuoperacocs. patroCIflios, ConveflioS. Ott outros) 

cons varios scrores: 

:i) 0 próprio setor 1)ii)iiCO  (rninisrérios. sceretarias C outros órgäos piublicos tic fonscnto 

de politicos ptublicas); 
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1)) corn () sctor scrnipublico (composto por cntidades de direito privado constituIdas 

par lci. (1C  Se asserneiham ao poder pÜl)IiCo, pela fornia de arcndirnenro, corno, par exemplo, 

SES(. SESI, bastanre conhecidos C respeirados na area do lazer C esportc no país); 

corn a sewr scmiprivado (ondc estao as organizaçocs comunitarias, coma associaçocs 

(IC nioradorcs, igrcjas, cscolas, ccntros dc tra(Iiço. grUpOS (IC tcrccira idadc. fundaçocs 

culturais e esporrivas. cscolas dc samba, ONGs, sindicatos, clubes sociais c esportivos, 

Llnivcrsi(lades. associaçOcs arléticas de cnlprcsas, dentrc outras insrituiçöcs c cnridadcs); 

hcm corno do sctor privado (cnvolvcndo as crnprcsas indusrriais, coincrciais e dc 

prcstaçio de scrviços). 

Mcsrno que (IC iniclo sao poucos OS bCncflCiarios do csporte C lazer. par ser opçao 

individual que adquirc scntido quando ha parricipacäo c envolviment() Corn a cxperiCflcia 

vivcnciada, ha cnorrncs chances dc que parCcrias bern cxccLlradas tragarn a adcsão dc muitas 
60 	outras pessoas na scquência dos projcros. 

Assirn, necessário se faz implernentar parccrias corn as (liversos scrores da sociedade, 

cspccialrncntc Corn objctivos de qualificar recursos huinanos, arrecadar fundos, agilizar c 

qualilicar os PfOCCSSOS adrninisrrativos, planejar e cxeCutar conjuntanicntc prograrnas, 

projews de esporte e lazcr e tudo 0 mais quc for pICCISO, para quc a populacao (10 nlUfliCIpio 

scja rninimarncnte bern arendida nas suas aspiraçOcs de csportc e lazer. 

3.4.4.6 Projetos e prograinas 

Para o )lanejarnent() de acOcs responsávcis c cfctivas na árca do (ICSpOrtO c do lazer, é 

iml)ortantc as gcstorcs publicos tercrn noçao dos conceitos basicos da metodologia politico-

adrninistrariva que cnvoivc projews, programas e polIticas publicas da area. 

E (IC conheciniento ptiblico quc a l)alara "I)oiIrica' é de diflcil conccituação, 

exisundo virlas areas mis quals é utilizada: politica de saide, polItica dc educação, dentre 

out las. Em scntido law, cnrcndida COmI) "sisterna de regras respcitanres a dircção dos 

negocios p(l)Iicos. Conjunto de objerivos que informarn dcrerminado programa de açao 

govcrnamenral C condicionain a sua execuçao. Posicao ideologica a rcspeiw dos fins do 

Esrado" (FERREIRA. 1995. p. 1599). 

Logo, par cxtensão, a cxprcssão "polIticas piblicas" coinpreende urn conjunro dc 

projctos c prograrnas, inscrido numa linha idcologica, corn o objetivo de determinar "o 

proccsso dc escoiha dos mews para a rcalizaçao dos objetivos do govcrno, coin a participacão 

dos agentes piblicos e privados" (I3UCCI, 2002, p. 259), ou seja, clas são Os meios pcios quais 

a Administração I'tibiica realiza as disposicOcs constitucionaiS no arendimento dos intcresscs 

socialrncnte rclevanres da populacao. 

Por sua vez, "prograina" seria urn piano resurnido dc urn setor ou de outra ordcrn, corn 

scntido mais ahrangcntc do quc projeto, já que pode reunir urn on inais projetos. Segundo 

Snedaker (2006, p.  31), "muitas ernpresas tern rnitipios projctos cm qualqucr época, que. 
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coictivamente, sao charnados dc prograrnas. Gercnciarnento dc prograrnas Co gerenciarnento 

de miilnplo.s projetos que comparuiham recursos. ferrainentas, tempo c taicrito". 

I -hi programas qiic se a)rCScnt:un  auwnornoS oil, cntao, Constitui(iOS )Ot vafios 

1)rojetOs: 

Ccrros prograillas aprcscntam-se na forma tie nina sCrie tic projetos: outrus 
iicicnt set-  projews modulares c autônornos - descinados a obrer urn result-ado 

independent-c. mas complensentar, quc é freqoenternente ijitegrado a() tral)alht) 
de outras agéncias corn inreresses na mcsrna area de operaçöes (01 CI1i[)O de 
atividade (KEEl .IJNG. 2005. 1). 7). 

Já "projcto. dc forma genii, para Di niz (1998. p. 805), pode ser comprccntl:do corno 

tim "cmprccndirncnto. urn piano (IC rcalizar cerco nb". Dcss'a forma, no cntendirncnto de 

Chemin (2007), projeto scria a fasc inicial, urna cspCcie dc planejarnento, qtie, posteriormeflte. 

depcndcndo dc sua extcnsao C complcxidadc, podc vir a se tornar urn programa c/ou 
61 

urna politica ptiblica, ou, pclo inverso, C possivel iniciar por urna iolItica  pul)lica, quc Sc 

dcsrncmbra em prograrnas c projctos. 

Assim, por cxcrnplo, "us prujecos de atividadcs ott de event-os so as açöcs cxccutivas 

dc urn piano, tic urn prograrna on de urn subprugrama' (MULLER, 2004, p. 45). dcvendo 

estar ligados corn a missao, us objetivos, as poilticas, us princIpios, prioridades c as cstratCgias 

institucionais. a firn de, nurn dctcrrninado prazo. alcançarcm urn objetivo. 0 projcto C o 

pass() inicial para iransformar idcias cm açOes, C o docurncnto (ILIC cxprcssa a vonrade de 

fazcr alguma Coisa, corn() fazcr C por quc fazer, Ott seja. pant Poit (2006, p. 44), dc "serve 

principalrncntc pain conseguirmos apoto das autoridades, cia imprensa, dos orgaos publicos, a 

libcraçao dc ginásios, instalac)cs (los clubes, conscguir novas parcerias C principaliiicnte para 

ConvenCer us patrocinadorcs a invcstir cm nossa idcia". 

Na Adrninistracio Püblica, cm quc ha indmcras deniandas da populaçio para sercrn 

atcndidas, cm diversas areas, quando C fcito urn projero bern plancjadu, flea mais facil pant 

gestor ptlhlico fazer a supervisäo da sun cxccução c dos seus resultados, corno rcfcrc Keciling 

(2005, p.  4): "urn projeto C plancjado, financiado e administrado Corno tuna atividadc 

djstjnta c, estando divorciado do trabaiho dc rot-inn, C rnais fácil scr planejado, monitorado e 

controlado, o quc evita a neccssidade de sobrccarrcgar aqucles quc rcspondcrn pelo trabaiho 

do dia-a-dia". 

Essc planejarncnto acurado do projeto, corn informacoes I)rCCisaS C titeis. coils 

orçarnento, cronogmama, dcntre outros daclos básicos, sio fundarnentais jxtra, iiiclusi'e, 

conseguir parccrias cm forma dc patrocInios, apOioS, convenios ou outros rnodos dc ajuda 

para a exccuçao. Por isso, C prcciso urn processo dc elabomaçao organizado c planejado, 

possuindo o projeto muitos clement-os Constitutivos: 

Capa: foiha (IC rosto; suniaru); dados de identificação: introduçao. •jusrificativa/ 
chagnOstico: referencial reorico: missao: objetivos gerais e especificus: pulíticas 
pt'iblicas cons setis principios, prioridadcs, csrratCgias e diretrizes dc irnplaistaçio: 
cronugranla geral: prograrnaçäo pari recorsos hurnanos: prografli:içio tic mccursos 
de infra-estmuttima e equiparnentos de atividade fisica. esporte. lazer e reCrcação: 
progranlaçau de anirnaçäo socioctiltural: reCursoS financeiros: calendario tie 
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eventos: avaliaçau do piano [prujeto]: prcvisão de relatOrio anual: referéncias 
hihlior'raticas c anezos MCLLE.R, 2004, p. 44). 

Assirn, quando urna pessoa ou tirna cquipc cstá clahorando urn projcw. segundo 

Snedaker (2006. p. 30). "tern de saber o que atingir (escopo), 0 quan rapido precisa it (tempo). 

qual scrá o orçamento (custo) c quais rccursos o projeto devc incluir (qitalidade)". scndo 

(jIIC o cntcndirnenro do ciclo dc vida tcrn rnuito a vet corn o Cxito na gcstio do projcto. 

"porquc acontccirncntos signilicativos ocorrcrn cm progrcsso iOgica c cada fase deve ser 

dcvidarncntc pianejada c administrada" ( KEI'LI JNG, 2005, p.13). 

l'ortanto, para Chemin (2007), esrando CoflsCicntcs dcssas difcrcnciaçoes tcóricas 

e, igualrncntc. de Corno fazcr os cncarninharncntos dessa metodologia na prIrica. por 

mcii) dc rccursos hunianos C materials (lualiliCadOs, 0:1 conipicx'a rn:iquina biirocr:itica dii 

Adnuinistraçao Publica superior, e/itU flits parccrias privadas, us gestures esrarao mais hem 
62  c:q)acitados para plane jar c implernentar politicas piI)Iicas elicazes e cficicnte, Corn scus 

prograrnas c projetos de dcsporto e lazer. 

3.4.4.7 PolIticas (Ic avaliaçao 

Ncsrcs tempos p6s-ni(1crnos. ha preocupaçao dc rnuir(is administradorcs ptiI)liCoS 

Corn (ICSt6CS (IC eficiência. cfetividadc c meihoria contimuta da gcstao, corn a hnalidadc dc 

atcnder rnais c mclhor as crcsccnres dernandas da sociedade. Por iSSO. Os estiidos rciativos 

t avaliacao dc programaS, projetos c politicas publicas sao importantes para a tornada de 

dccisOcs buseaclas em conhecimcnto significativo corn vistas a urn meihor (lesernpcnho cia 

gcstao pt'il)iica, j:i quc ofcreccrn condiçOcs dc afericio do que estil horn omi niirn e do quc 

pudc ott devc meihorar. 

No existe urna definiçio ónica para 'avaliaçao. Por isso, Chianca (2001, p.16) faz 

tima siiitcse das propostas (IC \\orthcn , Sanders c Fitzpatrick c de Patton. para avaiiaçao dc 

prograrnas como: 

a coleta sisrcinArica dc informaçOes sobre as açöes, as caracterIsticas e os 
resukados (IC urn programa, c a identitcaç)o. csciarccjmcnro e aplicaçiu de 
Criterios, passiveis dc scrcni dcfenthdus ptiiiicamcntc. para (ictermiuiar 
valor (mériro c relcvmncia). a quahdade, uti dade, cictividade 1)0 importincia 
(10 prograrna senclo avaliado cm rcIaço aos critericis csabclecidos, gerando 
rccumcndacocs para melhorar 0 programa c as informaçOcs iara prcstar comas 
ao publico interno c extcrno au prograrn:t do trahallio descnvolvido. 

A avaliaçao é utilizada cm divcrsas situaçOcs (10 mundo rnodcrno, mis quais 

seguidamente so cmitidas opiniöcs sobre (IS rnais divcrsos ternas. I lii julgarncntos 

informativos, cnvolvendo aspcctos quotidianos, mas li ,.i tamhérn avaliaçUcs mais rigorosas C 

fitrrnais, que necessitarn (IC Critcrios (ictalha(1os. Essc 61tirno tipo de ava1iaçlo correspondc 

"a ava1iaçio formal, l)aseado cm proccdinicntos cicntIflcos dc coicta e análisc (IC nformaçao 

sobre o conteudo, eStruitura, proCcsso, tcsiiit:idos C/Oil impactos de polIticas, programas, 

projctOs ou quaisqucr intervcnçOcs plancjad:is na rcalidadc (RtJA. 2000. p. 3). 
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Cohen c Franco (2004, p. 77). quc cntcndcm quc "a avahaço urna atividade (IUC 

tern corno objcdvo maxirnizar a eflcicia dos prograrnas na obrcnçao dc seus fins c a chcicncia 

na alocacao dc recursos para it consccuçao dos rncsrnos. classihcarn Os tipos (IC avaliaçfics 

pclos seguintcs crirérios: 

quallt() do IlIOfllCflt() (.10 realizaçao: avaIiaç0> cx-arite C ex-post: a prirneira é 

rcalizada no corncço dc urn projcto, corn o ohjctivo de avaliar Sc dc (lcvc ml nio ser poStO 

cm prática: ja a segunda acontccc quando (I projcro já cst: scndo cxecutado 00 conchiido, 

c as dccisöcs sao tornadas tendo conio pararnctro Os resultados cfctivarnentc alcançados. 

Lsscs estudiosos rcfcrcm também a avaliaçao dc processos c a dc impactos, scndo (1ue a de 

prucessos é realizada durante a fasc de cxecuço do projero, enqUanto quc a otitra podc sc dar 

antes do inIcio do projeto. duranrc sua implcrncntaçao on are no sen tCrmino, rcvclanclo-sc 

uma forrna dc suportc pars futuros projeros: 

quanto ao agcnte que as realiza: avaliaçã() cxtcrna, interns, mista c 1)articip:lti\a. 	1 63 

A avaliaçao cxtcrna é aqucla fcita por pcssoas dc fiara da organizaçäo-agenrc: a interns é a 

rcalizada por pcssoas tie dcntro da organizaçiio gcswra do projcto; a mista C a quc combina os 

dois opus dc avaliaçu rcfcridos antcriorrncntc; c a parucipativa, quc C aqucla qUc contempla 

taflll)Cfl) a popuiaçao-alvo do piOjeto, OS bencticiirios. Para osautores, essc ultimo tipo dc 

avaliaçu é utilizado cspccialrncntc em 1)Ilien 05 projetos. "que procuram fixar as rnudanças 

propostas criando condicocs pars (Iuc seja gcrada urna resposca endogcna (10 grupo. [ ... j 

No processo dc urn projeto social, a cstratCgia participauva prevea adcs'to da comlini(iadc 

no planejamento. prograrnacio, exccuçao. operaçao C avaliação (10 rncsrn() ((.()! I IN 

FRANCO, 2004, p. 114), c isso signilica quc a avaliaçäo participativa hinciona eomt> urns 

parEC significativa de urna cstratCgia de projetos, no senrido dc (Iuc a sua boa imp1cmentac5io 

dependa em 1)05 metlida dos bcncfici:rios dcssas açöcs: 

quanto a escala dos prjetos: avaIiaçio dc projetos grandcs c a de projetos 

pequcnos, icvando-se crn considcraçao o nurnero de pcssoas atingidas c a quantidadc (Jos 

rccursos alocados; 

quanto aos destinatarios do avaliaçao: a forrnulaçao, o contcido, a mctodologia 

C OS tipoS (IC análiscs dcpcndcm dc qucrn forem os dcsrinatanos dos rcsultados cia avaliaçao. 

on scja, qual C o escaläo dentro da estrutura dc podcr para o qual C feita a avaiiaco. 

Nas politicas piibiicas c prograirias governamentais, a avaliaçäo C relevance, na 

medida cm (IUC  pode servir dc snhsIdio para o planejaniento c formu1aç5to (las intervcnçOcs 

gOVCrflamctltaiS, pars o acompanlarnento (IC sna irnplernentaçao, bern comu de suas 

rcforrnulaçocs e ajusics. stern dc servir pars a rornada (IC dccisöcs de mantcr out intcrrornper 

açOcs. para Cunha (2006. p. 0: "C urn instrurnenco importance pars a meihoria da cficiência 

do gasw publico, cia qualidade cia gcstéo C (It) controle sobrc it efctividacic cia aço do Estado. 

bern corno para a cIivuIgacio de resultados dc goVcrno". 

Acrescenta-se qUC avaliar açOcs norrnalrnentc complcxas, corno as realizadas pcias 

Administraçoes Pthlicas. requer atençio cspcciai. pars quc l)0 sirva St)fllCfltC pars o 

curnpnmento de fi nalidades formais: 
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Avaliar pianos. prograrnas ou poilticas pbltciscoiiIexasrcqticroconliccirncnto 

de corno funcionam us 'sisternas' atingidos pclas mcdidas de açao governamenial. 

Avaliar nun so validar on no o piano iniplementado, mas cxphcar taflto Os 

COnlpOrtaInCnwS verificados quanto OS dcsvios porvcntllra observados ens 
rclaçäo as irietas huscadas. Sens isso. nan ha aprendizagem cons 0 pIano e it 
avahaçao coma-se atividade ritualIstica, scm scntido c in6cua. qiic serve apcnas 

para climprir formalidades das agëncas financiadoras. (ANDRADE cc al. apud 

SUASSUNA AZEVEI)O, 2007, meMo digital). 

I.rn born cxcnsplo de instrumental teeflico para a coicta (IC dados da avaliaçao é o 

(jucstionario, senclo quc Os nictodos variam confurmc OS projecos c ti ti[)() de análisc: 

Na inspcçao final (errninal), a avahaçao da clicaca (It) piojeto pode scm de 

auditoria. consparaçiio cntrc resoirado C objetivos, avalaçao custo— hencfco 
avalacao do cinprcircros c consul(orcs C. ainda, unsa avalnacao dos resultados 
amhicnmais, sodas c ccoiOgicos c outros rcsultados relaconados ao projeto qUC 
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não fazern J)artd (IC SCII propOsito principal (KEEl .ING. 2002, p. 264). 

Assini, para cssc espccialista, a avaliacäo final c o rclatório (IC conclusao do qualqucr 

projcc() - c acjui sc rcforça a ideia do projctos envolvendo csportc C Iazcr nos mufliCIpioS - 

San contribuiçocs irnporcantcs para 0 prOjeto Cm Si C para 0 SUCCSSO do futuras iniciacivas nas 

coinunidades locais C rcgionais. 

Chianca (2001) propoc urn modelo (IC etapas (IC planejamento, cxccuçao, analisc 

c divulgaçao dos rosultados da avaliaçao de urn projeto ott programa. Assirn. Os principais 

passos quc devem scr lovados cm conta no planejarnenro da avaliaco San ostcS: 

detorminaço da vial)ilidadc C o tipo de avaliador: vcriiicar quals as peSaaS, grupos 

01.1 instituiçOos (Iue possueni inrcressc ou quc scr3o afetados pcla avaliaç)o a ser fcita, alérn 

dc idonrificar o porquê C quando avaliar, qucin dcvc COfl(liiZi1 0 processo C COfli() sclecionar 

urn avaliador cxtcrno. caso nccossário: 

estabclecimento (Ic objerivos claros sobrc a avaliaçao e análisc do contoxto: 

determinar o (PlC avaliar C conhecor o contexto polItico envolvido, como, por exemplo, as 

rclaçOcs dc podor, inccresscs, inreressados: 

identiIicacao o selcçäo de PCrgLlntas avaliarivas e de indicadores: 

AvaliaçOcs s)o condtizidas para responder a perguntas que (leveni gcrar as 

inforrnacocs ncccssIrias para bascar o julgarnenro do valor do algurna coia. A 
falta dc perguntasavaliativas laz Corn (Iue a avalacao não tenha tim foco dclinido, 

podendo Compronicter sgnificarivanientc o sucesso do trabaiho (( :J-IIANCA. 

2001, p.  34). 

idcntificação dc indieadorcs, desenho do cstudo e métodos de coleta de dados: iSSO 

diz respeiro a como otaborar c sclecionar indicadures quc ajudcrn a responder as perguncas 

avaliativas, a selecionar as fontcs de infurrnaçäo C mctodos do coicta dc dados, a saber se 

é necossarit) estabelecer urnaarnostra C como calculá-la, a determinar os métodos rnais 

apropriados par:i organizar, analisar e inrerl)rctar dados c divulgar seus rcsiilrados. 

Para essc estudioso, urn pIano do avaliaçäo dove scr siniples c vislumbrar scgUrança dc 

viahilidade C consistcnca de proposta aos c]ientcs, financiadores. parceiros c/on colaboradores. 



3 Cendrios 

Q Uaflto a cunduçao da avaliaçãu, ao scu prucesso dc cxccução. (hianca (2001) propoc 

cstcs passos: 

clareza de Corno lidar corn aspcccos politicos, cOcos C (IC rclaçOcs hurnanas (lurantC 

a avaliacao: csrabciccer boa cornunicaçao CFIEIC OS inrcrcssados C osavaliadorcs. CVitar quc 

valorcs individuais c rclaçöcs institocionais influcncicrn a avaliacao 

coicra dc dados: sciecionar us rnclhorcs rnétodos c cornbini-los, planejar. organizar 

C tesrar Os iflstrlirnCIlrOS de coicta, capacitar pro1issionas (IUC  Colcrarn OS didOS. fazcr cópia 

(los (lados Cotct:idos, checar OS dados anotados. manrer a logIstica 0 mais SlmplcS possivel, 

mcmii mais de uma foote tic nformaçao c mctc)do de coicra de dados no csrudo, procurando 

coml)inar iflstrumcnrais Iccoicos, como :in:ulisc de dociirncnros, obscrvaçao, quesnonarios. 

clltrevistas. dentre ourros. 

Na etapa scguinrc, o estudioso dcsracaaanálisc e a intcrpretação dc informaçOes (Ia 

avaliação. envolvcndo aspcctos de como analisar OS clados colerados, se são qtianritarivos 

clou qualitativos: "a intcrprcraçao (los resoltados da avaliacao é o processo que 1aossihilita 

agrcgar signihcado, dando senrido as inforrnacocs analisadas e permitindo que Sc chcguc 

a conclusöcs sustentáveis e signiticarivas para us principais inrcrcssados pcla avaliação" 

(CI IIANCA. 2001, p. 77). 

Por urn, 0 cspccialista menciona a divuhação C (150 dos restiltados cia avaliaçfio, 

cnfarizando a importãncia da preparação (los rclarorios, scus desrinaranos, elcmcntos hasicos 

tie clUe SC compöem, cxernplificando: rcsomo, introduçao, dcscriçao do foco da avaliaçao, 

comcnriirios merodologicos. aprescntação dos resulta(los, conclusocs c rccorncndaçOes 

C ancxos. cxphcando quc "urna mancira adcquada dc apresentar as concliisöcs e a de 

idcnriflcar prirncirarncnrc os pOOtOS positivos encontrados e depois indicar as IirniraçOes quc 

foram perccbidas" (CI IIANCA. 2001. p. 81). Ressalta qe é iniportanre, rambérn, fazcr tima 

avaliação da avaliação. on seja. urna meta avaliacäo, que Sc constitui de análisc critica do 

proccsso. cxaniinanclo aspcctos posirivos, dificuldacics c poiitosa meihorar no proccsso Corno 

0111 todo. 

Portantu, "o proposit() da avaliacao C gmat Os tomadorcs de dccisao. orienrando-oS 

cluanto a conrinuidade, necessidadc de corrcçöCs OU mesmo suspensão dc urna dcterminada 

politica ou programa" (CAS'l'AN I IAR, 2003, p. 972), ou scja, a avaliação posSui papel 

fundamental para a rnodcrnizaçao c cficiéncia da Adminisrraçao Piiblica, rcndo em vira 

quc podc promover o corcjamcnt() dos resultados csperados c dos imprevisros surgidos 

durante a implanração dos projctos e programas dc esporre C lazer, a rnclhoria do processo 

tic tornada tic decisUcs sobre a conrintiitlacle ou rlao dos projctos, a alocaçao adeqiiada de 

recursos ptblicos, a certeza quanro a (in)cfctividatle das açöcs promoviclas, julgamenro S0l)rC 

a validade (las açucs governarnenrais pot paste dos bcnehci:inos (las auvidacics esporrivas 

c dc layer, além da rransparcncia na gcstão dos rectirsos publicos e de evcntuais parceiros 

dianre (Ia comunicladc. 
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4.1 Ca racteristicas da i nvcstIaca() 

Esta invcsngaçao caractcriza-se. quanw aus scus rflcios, corno cstrarégia de 

urn estudo (IC corte (ltlalitatIV() C qLlan(itativo. Corn prcpon!erinCia (10 prirnCir() 

(NI EZZARORA: MONTE! RO, 2008: (;ONç:ALVEs: NI El RH LES, 2004). C. (ltiaflt() aoS 

scus 6ns, conlo urn cstudo cxploratório C (leSCritiVO (MALI-IOTRA, 2006; YIN. 2005). 

PeLt frailidadc do rcfcrcncia] teoricu na area da gcscäo do dcsporto, rnais 

espccificamcruc sobrc o proccsso (Ic cstud() dc eeriários de deSporto e dc lazcr, c pela 

Constatacao de Mohna Ncto C I'riviños (1999), ao apontar quc a m na alo 	(los tral)alhos (Ic 

	

investigaçio Sc agarra a outras areas do conhecimenco, kz-sc urn esforço para construir o 	67 
rcfercncial teOrico C dar SupOrte sustcntávcl a CSta invescigaçao, principalmcntc na pane da 

gcscao, fundamental para alcancar OS obetivos propostos flCStC CStU(lO. 

A possibilidade (Ic utilizar varias técnicas (IC colcta (Ic dados podc ser consideruda 

como mais urna caractcrIstica nccessária para cstc estudo. Tanto Ludke c André (1986) 

quanto Brurne (1982), citados pot Tcchcmaver (2002), dcstacam que, para a aprecnsio 

da totalidadc (IC tima situaçau, dcvc-sc rccorrcr a urna varicdade (Ic técnicas (Ic colera (Ic 

informaçöes, tais corno visitas, análisc docurncntal. observaçocs C cntrcvistas. Considcrando 

a perspectiva dos aurores, aproveitoli-se a Coml)inaçao dessas tCCnicas as quais oprtunizarn 

o cruzamento dc informacOcs. perrnitindo conhrrnar on rejetlar urna concluso PrClim1t1ar. 

dcscobrir flOVUS daclos on propor questionarnentos alternativos aos anteriormente pe\s• 

4.2 Ainostra 

0 Vale do '1iquari é urna rcgiio (Iuc Sc sitna na rcgiao central do Estado do Rio 

Crande do Sul, Brasil. Pela distribuiçao dos municipios feita pelos Consclhos Regionais (Ic 

Desenvolvirncnto (COREI)ES) do RS (I ci 10.283/1994), regularncntados pelo 1)ecrcto 

35.764/1994, foram criados Conscihos por regiOes. C o (10 viIc do Tsqtiari é o CO1)EVAT 

que conta corn 36 muniCipios. 

Portanto, a amostra quc fez partc dCStC eSttld() é a toraliclade (los mIlIlicipioS ifltegrafltCS 

(Ia regia() do Vale (10 faquarilRS, ou seja, 36 gestures. rcsponsávcis pelo desporro C lazer (Ic 

sen rnllniclpio. (IC forrna voluntana, na condicao (Ic Sccrctários, Direrores on Coordcnadorcs. 

tjtilizou-sc essc nurnero (IC inregranrcs por considcrar quc cad:t urn dcics term urna 

contribuiçio irnportantc dc dados pur:i a dcscriçao do processo do cenario de desportu C (Ic 

lazer do scu respcCtivo municipio. 
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4.3 Instruiuentais tccnicos para coicta de dados 

0 prcscntc cstudo utilizou-sc, para a coleta de cvidências de natureza descritiva, 

dc perCepcocs, cxperiências vivenciadas e opiniOcs, por meio dc técnicas como: pcsquisa 

documental, cntreviStaS c alguns levanrarncntos fotogtaiicos. Essa opcão foi fcita por 

considerar-se (bc, cm rclaçao ao problcrna da invcstigação (0 atual cenário dcsportivo no 

Vale do Taquari/RS fomenta poilticas pubhcas dc desporto c de lazer nessa regiäo?). seriam 

Os instrumentais mais pertinentes c mais adequados. 

4.3.1 Anãlisc documental 

lnjcialrncnte, fez-sc urna anlisc documental, tarito pela internet, no site (IC cada 

municIpio, como tafl(hCIfl pelo material impteSSo fomccido pclas respectivas prcfcituras. 

68  Essc material, quc näo reprcsentou grandc volume, foi utilizado para contextualizar a rcgiäo 

do \'ale (IC) Taquari/RS. 

Em se tratando dc urn estudo ciijo Ceflarlu e aml)b() C diversilicado, torna-se 

imprcscinclivcl C importante a ucnica da aniulise documental, principalmcnte pam montar 0 

contexto regional, mesmo sabendo quc na gCSta() desportiva ainda cxistcni lacunas quanto 

aos registros, em que ha dificuldade de transformar as açöes executadas cm rclatórios, 

artigos, anais. Enfim, a transformacao da acao prática cm conhecimento, proporcionando (lIT) 

referencial teorico mais ConSisteOte, é ainda incipiente. 

Airida em rclacao ãan'ilise documental, existitl o ciiidado corn quc a documcntaçio 

utilizacla - Icis, estatutos, convênioS, pUl)liCaçöCS C relatOrios. C0fltIVCSSC informaçOes 

corn credibilidade. bern conio sc adequasse aos objetivos c as cxigências do trabalho de 

investigacao. 

4.3.2 Entrevistas 

Para a coleta de dados por meio da cntrcvista, foi utilizado urn rotciro scrniestruturado 

(ANEXO A), contendo 119 questöes. 

Segundo Marconi e Lakatos (2002), essc tipo de cntrcvista garante, pot urn lado, urn 

detcrminado numero dc inforrnacoes prirnárias importantcs ao esrudo e, pot outro, permite 

major flexibilidade, dcixando mais liherdade para o entrevistado apontar aspcctos rcicvantcs, 

o quc é corroborado pot Negrinc (1999). 

As qucstOes foram trahalhadas dc forma aberta, pot acrcditar-se que, assirn, podcriarn 

trazcr informacOes mais significativas, mesmo sahendo que essa sistemática requer 

disponibilidade rnaior dc tempo para transcrever as rcspostas, categorizá-las e interpretá-las. 

A fim dc nao cnar nenhurn tipo de constrangirnento on desconfianca pot pane dos 

pesquisados, as cnrrcvistas forarn realizadas nos locais mais adequados c de acordo corn as 

suas d1s1)onibilidadcs pcsoais e prolissionais, para os diferentes intcgrantcs da amostra. 
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As cutrevistas pessoais f>rain pré-agendadas por tcicfone c e-mail c prcccdidas 

(Ia aprcscnracio pcssoal C profissional dos bolsisras do trabaiho, quc porrnvam carra dc 

al)rcsenracao, corn explicaçao dos objerivos da cnhrcvista e do cstuclo para quC fossc 

despertada a tnotLvaçao (los colaboradorcs. Também liavia a necessidade de ser criado urn 

clima de intcraçao entre as partes atuantes. 

A proposta (IC csiudo foi apresentada aos envolvidos, sendo cstcs esciarecidos 

sobre o quc SC pretcndia exarninar c as possívcis rcpercussöcs favorvcis advindas desse 

I)OCCSSO invCstigativo. lodos us integranres da arnostra foram informados. por urn Termo de 

Consentirncnto Lvre e Esciarecido (AN EXO B). (10 objetivo. da rcicvncia da pesquisa, da 

importancia de sua colahoraçao. A des tarnbérn foi garantida a confidência dc scus nornes. 

Mcdiantc a perrnissão dos intcgrantcs da ainostra, ernprcgou-sc a técnica (Ic gravação 

das entrevistas em lita cassctc c digital, perfazcndo urn total de 44 horas c 30 minutos de 

gravaço. Scmprc se deixou clan) que. apOs a transcriço das rcspostas, os cncrcvistados 69 

tenarn urn rnorncnto pani never OS dados fornecidos. 

Todas as entrevistas forarn aplicadas pclos seis bolsistas (10 projeto, coin cuida(lo cm 

rclacao a técnica para a obtcncao dos dados. Levou-sc cm considcraçao a cstratégia técniCa 

dcfcndida por Thomas e Nelson (2002), oIl seja, tevc-sc a cautela para quc 0 cntrcvisrador 

nio impusesse a sua propnia opiniao, nao discutisse coin o cntrcvistado C fl:io SC dcsviassc do 

assunto. 

No rnês dc junho de 2009, corn a flnalidadc (IC tcstar 0 instrurnenro. rcalizou-sc urn 

piano piloto, ou pre-tcsrc. aplicando-se ices entrevistas a pessoas que tarnbérn passararn a 

sec intcgranrcs na amostra definitiva. Isso possihilitou pcqucnas altcracocs no rotciro irncml, 

corn o objetivo de aperfcicoá-lo. 

Duranic Os rnescs dc juiho, agosto e sctcmbro (Ic 2009, forarn feitas as 36 cntrcvistas, 

aplicadas individualrnentc, urilizando em todas cias, coin cxceção (IC urns, a técnica da 

gravacao em fita casseic c digital a tinica cxccção foi urn entrevistado quc nio permitlu a 

gravação, sendo us dados da cntrcvista manuscntos pelos cntrcvistadores. I)cpois houvc a 

transcriçio das entrevistas na Integra, pclos proprios holsistas - urna tarefa que rcvc a duraçao 

dc 120 horas. 

Apos, foram rctirados excessos dc ruIdos na rcdaco, próprios dc gravacäo de cntrevistas, 

c cada enrrcvistado tevc accsso ao scu material, para que confirrnassc oil Iizcssc as altcraçOes 

(IUC julgasse neccssirias. I)os 36 integrantes, sornente oitoprefeituras rctornaram, c destas 

somcntc trés fizcrarn algurn tipo dc aItcraco na transcrição. 

4.3.3 Iniagens fotogrficas 

Foram feitas algumas irnagcns fotográficas, importantes corno cornplcrncnto us 

análisc dos clados, principairnente no qiie diz respeiro categoria n6rnero urn, que trata da 

cstrutura fIsica dc dcsporto c lazer. 
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4.3.4 Anillise C intcrpretaca() dos dados 

Após a coleta de dados. teve iniclo siia organizaçao, corn a cxploraçao (10 i'nateiial, 

oj)craçoCs (IC codificacao (classificando C agregando), fase dcnorninada dc catcgorii.açao, cuja 

etapa. segundo Bardin (2004), tern coino prirneiro OI)jCtiV() forneccr, por condcnsaçao, urna 

reprcscntaça() simplificada dos dados brows, ou, ainda, de acordo corn Yin (2005), no sentido 

de que a análisc de cvidências desse tipo (IC estudo consistc em exarninar, categorizar, 

classilicar em tabclas ou. do contrarlo, recumbinar as evidncias, tendo cm vista proposicocs 

uliciais (IC tilT) estuclo. 

Em ftinçao do grande fli.IIIICIO dc dados, os3ô muniCIpioS forarn divididos cm sets grupos 

por quantidadc por estirnatiVil (IC haI)itlntCS, scgmcntados pclo Banco de 1)ados Regional 

(B1)R, 2009), corn base nos dados do IBGE, trabalhados cm oito carcgorias. C quc tacilitou cssa 

70 1 	tarefa. quais scjam: 

(nipus: 

10 riitiii idipios: Canudus do Vale. Coli rias. ( ;OiiCl ro 
(;riipn A 

, 
. 	. :\tc 2.500 hahirantes Baixo. 1)uijtor Ricardo. Poço (las Antas, Pouso Novo. 

/ ... 	 . Relvado, Serio, Travesseiro e \espasiaiiu (.orrca 

1 2 	rn unicipios: 	Ca pi0o. 	I)ok 	I .ajcados. 	lazeiidi 
(iupo B 1)e 2.aOl a 5.1)00 Iijhivantes 

\iI:tnova. lon1uetinha, Ilopolis. Imigrante. Marques 
-, 	 . - 	) , 

(Nil I a M._2) . de Souza. Muçum. Nova Brescia. 1 utinga, 	I abai c 
\Vcstf:ulia 

Griipo C S.001 	
- 

Dc  	a 1(1.000 ha hita Tires 
4 municIpioS: Anta Gorda, I 'aver:irna, Pro"resso c 

(M23 a M26) Santa Clara do Sul 

GI 11 po 1) . 
I)e 10 a 20.000 Ilabltantes . 

5 	Intl 0 iCípius: Arroio (10 	N lcio. Arvorezi nha. 	B 	rn 

(M2 / a 31) Rer001 iro do So!. Cruzeiro do So! c Roca Sales 

(riipo L . 
Dc 20.001 a 40.000 hahirantes -I vuniciptos: Encantado. Estrela. Iaqiiari C I cuionia 's (NIT? 	NI 

Gipo 1 
Ac ma il 	40.000 I):I bi tan tCS I TO Ti Ii IC jI o 	I ajea do 

(M.i6) 

Os nornes dos municipios, para a elaboraçao dos quadros (próxinio CapItulo) Corn 

os dados das entrevistas, foram sul)sriiuidos 1)01  ntirncro sequencial clentro dos Grupos 

por esrimativa (Ic habitanres, para evitar eventual constrangirnento dc identificaçäo dos 

entrevisrados/municIpios. Assirn. no Grupo A. os munidipios forarn idcntificados corno Ml a 

NI 10; no Grupo B, cornii NIl! a M22; no Grupo C, corno 1\423 a M26; no Grupo 1), corno M27 

a M31; no Grupo E, corno M32 a 35, e no Grupo F. comb M36. 

Categorias: 

(:1 Estruttira fisica CS PolItjca (IC d5O[tC e de lazer 
C2 RCCUISOS TllatCrI:LiS (.6 Pulítici (IC parcerias 
(;3 Recursos htiinanus Ci Prujetos C programas 
(4 Recursos linancciros CS l'olirica tie avaliac)o 
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Catcgoria é urn tcrrno erninentcrncntc tilosouico. tracado an largo da histOria das idcias. 

\'isauta (1989, p. 375) destaca que 

as categorias siu scçöcs on classes dererminadas (unidades dc analise 00 (IC 

regiscros, no caso cia análisc de conreodos) subordinadas a urn titulo gcnérico, 
reiiniau efcriiacia em razlio das caract rIsricas cornuns desses elementos. supundo 
urn grau major dc ahscraçao e dc cun1prccnso cunceitual nas aiilises. 

Já para Trivifios (1987), elas so forrnas de conceitos, pois cambérn reilerem as 

propriedades csscnciais dos objctos, fenflrnenos C coisas. 

As catcgorias anailticas dcsce trabaiho forarn preestabclecidas, levando-se cm 

considcraçao o problcma cia investigaça() quc, por sna vez, fol conscruldo sobre o referencial 

ccórico CxiStCfltC. Elas deixarn dc ser umcamcnte urna ferramcnta dc que se utilixa o 

invcscigador para organizar dados colecados e passarn a constituir urn produto de análisc, urn 

reslilcadic) cia invcstigaçlo. 71 
1)c (Wtr() lado, o refcrenciai ccórico é urna parte importantc da pesquisa, pois viSa 

i esciarecer Os prcssuposcos terico.s quc dio fundarncnracliu ao cstudo e as contribuiçOes 

propurcionadas pot invcscigaçOcs anceriores (Gil., 201)6). Nesse scncido, a cquipc de pesquisa 

CflCOflttOu dificuldadc cm localizar bibliografia atualizada c em quantidadc relacionada 

an ccnário do dcsporco c lazcr vinculada as catcgorias seiccionadas para o cstudo, u quc 

demonstra que o tema vcm scndo analisado nImo fax muico tempo no pals. 

Além disso, foi fcito Icvantamcnco da lcgislacao federal c cscaclual rclacionada ao 

dcsporto C lazcr, corn reperCussImo nos fliunicIpios, ucilizando-se cspecialmentc us sites 

oficiais do Poder PiIblico. 



5 1)cscriçio do cenário do desporto 
e do lazer dos niunicipios do Vale do 
Taquari/RS cm forma de quadros 

os dados do Ccnario do Csporc C (10 lazer, coictados por IOCIO das clicrevistas flOS 

36 muniCpios do Vaic do faquari/RS. foram transformados cm quadros, para melhor 

visibiliclade, obedccendo a() Critcrio (las catcgorias prcviamentc cstabciccidas C i diviso dos 

mufliCiplos por csrimariva dc hahitarires pra 2009, feita a partir dos dados organizados pclo 

t3anC() (IC 1)ados Rcgional (2009). qiic Sc utiliza do IBGE. 

Assim. o Grupo A, ate 2300 habirantcs. abrangcii 1() municipios: i) Griipo 13. dc 2.501 

a 5.000 habitantcs, 12: o Grupo C, dc 5.001 a 10.000 hahitantes, (luarro;  o Grupo I), dc 10.001 

a 20.000 habitantes, cinco; o Grupo E. de 20.001 a 40.00() habitantes, quatro. C 0 Grupo I', 

aci ma de 40.000 habitantes, inch itti urn miiniCiI)io. INos (1tiadroS. ()I)toli-SC  p01 nao colocar os 73 
nomcs dos municIpios. os quais foram idcnriflcados por Ictra Corn nuiitcros cm SclIcficia: 

NI I ao 

JaN c:ucorias forarn cstabciccidasa p:irnrdn problcma (Ia invcstigacao c (to rctcrcncial 

rcrico Ii(1o: Cl - Estrurura fisica. C2 - Rccursos nlateri:lis, C3 - Recursos financeiros. C4 - 

Rccursos hunianos, CS - Politica de csportc e lazcr. C6 - Politica de parcerias. C7 - I>rojcros 

c programas c CS - Pot Inca (IC avaliaciio. 

A catcgonzaçao, conforme Yin (2005), auxilia na análisc (IC evidCncias dessc tipo de 

cstiido, já quc C possivcl classificar cm rabclas os dados; CofltU(lO. a cqUipc dc invcstigaça() 

prcferiu adaptar OS dados colctados cm quadros, para facilitar a visuaIizaço, urna vcz qtic Sc 

ahrc a possihilidade (IC inscrço &Ic v:irias ob.scrvaçOes relcvantcs a cada categoria/municipio 

pcsquisado, corno sc a scguir: 
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5 Descriçdo do cemirio do desporto e do Iazer dos nunicipws do T/e do 7sqi12ri/RS emj'orma tie qisadros 

N 
L) 

'V 

V 

21  

'V 

- 

-c 	•- 
-- 

E 

V 	 V 
- 

- 
V E 

Vc-  V 

Tj 

I  
V -g 

CCV - 

- 
- . L 

C 
V 

Ca) 

V 
- --c ' 	V 

o - 

V 
-C 
C 

V V 

-z - 
V 

p - 
-z 

, 

.0 

C .0 
C 

- •- . - 

çr 

 

0' 

77 



78 

r) 

ESTUDO DO CENARIO DO 1)ESPORT() E 1)0 LAZER NO VALE 1)0 rAQUARI/Es 

2 

d 

L 

2 a 

•2 

.E. 

- 

- - 

C 

im 
TZ 

- 	 - 	 . 

EI - 
— — 

- 

- 

2 

C C 

92 92 a : 

22' t 2 
9.) ct 

CC C)  

— 

— j -  .- 

C) 
-c 

S 
', C) 

2 

- - C) ,C) '• C) - C) 

a a 
C C 

- -)  



'C 

2 

S L)cscrio do c,uirio do dsperto e do Iacr do n u 0 xio do Vah' do Taquari/RS cm ,Thrma i/' q,zadros 

-'- 

2E 

ct 

E 

N 

- '-' 

• -•-• 

0 _ '—•-  - 

V 
- 

t 
- V - 

• 
• 

3,— o •_ 
- c. 

: '- 
3 ':o - .-,- 3 

C - - - , 

2 2 
ck 

3 
- 

0 
V  E 

V 

U 

V - 

32 —'  ,, - 
- 

- - •- 

L) 

- - - 3 - - - 0 • o  -. -J 

E 
V 

c7i •  - C 

C C 
3 

C 
' 

C 
,: 

•- •- - 
: 

- ,- 5" ,- _C "5 
.- • 

fz- 
• • - 

C 

—-r 'f 

79 



80 

Esrurx) 1)0 CENARIO DO 1)ESI'ORl'() E 1)0 LAZER NO VALE 1)0 TAQIJARI/RS 

6 

2 

25 

2'2 

71 

Q 

2 - - 

) S 
-- 

;. 

c cc 
a 

E 

- 

C., 2 

ej 

C., ) Iz 
 

• 5 EJ 
c_c..- -- C 

2 
C -C.CCO C C it 

cz 	M - S 
CC00 c.2 2 - 

2'2 ft.2 '2 •- 

C) 

C) 

2 
.2 

— 

-9 - 
- 

-z 
cc cc 

- 

2 6 

C: cccc .2 ccuE - 

It 

L CO ( C C- 

o cj •' .0 N- O C' C- - "-C '1' ('c -CC N- LcD C' 
-- 
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5 l)cscriçdo do c'ndrio do dc.cporto e do /azcr dco municzpio.c do I'ilt' do ThquariiRS emfrma dc quadros 

0) - 

9-. 

- 	9 
L. C 

0) — - 
0) = 0) 

- 
0) - 
9 
o •a- 

C. 9•--• -  - 
5 

? 
9 0) d 

0)' C 	0)9 0) — 
•iC__ C 

9 0) 

H Ifi 
o c - 

0) 

0) 

0) . 
0) 

0C 

& 
0) 
C 

0) 

C" 10 -1-  ItO 'C  

83 



C) 

C) 

77 
C) 

C 
C• 

P C 

cr C) 

- C) 

- E2 
- 

C C-. 

a 

C) 

C) 
C) 

I 
C C 2 

= - - C' C C . 

C) 

C.) 
C) 

(J 

- 'C 
C.) 

cz 
C) Z 
0. 
ti 
C). 
C 

C 
0. 

CC) 
C.. .0 In 

- C) 

C 
C 	- 

•C 

E 	g 
o 
C) C 

E 	'2 
.C) 

C C 

C) 

C) - 
C C 

CC 

C 
Q '•-)C - C) C) 

o 

- - 

C) - 
CC 

- CC 
C) 

C C.) 
CC 

4!! 

(1) 

0 

- 

ESTUDO DO CEXARIO DO !)ESPORTO E DO LAZER NO VALE DO TAOJJARI/RS 



= 

u 

V V 
V 

EVV 

1 - 

o z 

et 

c) 

V 

V 

V 

= - - 
2 V 

- • - 
• 
.2.E 

.• 
- 

0 

, 
V 

- 
U- 

V 
U 

E . 
U 

- 

- •1 r. c N- c ' C - 
2 
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5 Dscriçao do cendrio do desporlo e do lazer dos ,nunic:tsios do Va/c do Taquari/RS em forma de quadros 
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o Analise dos dados do cenarlo de 
desporto C lazer 

A amllise dos (1:idOS tern Como ubjetivo classificar c codilicar as informaçoes coihidas, 

a tim de buscar, por mcii) dc raciocinios diversos, as rcspostas prctcndidas pela pesquisa. No 

presente capIriilo, serao analisados us cenarios dc dCSporto c lazer dos 36 flitifliCipioS do \ilc 

do 'Iitquari/RS em COfljUi)tO, tomando-se pot bisc (IS quadros mostrados no Capitulo anterior, 

divididos pot catcgorias. esrabelecidas previamentc, oil seja, em estnitura fisica, rcciirsos 

niaterlais, recursos hurnanos, reCorsos finaneciros. polirica (IC esporte c Iai.cr. polític.i de 

parccrias, projeros c prograrnas C politica (IC avaliaçao. 

Impoitante salientar que csrc estudo Sc refere ao dcsporro C ao lazer publicos. 00 seja. 

aqucics gcridos pelas prefeituras da rcgiäo, tornando-se por base o ano de 2009, 1)e110d() d 	267 
levantamcnro dos dados. 

6.1 Estrutura fisica 

Ao ifliciar a analise e interprctaçao da estrurura fisica, rflais cspecilicainente (1(15 campus 

de fotebol, é prcciso tcr CiêflCia de tpac 0 \iIc (10 laquari/RS. Iiisturicamcntc. aprcscnta urn 

ccnIrio (Ic aitebol tic campo ainador muito forte, cm quc as cquipes possileni grarnados de boa 

qualidade. No entanto, os dados da pcS(l(iisa mostrarn quc as prefeituras da rcgiio possiicm 

Policos Cai1))OS dc futcbol administrados pot clas, rcalidadc que iiio se modihca milito sc 

forern conlrontidos us municipios dc maior ou menor niinero de habitantes. Esses (lados dos 

CailipoS (IC futebol cncontrarn rcspaldo no estudo nacional do I RG E (2006) t1tic iil()stra (IIIC  a 

Rcgio Sol do pals, corn base no Icvantamenw feito 1)01  CSSC Orgao cm 2003, tern Os rnenorcs 

Indices dc ofertas dc campos die futchol puhltcos cm rclaçao a otitras rcgiöes do l3rasil. 

Iii COIlStat'd(.I() na pesqutsa qLie h. rnunicipioS que ajudain us cluhcs (Ic hircbol, tanto 

na mantitençlio da cstrurura fisica corno tarnbcrn no repasse de recursos tinancciros. Ainda 

Clii rclaçao aos campus de futchol, alguns monicIpios rem projetos l)aril  Cuiistrtiçio 011 ja en) 

exccuçao, prineipalmente us epic apresentarn 1710Pulaco em rncnor ntimero. 

Para a pratica tie furchol scte, o nuniero dc canipos £ urn pouCo malor (10 qiie Os 

cspaços para a prática do futcho!, tendo inclusive alguns corn piso dc arcia. Ainda. alguns 

informaram qtic utilizarn OS propru)s CaIllPOS de futebol para a priirica (10 fiitebol sew. 

'Iiinibérn nto surprccndc o fato da baixa (Iisponibilidadc desses cspacos, urna vCz que a 

rcalidade do furebol sew está mUito voltada para cmpresas c clubes SociaiS ComOnitalios C 

particulares (10 Vale do Taquari. 

\intc c seis (72,22%) dos 36 nionicIpios contcmplados ncste cstLi(lo disponibilizarn 

espaços fIsicos para a pritica do volclbol (IC arcia, sendo que a rnaioria dcsrcs csrii lotada 

cm praças piiblicas 00 rncsmo em parques no ccnrro das cidades. c ainda alguns municipioS 

disponibilizam esses espacos floS bairros e tambm em praças pOblicas. 
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IflCSIflU (CI)) p0 cm quc :1 modal tiade tie tfiiS iI fida e r)tlIIada eumu Cli(izadi, cia 

mmbám surle cimu tim desportu mudernu, pela ktcihdade dc icalizar jogo corn somente 

dois praucanres. Apenas urn dos murucipos disportibiliza urna quadra pam a pritica tic rênis, 

enquanti) urn ourro ahrrnou ter Urn projeto no papcl. C) estudu mostra que. Sc dcpendcr 

(lOS 36 l)ullIliCIpiUS (It) \'alc (it) liiqtiaii. essa mod:itidadc apresenta urn cen:rio COIl) ccrras 

di licukiades pam ser massihcada cumo pritica despurtiva na rcgia(). 

Scm (hl\'ida. US gifiaSius pulicspurti Us s:iu 0 grande CSlçu para a pr:itica desportiva 

(Ic wdos (is fihllIliCI)i0S que intcgrarn a pcSqulsa, tendo, ilC]usiVe. lugares pcqiicnos cm 

termos populacionais Coil) mais tIC till) (lii iluis ginasios. Sat) enCofltRi(luS 11101(05 ginasios 

rcCtm cunstrti dos e de boa q uahdadc, scndu que a nialuna tcrn boa scgurança, tantu pam us 

praticanics corno pam Os aSSiSICfitCS, C (jIlaSC todus possuern acesso para cadcir:ntcs, assirn 

Contu pam ambitlancias, o quc qualiflca as insta1accs fIsicas de dcsporro c lazcr, culminandu 

268 	corn Cunha (1997), qile meilCiona (plc as iitst:tlaçocs despormivas devcrn pussuir qualidades 

arqtIitetnicas sc prendern Com a sua kinciunalidade, a qualidadc visual e cstética, 

devem ser bunitas. possuichir:ts de tim design apropriado. constiulir-se Conli) urna cüniara 

para a asccse". 

Chamou it atCnçào o fato (IC UC mtlitas (jiladras poliespurtivas nao disponihilizam 

as dernarcaçñcs pam as niodalidades de handehol e i)asquetebol. mCSmo Sabefld() que h:l 

muncIpius Cull) rcl:tmiva tradicau no basquctebol. inclusive Cull) equipeS (IC 1C[ldifi1CI)t0. 

Os drns nluniCIpiuS quc ainda illo tern ginaslo poliesportivo administrado por des rctcrirarn 

existir projew I1CSSC sentido oil ja em fase dc construço, mas (tile, CII(IL1,11110 nan conci uídos, 

lazen) COI1V)fi1US COO) it iniciativa privada. 

Lsse Contextu CII) rc!açio aos ginaSioS policsportivus SC 11)0(lifiCl miliro polico 

Sc furem eomparados niinicipios de nenur populaçio corn us tie mawr, sendo pussivcl 

idciitificar (tile  OS rnenorcs. talvei. por SerCil) flIliS OOVOS (lilailtO  a (hiLl de emancipaciio, 

olerecern inst:ilacoes nlais recentes. SCIidO (ItIC  algins ginasios, il)CS1IIO sendit municipais. 

sio gercitciadus pelas contunidades, em furma (IC clubes. associaçOes. SoCiedades 01l grcrnios 

esportivoS c recrcativos. 

I'ortanto, as estruturas fIsicas oferecidas pam as cornunidades do Vale do ]ilquari, 

gcrenciadas l)c1.ls prefeituras para a pr:itiCa do desporto c do Iai.er, ainda csto fi)tiitO 

amparadas e cuntempladas nos dcspurtos coletivos tr:idicionais, priilCipalmcnle o ititebol e 

o ititsal, mli(laI)do nillito Ol1C0 essc Cenario quando controntados municIpios de menor e (IC 

ifl:tior populaçao. 

() \'ale (10 laquari/RS. ttue C Ioirn:idu por 36 rnufliCIpiOS, ten) na Stia populacäo 

in) cofitiilgenrc signihcativo tie dcseendcntcs da etma italiana, historicamente adeptos c 

1 )1 : 1 1 1C:lfltCS de jogo de hocha. () esrudo mustra quc apcias tlois (ICS5CS mItiliCipioS (5,55%) 

Aseese [do grego iiskcsis.cxercIcio'(espirituaI).1 S. ti Er. Exerciclo pratico quc icvc a efetiva realiiacio da 

iriudc, a plenitude da vida moral (FERREIRA, 1995, p. 80). 
Criado ciii sctenilro dc 1955, cm Lajcado/RS, i, (2lube Atktico Ubirajá, conhecido popularmente como Rim, 
pass()u pur divcrsos caillpcollatos regionais, cstaduais c ate nadorais tic bas1uetcbol, conquistando vários 
niulos, entre des os do Campeonato Estadual de l3asqucle adulto, cm 2006,20)7 e 2008. (BIRA..., 2008). 
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(iJsponhi)ihzaIn canchas puhitcas para a pritica da bocha: cunriido, militos fizcram (jtiesrao dc 

dcstacar (lC scils higares poSSLICfl1 VaIl:lS canchas para css:t modalidade ddpol liva c de hi.er. 

nias (jUC Süo lairtictllarcs. 

l'ara a pr6tica tie modalidades desportivas comi o atIetinio. e olitras I))li ernergeilte, 

corno skate. caminhadas, andar de bicicicta e andar por trilhas, aproxiuiadamenrc dos 

municIpios não (lisponihilizarn espacoS. ecndo quc em aigiimas modahdad s Irani feias 

rcfcrências a (IIIC  CSSCS cspacos pertencem a efltldadCS particulares, mas que algu is j6 

posSilein projeros (IC construçao, principalrncntc quc cnvolvem obras como pista de skate. 

kssa rcalidadc tie pouca olcrta tie cspac()s fIsicos aoar hvrc Sc acenrua flos InuniCiplos tie 

populaçoes nicnorcs. 

(oni cxceçao (IC urn iiiunicipio. rodos os deniais (97.222 ) possuem praças liliblicas, 

possuindo alguns deles praças cm todos OS hairros. C1iuiuiu a atcnçao (pie a rnaioria dcssas 

praças nio ofercce nina boa cstrutura fIsica para praticas despurtivas c tic lazer. sendo ((UC a 269 
nlaionia contempla alguns brinqucds infanris. corno haianco c outros. mas cm apenas duas 

delas (5,55%) siu cncontradas acadcrnias eqoipadas ao ar livrc. 

Ncssc senrido, a rnaioria (los niunicIpios do \tIc do 'Iiiqiiani prccisa reavaliar us 

espaços an an Iivre. (ada vcz lilais procurados pun muitas pcssoas. title  p:Im grande paitC 

do sco tempo fechadas nos ambienics urbanos de trabalho, convengindo COlO :1 ideia tic (jUC 

a infracstrutura desportia C tie iazcr SO tnstal:içes airida na sun maluria :irrihciais c que "a 

divcrsi1icaç5o de rnodalidades desportivas e procura de novos espacos tern viiido a extravasar 

o cspaco tirhano C :i converter c:ida vez ntis a natureza cm tiisralnçöes desportiv:is (( .I.\ I IA. 

1997. p. 52). 

Carnargo (1999. p. 66) comcnta que é recorneiidado qiic as Ircas Iivrcs/vcrdes (ins 

cidades procurem "hencliciar 0 COlijililto d:i vida urban:i (]UC toda ncsidcncia disponha, a 
distancia die no maximo 200 metros. (IC urna praça no panquc para crianças C idosos: (lie a 

no Inaxirno 2.000 metros dc SIIaS rcsidncias OS iiahitaiiics disponharn de iiiiia area Illalon. 

1'neS tios maioncS mililiCipios (8.33%) disponibilizarn p:InqtlCS de multi iso. inClusive 

para a pratica desporriva. :\ intraestniitoia trigi1 quc OS rnunicipiosaprcsenraln tins stias 

praças tiara a pr6tica desportiva, talvcz em l):tntc. cncunrra cxplicaçau qitando o esnido rnusrra 

quc cerca dc 80% 	m quadmas espornivas colil cohcrtuna C. :tinda. :1 tO:iiOria tlos tUC p055111 

esses cspaços cstao lotados nas escolas municipais, mas nem sempre dc :1CCSSO livic par:) :1 

popuiaçao em geral. Possivelrnciite contnibui para csse Contexto t:iiiihém o into de 0 Fst:ido 

do Rio c;n:indc do Sul ret invcrn is nigorosos. inihindo urn p ) UCO a poi Inca die construçao tie 

qtiadmas nio coherras. Essa constataçao vai no eflContro do esrudo do I BG E (2006), qllc. Corn 

base no lcvant:inicnto Iciro em 2003, conclui dine  as Regiocs Sudesce e Stil (1(1 pa 

idcrccern o malor numcro tic ginasios poliesportivos cohcrtos. 

IJni (los quesitos p:tna a nealizaçao dc evenros desportivos c dc lazer que relluelern 

hospcdagcrn é a existcncia de alojarncnros, principalrnente para evcnws escolares C. nesse 

scntido, apcnias urn dos 36 miluicIpios (2.77% ) disponibilixa alojauienmo CSpCCi!lCO, seiido 

(ILIC outros, qitando pnccisarn, se urilizani das instalaçocs das escotas municipais. Centro de 

'I 'radiçöes Ga6chas (CTG), hospital des:itivado e ginasius policsporrivos. 
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Ein torno dc 80% dos rnunicipios Sc consicierarn bern assisridos quanto ft estrutura 

fIsica para gerir () dcsporto C lazcr rnunicipais cm relaçfto a salas de retiniöes C auditOrios, 

scndo que esscs espaços cstao lotados nas Secretarias nas quals 0 desporto c o lazer estão 

i nscridos. 

Sobrc a estrutura fisica dc desporto c de lazer, Marccltino (1996) salienra quc cia é 

esl)cciaimCnte urbana. convcrgin(l() Corn OS resuitados desta pesquisa, que icicntiflca quc 

a malona dos cspacos esift ccntraiizadu nas cidades. A 2' Conferência Nacional do J'.sportc 

(2006) menciona a irnportfincia da estruttira fIsica, no sentido cia sua dcmocratizaçfto, 

otimizaçao e modernizacfto do uso dos espaços cxistentcs corno urn dircito dc iodos. 

Ronalumc (2002) concorda Cofli essa 'iSfio. afirmando (Iuc a dcsccntraiizaçao da prfttica 

csportiva, levando o csportc as divcrsas regiOcs da cidade. serve (IC inciusao social C colahora 

p:lra a dcmocratizaçfto do lazer. 

270 	Ainda cm re!açfto ft locaiizacfio doS cspaços fIsicos para a prtica desportiva, pock-sc 

lcrnbrar novarncnte Cunha (1997, p. 51). para qtiem "a major ou mcnor protusfto de insraiaçöcs 

no tcrntorio, o scu ram dc influência, a suit uccssibilidacle c o tipo dc ofcrta p0(1cm permitir 

dcnrihcar numa rcgifto tirna vocaçao prcfercncjal cm errnos desportivos". Historicanienre, 

sabe-se quc a manutencfto do infraestrutura pul)iica para a pratica do desporto C do lazcr 

fis vczcs (Icixa a dcscjar. scndo neccssftria uma gcstao criteriosa nos inveSrimenroS fciros 

na qiiantidadc e na Iocalizaçao. bcrn corno na rcspectiva rnanutcnça() dcssas instaiacOcs 

desportivas, pois clas "cspclharn 0 modo corno urn povo valoriza o scu corpo, 0 dcsporto c dc 

Com() organiza no CSpaç() c no tempo cssa vaiorizacao (p. 52). 

Os cspacos e as instaiaçöes desportivas devcm set locais significativos, corno "catcclrais 

ondic se pratica o culto do corpo, que é nossa fcrramcnra fundamental de relaçao Corn o 

mundo. Conosco próprios e corn us outros quc nos sfto proxirno.s, do lazer, do desporto c dos 

setis bencficios" (GUN HA, 1997, p. 53). além dc locais que possuam higienc, boa iiuininaçfto 

e cquiparncntos adeq uados. 

0 contcxro niosrrou a necessidade (IC se trabaihar poilticas pt'ibiicas tarnl)crn ein rclaçfto 

ft infracsrrimtura, viabiiizando tima séric de atividades dcsporrivas cm anthientes fcchados C 

ao or livre, assim como tarnbérn wrnar a distribuiçiio geografica dos cstruturas fisicas urn 

pOOCO tiotis dcrnocranca, 00 scja. a gesrfto pubiica precisa ret prescntc a preociipaçfto cot 

divcrsificar a disponibilidadc de cspacos fisicos, naturais c artifmciais pafl OS scus usuftnos, 

cin quanridacle C quahclade. 

6.2 Rectirsos materlais 

I';iii rciacao aos recursos rnatcriais, as organizaçöcs desportivas e de iazcr nfto-

governamentais apresentarn, gcralrncnrc, situaçfto mais adequada cm quantidade c qualidadC 

larit a pratica desportiva do que as organizaçöes governantentais. 

prescore rrabalho rnosrra quc os 36 municIpios (100%) que integram estc estudo 

aprescntaram cumrto grande ofcrta, em rclacfto a material dcsporrivo, principaimenrc bolos 
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de fotsal. fiitehol c voleibol, tendo aIiuns tambern mencionaclo holas de handebol e de 

1)aSq UCtCh(Jl. 

Iicoii evidenciatlo corn a pesquisa que o material quc us niunicIpios (lispoem para 

a pririca desportiva. principalmente Cm rclaçio a bolas, é Canalizado para di IS segmenros: 

cvcntos (torneios oil campeonaros) e escolinhas desporrivas. scndo (ItiC 11:1 maloria (las 

situaçöes. (lUall(lO iI:i ii ilica desportiva (IC parnCipacao de forma arniswSa. OS usti:iiios levam 

as holas pant OS jogos, a)15  as reSpeCtivaS prckitiiras näo as disponihilizam. 

Ainda ciii relaçao as holas, 12 lounicipios (33.33%) nao souberam precisar a qtiantidade 

de material cxistcnre, mas ale gararn possuir o suficienie para atcndcr it dcmanda c (pie o 

material era Corfll)rado  quando nccessário. 

Corn exCeçao (las holas dos dcsportos tradicionais, principalmence do futebol, futsal 

e voleibol, os t1OS (IC matcriaiS c qiiantidades exisrcntes sao muito rcduzidos, revclando, 

dessa forma. ColltcXto compatIvel e convergente corn a infracstrutura aprescnrada no item 271 

anterior quanto its instalaçOes fIsicas publicas diferentes das convencionais. 

Dos 36 municipios (Itic inregram a amostra deste cstudo. mais dc S()% delcs näo 

posslieni, Oil possuem iflhiit() poueo e (IC pouca (ltlalidt(Ie, implernentos para it 1irrica do 

atictismo. Iicando cstes restritos a alguns pesos, dardos c harreiras. sendo (Pie (lii) (IeSSCS 

Iiigares afirniou qlie o niaterial, aléni dc scr em pequena quantidade. nliriCa é tisado. 

E.specIfico aos iiiiplcrncntos, alguns téni pjetos para aqtiisiçao de materials (IC atletismo. 

Scm precisar quando. 

Qiianro it colocaçao (IC pltcires nos sells gimisios poliesportivos, a grande majoria (34) 

dos (IIIC  OS p0550e111 (94.44%) (lisponihilizam Os mudelos manuais. 

Ainda sobie iniplernciitos Comb hambolCs. Cones. cordas, hasrocs e colchoneics, 17 

niunicipios (47,22%) niateriais. nias em pouca quantidade. assini corno tambérn it 

metacle dos 36 rniiniCipios (50 ) rcfei'i a icr jogos para a pratica (10 xadrcz, sendi I quc trés 

(,33%) dcstcs dltimos alegararn qile cssc material praticameute mm cia urilizado. 

Ficou caracterizado quc os materials, salvo as holas cIis desporros tradicionus, cm 

aproxinadamente 60%, estao lorados nas escolas municipais, e ciii rclacao aus jogos (IC 

xadrcz 1550 acontcce na sua grande nialotia (ccrca de 90%). 

lni relaç:io aos niarerials COIllO eoniputador e tax, os milnicipios maiorcs (IiSp()liihiliZalii 

dcsse material como equipanlenro excltisivo, principalmenre onde hi Secrerarias (Ic Esporte 

c I alter, eliquanri) rios dcmais esse material é cornpartilhado e esni lutado nas Secretarias 

para as qliais o dcsporto c o kiter rcsporidcm. 

Sohrc maicrial bihliogr:itico. a maloria dos mluniCipios (cerea de 97%) afirmou ter 

materiais. mas nio soube especiflcar se Sc referiarn a lrea dc desporro c later. quais cstavam 

disponIveis e ncm suas qiiantidades. Eni todos (is lugares pesquisados kd mencionado que 

C5SCS materials se encontram lOIS hibliotecas munielpais. 

Enluii. (i cenario cm relaçao aos recursos rnarcriais do Vale do Taqtiari/RS deixa 

certa lacuna e untranqtiilidade para quem attia no desporro e kiter, acentoando maiS cssa 
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prcoc1Ipacio quarido se rcfcrc aus fliufliCIploS de popu1iç6cs menores, Oil SCJa, é urn COfltCXtO 

que preocupa. se forcm lcvadas ern conta as 1&ias dc Martins c Alt (2003. p. 93), para ijuern 

OS recursos rflatcflais sao importantes cm qualqiicr urganizaçao. p015 "podcm fazer pane da 

idcntidadc do logan, hem Como dam crédito e sustcural)ilicla(Ic ao cstahciccrrncnro, curno 

tanihcni a sua falta podc gerar tiuvidis quanro i qualidade (It) serviço oferecido". 

6.3 Recursos hunianos 

Em rclaçäo aos recursos luimanos rcsponsavcis pcla gestao póhlica dc dcsporto C 

lazer dos scus respectivos municIpius, somcntc dois deles (5.55%) tern Secretaria cspccItica 

para gcrcnciar as qUCStÔCS do desporto c lazer. SCfl(l0 CStcS OS (loiS maiorcs lnhlnicIpios do 

Vale do Taqtiari/RS cm termos populacionais, aprcsciitando, talvcz pot ISSo. tim quadro mais 
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anirnador quanlo ii qualilicacao!titulaçao da equipc. 

l)os 34 municIpios rcstantcs, em quase 80% delcs. principalmcnte os corn mcnor 

1)o1)ulaç5to, 0 (lcSp()ItO e o lazcr cstio afctos It Secretaria (IC Iulticaçiu, enquarito quc cm 

scis prefeituras (16,66%) essa irca se reporta a Secretarias compartilliadas, pricipalrncntc 

corn a Lducaçao, Turismo, lndt'isrria, CornCrcio c Administracão. o que, scm d'ida, wrna os 

prccssos rncnoságcis c niais fragmentados. 

DOS (lOiS municipios quc OSStIC11i uma Sccretaria especilica pam as (lticstOCs do 

ticsport.o c lazer, niirn delcs 0 gesror-secrctario C gradtlafl(I() cm Gcstao Pi'ihlica. cnquant() no 

outr() é academico do curso (IC I)ircito. 

Ainda Cm rclaçäo aos recursos humanos C na condiçao dc sccretário municipal, cm toit 

dos 36 municIpios (2.77%) o dcsporto c o lazer rcspondcm para a Secretaria (IC Educaçäo. 

'Iirisnio c Cultura, c o gcston tcm formacio em E'ducaq ,.-io Elsica. 

1:nrre us rccursos liurnanos dos 36 municlpios quc cfctivarncnte rcspondcm pelo 

(ICSporto c lazer, sorncnmc urn (2.77%) tern na sua estrutura hicnirquica a uigura (IC direwr, 

scndo estc urn acadCmico de Lducaçao l'Isica, o que valojiza cssa area local. 

c.urios:-Uflcntc, 16 rnunicIpioS (44.44%) nio aprcscntararn a figLira (IC dirctor C nern 

(IC coordenador corno gcsrorcs do (Icsporto C lazer, scrido preoctipante quando se sahc quc o 

ccmIrio atual rcqucr gcstores capacita(los. ou Coni() diz Salvagni (2008, 14). "torna-sC esscncial 

tcr tin) born gestor (IC rccursos humalu)s mis organizaçocs e instiruiçOcs, indepcndcntc do 

scgmcnto'. 

Mctadc dos 36 municIpios (50%) (Iesrc cstudo aprcscntou na sua gcstao do dcsporto e 

do Iazcr a ligura de coordcnador, charnando a atcnça() quc a grande rnaionia dcles é contratada 

c nenlium C concursado C, ain(la, sorncrl(c cm Iois municIpios (5,55%) OS scus coordcnadorcs 

Sao profissionats dc Educaçao FIsica c, cm oito dcics (22.22%), (iS gcstorcs siio acadernicos 

(IC R(1ticaç() FIsica. Dessa forma. tomna-sc imprcscindIvcl lemhrar Capinussu (2005, p. 

88) qiiando Se posiCiona a rcspcito: "C preciso alguCin (tile PCUSC c COflCrCtiic aç5cs hem 

plancjadas, corn corihecimcntti C Sell) inlprovisaçäo. 
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Em três mun(CipR)s (8.33( ). OS gestorcs coordenadores rm a f rmacio de Ensino 

Medo). ciiquanto mini outro nao foi informada a area e a forrnaçao, c, mnda. cm  urn dos 

municipios u scu gcstor na condiçao de coordenador C urn voltititario. 

() cstudo também apontou que rodos os gcstorcs que trahaiham no cargo dc diretor ou 

courdcnador S'R) contratados. nao exisundo a forma dc concursados. 

I )os 36 municipios. 13 dc)cs (36.11 17( ) nio possucrn ncnhurn professor de Educacao 

i'Isica na sos estrutura hierarqtiica paragcrir 0 dcsporto C 0 15/cr, SCfl(1O ISS() maiS presente 

nos municipios mcnos populacionais. Essa consratacao ConVCrgc com 0 esrudo do I RG E 

(2006) quc rcfcrc (juc maiorcs Ciii populaçao us r1IUilICipIOS, malor a ocupaçao dos 

cargos por pCsSo:iS técnicas, no caso, prolcssorcs (IC Educaço Fisica ou :ifins. 

:\inda cm rclacao a urns cquipc dc recursos hurnanos capacitada, podc-sc citar Ualhirn 

(2002, p. 49), quando rncnciona quc "os recursos humanos säo pessoas quc passararn a ser 

cidadaos. parceros, urn fao 1 cstr:uégico (1:15 oruanizaçoes: sao pessoas corn hraço, cahcça c 273 

coraç 

\ota-se (1IIC U ceDar))) :ttoal (IO rccLiros Iiiimanos, OU (105 responsaveis pcla gestao 

do desporto c l:tzcr Dos municipios do \1c do 'Iaquari/RS. objcto (ICSta pCS(jUiSa, (IC ccrra 

forms. (lcstoa do quc cmcndc MUller (2003), quando (lcstaca quc "uma poiltica pUblica 

qualitauva de csporte c lazer flos municipios tern rnuito a ver corn o lipo de gcstur puhlico 

quc a coordcna'. já que grandc jxirc (IcIcs riao possin Iorrnaçao eSpeCitiCa nil :irca. 

Nos 30 municIpios (83.33c) quc atuam corn prufessores na sos gcsto do dcsporro 

e lazer. 46 delcs sio formados cm Educaço Elsica, aruando :iinda trés na condiçao de 

tcadciiiicos (IC Lducaçao Elsica. ]iimhérn lid cm municIpios isolados urn professor de Ectras, 

urn de Pcdagogta C urn \'olunlario, alern de urn niunicipio ter (lois scm formacäo cm Educaçio 

Fisica ncrn sendu divulga(1a a sua forrnacdu, 0 quc (IC cerra forms corrobora Corn Capinussu 

(2005. p. 88): "o administrador dcsportivo ainda tern uma forrnaçUo muo prccana". Essa 

questao é rclorçada pclos rcsultados dcstc cstudo quc constata quc dos 36 milnicIpios :unda 

hd 18 (50.0(Y4) scm ocupaçdo do cargo de coordenador (IC csportcs. 

I)os 51 profissionais corn o titulo dc professor nos municIpios da regiiio quc trabaiham 

na :irea. 46 possuem forrnacdo (IC Educaçdo FIsica, dos quais 30 sao contratados, enquanto 

ciuc 16 sao concursados, c quanto sos prohssionais dc Lctras C Pcdagogia (151) ho informado 

O tIO dc ViTICLI10 corn as rcspccrivas prefcituras. 

Ainda sohrc o reginic contratual, o estudo aponrou (juc o regime estatutarlo é mais 

frequente nos municipioS (IC malor populaçdo, indo ao encontro do Icvantarnenro rcalizado 

pelo I I3GE (2006) (IC quc u Indicc (IC prohssionais corn regime cstatutdrio aurnenta cm 

monicipius (((ide a populacao é major. 

Somcntc 16 municipius (44,444. utilizarn cstagiarios na Sti:i estrucura liars  triihalhar 

o desporto C o lazcr rnunicipais. SCfl(lo urn corn a forrnaçäo tic Ensino Mcdio C OS demais 

acadcmicos (IC Educaçiio FIsica. 11(11:) prdtica mais comum nos municipios dc maiores 

populaçoes. 
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A rnaioria dos rnurlicIpioS otiliza o scrviço dc voltintdrios, scndo cssa urna pnirica qiic 

ocorre par oCasiao (Ia rcalizaçao dc evenros c sempre sao pessoas da propria cornurddadc, 

nregraiircs do ( :tir>sclho NI uiiicqzil de I )esporw (CNI[)), pais de alunos c intcgrantcs de 

ONGs. 

No chegarn a 20 	us iiiiinicipios (iC Sc utilizaiii dc ScrViços tcrccirizaclos para it 

manurençao c limpeza das cstrtituias 051015 iiara a pratica do dcsporto e do lazcr, km flialS de 

80% dos IflufliCIpioS. a tarcia ((Ia rcspOnsal)ilidadc das prcfciruras, cm cspccifico it Iimpcza, 

a qual. em (>Utros. C realriada par cCOflOIiIU dos ginasios poliesportivos cohertos. 

C) cenarRi em rclaçau aOS rectirsos hiinianos dos gestureS do desporro e do lazer tlos 36 

municIpioS quc integram a Vaic do Jaqiiari/RS nao dcixa dc so prcoeupantc, p05 cxistcrn 

muitas pcsSoas trahaihando scm it dcvida Iorniaçao tecuica quc it drea exige. cm  quc sc 

constata cxprcssivo numero dc cargos dc conuianca. SCFidO quc 0 numefli de concursados 

274  no chega a 30%. Esse contcxto lica mais mtranquilo quando Sc sahe quc a Vale do laquari 

tern iiiii curso superior de kducaçao FIsica proporcionando ofcrta (Ic protissionais bern 

Sign i hcati va. 

: lacuna que o cenarlo dos rcciirsos hiirnanos proporciona, conforme constatou esta 

pesquisa. tcm rclaçäo corn it prcociipacao de Tansini (2005), para quem sao peSSoaS (jUC 

fazem girar a organizaçio do dcsportc, rnas quc iicm scrnprc sao envolvidas oil forilladas i>a 

urea do desporto C Iazcr. C nern praticantes, havendo, seguidas vezes, intcrferências politicas. 

Essc contexto passa a scr urn polico mais :inimador c proinissor quando Sc sahc que a 

Z' Conferéncia Nacional (10 Esporre (2006) tern provocado (Iehatcs aprofundados a rcspcito 

do tema, e a 3 Conferéncia (2010) tamhém tern it preocupaçio Corn a qtiestt(i (Is CapaCitaçio 

dos recursos humanos, irnprcscinclIvcis pan> quc politicas publicas de (Icsporto c I:izcr 

encontrem sustentabilidade. 

Pelo faw de it maioria (27) dos municipios ula rcgio (75.00%) rer rncnos (Ic 10 mu 

habitantcs, a media (IC gestores par local nio chega a cinco, flcando ahaixo do esrudo rcaiizado 

pelo I BC F (2006) (IUC  aponrtiu, no ano-base 2003, a media dos rnunicIpios hrasilciros (IC $ a 

11 pcssoas aruandi) nut gcstio (10 desporto c lazer puhijeos. 

0 cenario acirna rncrecc rcllcxöes, coma it (IC Salvagni (2008. 13-14). pan> (Iuem "a 

crcsccntc evoluucao do dcsporto rcqucr urna base dc pessoal quaIitcado para gcrir as diversas 

sitilaçöcs Corn eficiCncia c agilidade. principalmentc nos clias atuais cm qu Os resultados 

devem scr brcvcs e satisI,tórios". 

Os rcsultados (Ia pesquisa rcrnctem it I citc (2005. p. 21). ao sublinhar ouc  "o ccnario 

dos recursos hurnanos se difere dcrnasiadamentc dos tempos passados e hoje sc exigc cada 

vez mais it criatividade (las pessoas que compuern os recursos huinanos". 

Eiufirn, após brevc anuilise C intcrprctaçao dos dados. podem-se extrair eonsidcracöes 

no sentido (IC que existc urn trabalho it ser realizado quanw aos recursos humanos quc lazcm 

gcrir a desporto Co lazer no Vale (10 laquari c quic csscs não encontram sustentahilidadc scm 

a capacitaçao) técniCa, humanut c política. 
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6.4 Recursos financeiros 

Qiieni sc intcrcssa eni conhecer mais de perto it ruhrica dc rccursos financeiros, 

11cm scrnprc pOSSUI faCi!RladC Cm obter dadosa rcspcito, inclusive quando se traca de urna 

organizaçao ptiblica. (i quc dcveria scr ii contrario, pois a gcstio publica tern o dcvcr legal dessa 

transparencia'. Ncssc sentido, Salvagni (2008) dcstaca Ser preCiSo bastanre clareza ao (Ilseutir 

e gcrir rccursos fln:incciros, principalnicntc em tim Orgao ptihlico, pots li:i it interessc dos 

munIcipeS. pOr ISS() it crCdiI)ilidadC clepositada cm cada gcstao pubhca dcve ser compensada 

corn rccursos financeiros hem aplicados C administrados, corn COflSC1CflCIa flits açcs. 

Ainda, csse auutr ressalta q tie a qi icstao finauccira 6 o ponto vital das organizaçocs. 

dcpcndenclo dela o sucesso ou o fracasso de tim evento, flão podcndo ciivolvcr (JtICSCOCS 

partidárias. politicas Oil pessoals no lllund(i pibIico. 

0 \ilc (10 1iiquari/RS é formado por 36 municipios, dos quals muitos Sio ainda rccém 	
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cmancipados c corn populaço cm pcqucno numcro. oil scja, a ifliioiiii dcles. mais de 70%. 

tern populacio ahaixo dc cinco 11111 habitantes. 

Na mauorua dos niunucipios dii regao. o desporto c o lazer respondcni para it Secrctaria 

dii Edticaçao cii ainda para Sccrctarias conipartulliadas. l)essa forma, us gcswrcs que 

respondent pclo deporto c la'.cr inforni:iram nio havcr tuui orçamento anoal para essa :irca 

espccIflca e quc os recursos silo hbcrados pclas respectivas Sccrctarias rncdiantc aprescntação 

de projetos ou eventos, on, ainda, conforrnc it neccssid:idc. Quatro munucipuosan sabcm 

(JC 0 orçanlcflt() da Sccretaria da Edllcaçio. scCrCtarua pitra (lilal icspoiidcin, a de 25% do 

orçamcnto anual do Munucipuo. nias nao fazern iddia <IC quaus perccnrii:ius desse valor sa() 

destinados para (I desporto e o layer. 

Urn dos munucipuos pesqi.iisados, em qile o desporto C lazer respondent para a Sccrctaria 

dc Cultura, tern dcsrinado de 0,5 % it 1.0 /- para gerir o desporto e lazcr municipais, licando 

prxurno cia media nacuonal do ano - base 2003 qoc 6 de 0.90% do orçarncnto genii. conforme 

resuitados do I BG i'i (2006). 

Quase a metade (los munuciplos teve cicstunado, para o arm <IC 2009. urn orçamcnto 

inferior it R 20.000,00, para gerur ii clesporto c layer puhiucos. 

i\inda sobre o orçarnento anual, aparcce ntis dados cia pesqousa (111C  11111 munucipto. 

cm <iie dcsporio C taxer respondem para a Sccrcraria dii I ndustrua. Cornerco), Turusmo c 

1)csporto, a Secretaria utiliza 2.85% cut orçamentu geral do munucipio. m5o cxistundo valor 

dcterrninado para quc a urea cm anuiluse pOSSi! usufruur. 

Os quatro rnunicipios (11,1 1 96) corn populaçbo cntre 20 mit e 40 mit habitantes, 

<tue intcgram o grupo U dcsrc estudo, afirmararn ter urn orçarncnto anual para 0 dcsporto e 

taxer. scndo o rnunicipio quc will unia Sectctaria especIfica posSili orçamcnto acirna de R$ 

Urn 27/05/2009,cntrou cm vigor ii Ici Cornplemcntar 131/2009 (Lci daTransparncia) - acrescentando 
dispositivos a Lci Complcmcntar 10112000—, quc cstabciccc nornias (IC lniancas publicas voltadas pant a 
rcsponsahulidadc c quc determinou alguns prazos para quc Estados e municipios sciarn obrigados a puhli-
car, cm rcmpo real, no Portal da Transparéncia, inforrnaçöcs de scus gasros c rccCitas: era ate urn trio dcssa 
Ici, são a União, as Estados, o I )istrito Federal c Os municipios coin mais de 100 mit habitantes; em dois 
arms, para as de 50 mit a 100 mit habirantes, c cm quatro anos, para as municipios ate 50 nil habitantcs. 
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1.000.000,00, Cnquaflto outros dois tern cntrc R$ 150.000,00 e R$ 300.000,00, c, ainda, urn 

municipio nao inforrnou. 

Constarou-sc. 3SS1fl1. quc OS rniifliCipioS Coill populacocs inalores POSSUCI)) 01113 

Sccrcraria cspecIfica paia o desporto c u lazer, tcrI(1() rcciirsos Iinancciros maiorcs e 

garantidos para a irca. prova dada pclo maior iflhifliCIpiO (13 regiao, quc possui unia Sccrctaria 

(Ia J uveutude. Esporte c I azer, corn orçamento anual (Ic quase RS 1.000.000,00. 

Porranto. coiiiparando-sc OS dados do I RGE (2006) - cm (JUC forarn analisados as 

rnufliCIpicS brasileiros Coil) populaçao de menos (Ic 5 mil pessoas. OS qilaiS utulizaram (10 

orçarncnto gcral para o desporto c lazcr 0.99% no ano-basc 2003 - Corn OS munuCipios do 

Vale do laquaru/RS na rnesma fauxa populacuonal. ohser'a-sc quc CStcS iflvCStern menos no 

desporro C Iazcr (10 UC a media nacional. 

Sobre a ongem (los rectirsos dcstinados paraa.Irca. a maloria (los muniCIpios (13 regiaO 
276 pcsquisada. I)runcpalmente OS dc menor populaçio. tern Como foote ónica c exclusiva o 

orçaincnto da prOpria Prcfcittira. Essa prituca divergc da orucntaçao dada pcla Confcderaço 

NaCioflal dos Municipios (200$). q uc cnfatiza quc 6, horn havcr mais (IC urna foote (IC rcceitas, 

00 seja. que a cxCelênCia da a(lnhul)istraçao dos rccursos linanceiros CStU no planejamento 

prcviarncnte dcfinudo. pois sc sabe quc Os recursos publicos Sao onundos de (Iulcrentcs 

formas, Como vcrbas governarncntaus. doacOcs, patrocinadorcs, pagarnento (los linpostos dos 

contribuintes, cntre ourros. 

Em torno (Ic 10.00% dos 36 municIpios pesquisados possueni. alérn dos ICCUrSOS (13 

i)r('priui prcfcitiira, outros oriundos do Miuistcrio (10 Esportc. do Estado (10 Rio Grande do Sul 

e da iniciariva privada. Alguns nio souhcrarn informar SC CXiStiarn CSSaS fontes alrcrnativas. 

Näo foi aprcscntacla altcrnativa par:1 aumcntar a rcccuta, pols a mauoria dos mUniCIpios 

na() cobra taxas. 00 scja, as atividades oferecidas 530 gratuiras, assurn Corno rarnl)crn a rnctade 

dos rnuniCIpios do esrudo mu) loca as suas dcpcndencuas. havcndo soilicntc cedCncia gratuira 

pain OS rnunicupes ou cnttdadcs da cornuriidadc. 

Chailla a atcnçao a prCCariedadc dc algurnas dessas informacöcs, quafl(Io alguns 

murliCipioS nio SahialIl inlormar Sc havia Cohrança dc taxas c se havia locacöcs de insralaçöes 

fIsicas e. (1llando cxistiam, iiio sabiarn infi>rrnar os valorcs. Assirn, podc-se lembrar Salvagni 

(2008), quc refcrc (Iue saber captar c adrni nistrar rccursos financciros nao so tarcias fáccis. 

poiS cnvolvc 011)3 variada garna (IC ConIlCciilIeIltoS C SC tornarn multi) importantes, oti, aunda, 

lembrar quc a prOpria Constituiçäo l'edcral dc 1988 prCvc órgaos de controlc ifltCfi)O C 

cxtcrno dos poderes pL'iI)liCoS. No Urasul, ha a Lci Complcnicntar n 101. de 4 (Ic maio 

(Ic 2000. intitulada Lci dc Rcsponsahuliciadc Fiscal, que cstahciccc normas dc flriançaS 

publicas rclativas a rcsponsabulidacic cIa gestão fiscal, par meio de acöcs quc prcvumrn riscos 

(1UC possarn afcrar o eqiiilIbrio das contas piThlicas. I'or usso, a plancjarncnto, o controle, 

a transparencia c a responsabuludacle 530 premissas basicas da gcstao publuca (los rccursos 

tinanceiros. 

Fuca perccptI'cl quc ha pouco conhecurncnto na area de recursos financeiros pclos 

gcstorcs (10 dcsporto C lazcr, itiodificandi> muiti> pouco csse cenuirio sc toremn comparados 
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Os rnunicipios (IC popolacocs Inctiores (011) Os dc rnaiorCs. PcIa importancia do asstinto, 

aprovcira-se cntendiincnto de Martins c AIr (2003), para qUCili. pCIo fato dc cstcs recursos 

esrarem ligados i gcraçao CC000miCa (IC riquezas. C fundamental saber a qucrn inctimbir it 

!unçao dc gerenciador. para, dessa. torm:i saber passar as inlorrnaçOcs corn clarcza C scgurança 

(111cm pOSSa ifltcrcssar. 

Em rclaçao as rcccitas c ticspcszis niensais corn a 6rca do dcsporto C Ia,.cr, a niajoria 

dos lIllifliCIpiOs nao souhe oil nao quis mt rmar, sendo que alguns aicgaram qiic nao tmnham 

accsso ao orçarncnro. L)os pouCos que mnlormaram. as receitas c as despesas mensais ficam 

entre RS 1.000,00 c R 7.000.00. Essc contCxto podc ser intcrprctado corno divergcncma. 

(IC ccrta lorma. are Corn o M nmsrcru do Esporie, qiic tern (liSp) rimbil I ad p:iC111:1S (IC 

transparCncia publica. 

() esrudo ideniiltcuti Clue  (jUalli) i1)aioiC' OS ui)(il1(CiPI()S CIII tCii)IOS pol ) IlfiiCiOl)aiS, 

a (jIIcstiicJ dos recursos Iinanccmros C tratada corn mais ahertura, vindo at cncontro do 277 

Icvantarncnto (10 1 RG E (2006), dC qoc a irca do dcsporto C Iam'.cr (IC IflhlfliCipiOS rnamorcs, 

no ano-base 2003, tmnha perccntiial mamor do orçarncnto geral anual C (jUC u tito dc possuir 

tima Sccrctaria especIlica para 0 scwr, alCrn de aunicntar esses rccursos para a irca, fazia corn 

(PlC des fosscrn tratados corn major trausparcncia. (I que nao (IIICF dizcr quc us IflUfliCIpioS 

mcnorcs nao precisan) scguiir urna testao racional c transparente. 

E (IC stirna imporrancia rcssaltar quc us recursos financeiros prccis:u cstar hell) claros 

e admiiustradus adequadarnence por pane (IC gcstor rcsponsávcl pcla area (IUC cuvolve 0 

dCsportu C I) Iazer, I)Cl)) COlfl() outras arcas, p015 (1 ( onsclho \acionaI (10 Esporte (2009) exige 

cada vcz mais a rnclhuria dcstc padrao. no scnttdo de que us gCsturCs tcnharn caracterisricas 

CSScnCIaIS (IC rcspoii'abmlidadc, cumprornctimento c capacida(k (IC adrninistraçao. 

Eiii funçao (los rCSuItadoS (It) csttido, dcfcncle-se a i(ICia de (lC a maloria (los 

Miinicipios integrantes dii pCsquisa preCisarn dCstmnar urna atençit) ii pouco major aos Sells 

recursos hnanceiros C gcstores. ciupzicitando recursos humanos dii iIrca, alCrn deaprovcitar 

as leis dc ilicentivu (Ic prujctos CxistCfltcs tanto em nIvel esta(Itlal COIThO icdcrai, Como 

hem dcrcrminou it 2 Conf'crCncia tNacional do l'_sporte. dc 2006, cli) rClacao aos rccursos 

financcirus, (itie dcliberou I)C11 flcCCssi(Ia(lc dc partmcipaçao mais dci iva e direta oltus 

rnuniCIpioS no dcsenvolviinenttu (IC puliticas p6blicas (IC esporrc C (IC lazer. 

6.5 Politicas (JC desporto c lazer 

Em rclaçäo as poliricas (IC (ICSporn) C (IC lazer, (10S3() 11)t1l1iCil)i(IS  (It) \'alc do'fliquari/RS, 

19 (52 1 77 ) afirmararn possumr urna, cnquanto tiCs (8.33%) disscrarn nao icr corihccimcnro 

da sua existCncia. 10 (27.77%) niio intormararn nada a respeiuo c (luarro (11.11%) rcferirain 

flau havia pul itiCa publica. 

() coiitcxtt.0 clas poliricas piihlmcas (IC dcsporw c lazer C prcocupante nit rcgi3u, e 

o estudo idcntjfic:oii (bC (I cenaritu qihase C uu roesmo Cm relaço aos rneflores oil niaiores 

mullicipios l°°° as soils popuilacoes. 
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A 1)Cs1L1iSa niostra quc a maloria dos mllnicIpios vIsitados, quasc 90%, tern suas 

I)oliricas apoiadas no desporto cducaconal c dc participaçao, enquanro (jtlC CiflCO pratiCam 

tambIII o dcsporto de rcndiirncnto c dois municipios nio informararn sobrc 0 tipo (IC csportc 

(l(IC e praticado. 

(Tharna a atençäo flesse Conrcxto que. cntrc Os Cinco rnnnicIpios qiic tanibein praticani 

o dcsporto dc rcndinicnto, três dcles integrarn Os grupos A c 13 dcssc cstudo, que siio os de 

rncnores populaçOcs. 

Mais da inetidc. aproxiniadarnente 60%, auirnia quc as suas politicas piIh)icas de 

dcsporto C lazcr cstio docurnentadas C São cumpridas na prática. Rclevante ohscrvar o fato de 

30% dos municipios no rcrcrn informado nada sobre siias polIticas dc dcsporto C lazer, ncrn 
se CSSOS Sc eucontravam pc)o rncnos no papcl on se vinhani sendo cumpndas mcsmo sern 

estarem formalizadas. I)ok municIpioS ainda afirmaram quc clas viiiharn scndo praticadas 
278 no dia it tha (IC forma parcial. Assirn, constata-sc que é neccssari() csforço cspecialrncnre 

daqucles que ainda carecern descnvolvcr essas politicas. para cstarcrn dc acordo corn aquilo 

(Inc a V Confcrência Nacional do lLspOrtc (2004) dcfcnde, de qUC o csportc e o lazer silo 

fatorcs de desenvolvirnento humano, contribuindo na forrnaçilo integral das pessoas c irn 

mclhoria da qualidadc de vida. 

0 cstudo idcntificou, CIII relaçao as metas das politicas dcsportivas, que a maloria 

dos pesquisad )S, (JUC chega a quase 90%, possui mctas, mas näo inforrnou Sc cssas cram de 

curto, rnédio on longo prazo. Entre as metas foram ciradas principalrncnrc eStas: mclhorar e 

aurncntar o utirnero (IC cvcntos, melhorar a infracstrurura, os rccursos humanos C projCtos 

sociais atcndcndo crianças c tcrccira idade. Sornente urn monicIpio inforrnou ter Corno nicta 

a criaçao de uma Sccrctaria de Lsportcs, convcrgindo, dessa forma, Corn a visao de Marcellino 

(2001) quando rcferc quc o status de sccrcraria podera cstriituralrncntc funcionar melhor. 

Quase 60% dos municipios tern voltado suas açOes para crianças, adolesccntcs c terccira 

idade; alguns contemplarn a comunidade cm geral e, ainda, (lois rnuniCipiOs nib informararn 

dcstinararios. Faz sentido lcrnhrar, pars rcflcxao, Linhalcs (2001), (1uando dcstaca qtic a 

pOSSibilida(lc dc urn cidadio tel aCCSs() ao esporic C lazcr tern rclacao corn dircito social, uo 
SCja, 0 Ista(io, corno ente publico, dcvc irnpkint:ir politicas quc viabilizern os dircitos SoClais. 

Nessc scutido. Chernin (2007) ressalta (IUC  OS dircitos SOCiSiS SC caracterizarn Coino 

libcrdade positiva, consagrada no art. 6' da Conscituiçio Federal (educaçiio, sai'ide. lazcr, 

dcntrc Outros), que deveni ser obrigatoriarncutc obscrvados pclo Podcr Pt'iblico, coin o 

ot)jctivo dc melh)rar a qualidadc de vida ilas pessoas. 

Sc as polIticas dcsportivas c dc lazcr conreniplavam tambérn projetos sociais, quase a 

nietade dos 36 municIpios inforrnou tcr açOes, c a rnaioria dcssas csio voltadas para a tcrceira 

idade, mas alguns enircvistados nio soubcrarn inforrnar. lnfclizrncntc ou uiio, o esrudo mostra 

que iu:isc  a rnetadc dos 36 rnunicIpios nio inforrnou Se suas polIticas contcrnplavarn projetos 

SoCiais. Alguns ainda alegararn (1UC eSSa era urns atrihuicao cia Sccretaria dc .Acio Social. 

Novarncntc o contexto é imiito scrnclhantc quanto aos projctos socials entre rnunicIpios dc 

mcnor on rnaior populaçao. 
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(uasc na sii:l toralidacic. atingindo 32 mtlnicipiuS (8$.8812 ), também contemplam 

ati'i(1a(1Cs pai:l I) sexo feininino, eni qiic a rnaoria alcança cssa mera per nrerrnedio daS 

cscolinhas desportivas c atividades iira tcrceira idadc. Sornenrc (tiitto mitniCipios 0 1,1 1 .) 

infornaraui ilao contciiiplar arividadcs para o sexo ferninino. divcrgindo, assirn. corn us 

princIpioS (IC (iC todos os Ci(lades tern (lileito (Ic aCcsso as atividadcs dc deporte C Iazcr. A 

(onferéncia >.acionaI do Ispoirc de 200-I dcfcndc (ICC a inCluSao SoCial coinprcciidc corno 

garantia (IC) acesso aos dircitos socials dc esporic c lazer, scm ncnhurna lorma dc exclusao c 

discriniinaçao. 

Sobrc a parLicipaçio cm torncios. campconatos e jo.gos amistosos, a maieria dos 

nuinicipios ctuitcrnpla cSscs CVCIItOS nas SCIaS politicas tIc (lesporto e la,cr. c a metade destes 

quc corirciuplaiii fornece para OS Sells participanrcs algum bCncfiCi() que. na  n)aioria das vexes, 

é ajuda tinanceira para () rransporrc e alimentaçao. Apenas quarro 0 1,11%) rniiflicIpioS nio 

parricipam tic torneicis C campconatos. Ncssc SCfltidO, é born incionar o posicionamento de 	279 
Pircs (2003). quc dctcnde a parricipacao ciii cventos COfl)e rnotivaçao para tomar 0 dcsporto 

mais operaciorial cm funçäo dos grandes objetivos quc tern a Cunhprir. 

Para us llILlniCIj)iOS qtic po slieni ioliticas tic desporro e lazcr, a pesqitisa nioStra unia 

divcrsidadc (IC PCSSOIS  flltiit() grandc (RJC  participam do sen proccsso (IC clahoraçao, mas, na 

maloria doS Casos, participam as equipes das Secrerarias cspccIlicas ou compartilhadas para 

as quais o desporro C Iazcr rcspondcm. Em dois municIpios, a rarcIt é arribtiiço ónica c 

cxci usjva do Consciho Niunicipal tic 13csporw (CM I)) c, ainda, cm outros (lots rntlfliCIpios hi 

taniheni a participacao do prcfeito. I'rés municipios dos 36 nao inlormarani queiii p:irticipava 

do proccsst. Porianro, o cstudo mostra quc alguns milnicIpios prccisarn dc mais intcgraçao 

C transparencia ties selis processos de cIaboraçio (IC politicas pbiicas dc csporte c lazer. 

urna vex cjtic. contorme Constantino (1999). Os organisnios c cntidadcs ligadas a essa area 

prccisam Sc adapiar e vivcr nurn sistcnia aberto, flhlma perrnancnrc intcraço Corn o rncio 

cultural. social, CConöiflico C politico tI:i stia cidade. da sua rcgiao. 

() cstudo rcalizado pclo I BGE 2006). (jOC 0 moo como ano-base 2003. ticmonstra 

lima media nacional (IC 9.2% dc cxistênCia (IC Cunselhos Municipais dc ksporrc jxlr:h 

popiil:içOcs (Ic ate 50 mil liahitanics, on seja. poucos mUnicipioS do pals possilem urn CM I). 

os resultados do ccmlrio do \tIc do 'Iitquari/RS SO rn1uto parecidos, naci passando de cinco 

muniCIpios (1 3.(% ) 1lC possticm 1111 CMI) ZhtiVo. 

Pelo exposto sohre polirucas dc dcsporro C Ia/cr. Constara-sC ser iiiii ccnario ainda 

corn Inuitas tarcfas a scrcm ciimpridas, c acrcdita-sc quc eSsc resultado é ConScquêflcia 

pruncupalmcnte da falta tic capaciraçlo recnuca dos recursos hurnanos c dos parcos recursos 

fnancciros dcstinados i .irca aus (jhlais OS inunicIpios cSt)o submetidus 0(1 SC NhijCu(arn. () 

contexto pcsqiisado encontra ohsractilos en) reIaçio As pessoas lotadas nas prefeuturas. 

potS mhiiros niunicipios possticni varuos servidores nomeados jioliticanicntc i'm area. scm a 

nccessarua qualiticaçao tCcniCa. Chijil silhiaçao. segundo Constanrino (1999), vat na conrramao 

das exigcncias do desporto e do lazer corno urn novo mercado (IC trabaiho para OS prohssonais 

tic Educacao I'isuca c areas atins, us quals dcvern tambéin cstarem Coiistante aperfeiçoamento. 
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o estudo aponta quc a qucsrao principal dcrcctada flat) é flern so 0 aperl'cicoarncnto dos 

profissionais dc Lducaçuo FIsica, mas. sim, tambem, a falta dcsscs no quadr() tccnic(i da 

eq(iipC responsavel pcla area cm an:Uise. 

6.6 Politicas (IC parceilas 

1)os 36 inunicIpios quc fazcm parrc do estudo (10 cenarlo de esporrc e lazer do 

Vale do 'I'aqtiari/RS, 12 (33.33%) flao pusSuem urna politica (IC parcerias c scte (19.44%) 

näo inforinarani ou näo sabcm sc CXIStC ott nao alguma. Dos 17 niunieipios (47,22%) que 

possucm, somente CiflCo delcs (13,88%) dISSCIUIO quc cstau no papcl. On seja. 12 municipios, 

mais dii metade (lOS que ten) parcerias. n)o Will oo fl() sooberam inlormar se cssas cram 

documcntadas. Essc n6rncro l)e(ltic11 (IC municipioS ( I LI C possui omit poliuca tic parccria 

280 1 pocic cncontrar explicacucs, como, por exemplo. nit qualilicaçao dc muitos dos gcswrcs. (_) 

processo dc parccrias ë cxtrcmamentc coinplexo, iniciando. conforme Ely (2005), a partir de 

urn lX)Iil projcto, como tuna ()pOrttinidilde (IC negoclo, oti pane tia luz (IC urn dcrcrminado 

prul)lCma, estando ambas as panes SCnsil)ilizadas part isso. 

0 estudo tarnbcm aponta CCitt) (IcsconhCcintcnto (los gcstorcs mLinicipais cm reIaçio 

ao processo dc parcerias. ficando 0 lato ainda inais evidenciado Sc considcrar o (tie Ely (2005, 

p. 340) (lestaca sobre u remit: 

1...) C preCist) conliecer bein us ceriarios dos envolvidos uu preteridemites, saber 

onde começarn c tcrrnimiarn OS ilireitos e us deveres tIc cada urn C ter condiçues (IC 

aponrar possiVCs impacros tlessi rclaçao, sahCmidO evirar psses arrn:idilhas no 

decorrer (10 piOCesso Isso ilcpcnde multi) tia hahilidadc dos seus ciiordciiatliires 

(III gCswrCs. 

Os (lados dcstc lcvantarnCnw podetli ser comparaclos COOt OS cia pesquisa (1(1 I RGE 

(2006), sobre o perfil dos municipios brasilciros cm 2003, a qua]. Como estc estuclo. rcvelou 

Clue nienos dii rnctade cbs rnunicipios tern politica tIC parcerias de C5OitC C lazcr. 

Ainda cm rcIaçio aos 17 rnunicIpios (47,227c) que poucm omit politica (IC çiarcerias, 

par:t a maloria. ou 10 dcics (27,77%). cssa aCOntCCe Corn a ifliCi:ltiVa priv:ida, vindo cm segundo 

Itigar torn a iniciariva publica. Qtiatro dc]cs (11.11%) dcsenvolvern parccrias corn a iniciativa 

publica c corn a privada, o que pode. sim. scr omit boa idéia, trazendo hcncfIcios l)i11i1  :iiiibos 

us scrores. No cntanto, existe omit variedade tie manciras dc al)ordar a situaçao. cstrutura C 

gesta() dessc tipo (Ic rclaçao na plocitla dos arranjos que rnclhor arcndam as ncccssidades das 

panes ito longo cia parccria. 

'IhmnbCin ficou idcntificado quc Os municIl)ios  quc traballiarn corn ParCenias, na sot 

majonia, as concretizarn em firiiia dc apolo, acontccen(lo pnincipalmeiitc pur ocasiao (11 

rcalizaço dc eventos desportivos c dc layer, cflqiianto a mctacle tios inhifliCIpioS que tern 

parccrias näo inforrnou (IC quc forma cssas cram real zadas. 

Os principals parceiros dos mhlnicipios quc traballiam corn p:IICCFaS estat ccntr:tdos no 

comercio, nil ind(lstria c corn instituiçocs tic ensino. Alguns citaram Comb parccrus os veiculos 

dc cumunicacao, como radio c jornal, C quatro illuniCIpios ni-io infoninaram nada a respeitu. 
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I )os 17 nitiriicfpcos, da :unostra dc 36 pcsquisados, quc trahalharn Corn pohnca (IC 

parccrias, cm tointi dc S0% rcfcri am qite os captadures (los parceiros s:l0 as respeCtivas 

Sccrctarcas as quacs 0 ilesporto C 0 lazer cstao vinculados, C OS dernais nada inforiiiararn. 

I)os quc trahalhain corn parccri:ls. urna mirloria dc C1nCO muidcIpios (1 3,8%) aiz 

rc(istros sobre isso C .ainda. p:1r3 torilar cSSC CCO:urio nials prcocupantc. ha (lOIS mtiniCipios 

(5,.559F) Cm qiic CT:LS Sac) sornenre verbal z:idas e otitro (2.77 ) infrmou quc 5:1(1 formalizadas 

apenas qiiando acontcccm ):lrcCrRis  Corn projetos (10 desporto de rend menu. Isso leva a 

acredirar que existe urn cspaço p:Ira a criaçao de urna cuittira (IC Contrato cscriro 00 corn 

us prinCipiOs (Ia forrnalizaçio. F'.SSC COiltCXt(} esta rcvclando (hIC  I:ilt:i major ciiidado Colic 

aspectos Icgais d;is parcerias I'eitas pelos mIlnicipios, corno sal CIIta Ely (2005. p. 341): "nao 

Sc rcvcsrcm de lormalidadcs jurdiCas, por rncio (IC Coritratos. fragilizando, asslin. a scgurança 

para todas as parrcs do proCCSso. ate prquc ((S contratos clizeni onde CorncçaIu e terminam os 

dirciros c OS dcvcrcs dc cada urna das panes. 281 

A pesquisa JdCFltifiCOti t:imheni (jLlC, em rclacao at) pruccss() dc parcel ias. clas 

:lCOfltCCCfll Corn frcq uCilCia rnaior lbS niufliCfpioS CIC populacucs I11:iIOrCS. act Cc ntrarlo dos (IC 

nienorcs popiilacoCs. cm  (jOe clas esiao 11):(15 illIbidas. 

Sohic a II)1)( iIiflCiS das parcerias para o furtiro do esporte c lazer no miiniC!pio. 30 

delcs (83.33%) respondcram scr rclevanrcs C nCCCSsarias, 0 (lilC c urn 1)01110 positi Vu, p015 

qc todos tern ciência do trabalho cm Colijunlo. Con ergindo corn Ely (2005. p. 347), (IC 

qtic "as parccrias s)o urn proccsso iuevinivcl para quakucr organizacac) alcançar o sucesso. 

I utar pcla stistCIltahilidadc . refcrindo tainbérn Wilson c Wilson (1996), no sentido (IC quc as 

pcerias sao o tinico modclo futuro (IC flCgáCiOS viavcl c sustcnrável. 

Enfim, a coleta (IC dados mosrrou quc a maioria das prciciriiras encontra (Ilticuldacles 

pam iniplantar tinia polirica (IC parcerias, poiS tahtam hons prc jCroS. faltarn recursos humanos 

qualifleados p:tra captar parceiros, para gerir 0 proecsso. pam identi hear 0 qiie Ca(la ptrtC quer 

do 000cc C 0 (lOC pOdC oferecer. pa ca asaliar o proccsso C metisurar OS sells impaclos. ScjaIn 

des politicos SOCiaiS. CC) )OOI1I1COS, Sejain II1SI1[IiCiO!11iS oil otitros. Existe tim eornCço, mas 

no b:isra aperias tcr vonnnlc: C preciso planejar c eferivar parCerias pans atender (Ic form:i 

mais conCrcta Os usiiafios do csporrc C hazer (IC cada munieIpio. 

6.7 Prljcto C pio(Sraints 

Pam tima cornprecnsac) mais f1cil do assunro. l)iniz (1998, P  805) explica quc projcto 

"pode scr COmO uni CmprCcndinicnto. tim piano (IC realizar Certo :10) e. ainda, como rclerc 

Chemin (2007), o(s) projero( ) pode(m) se tornar parre integrante rle tim plogr:iin:i. C 

soiii:iiido-sc projctos C prograrnas podc-sc forn arar hula pol itica ptihlica. 

l'rograrna, par:I Sncdaker (2006. p. 331). scria "tusi pIano rcsnrnido de 11111 setor (tO (IC 

00101 ordeni, coin senticlo mais abrangente do (ILIC projcto, j:i quc pode reilnir urn ou Illais 

projeros". 
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)s 36 muniCIpios (10 Vale (10 laqtiaii (1 0(%). conforrnc nostrarn us dados tleste 

cstiiclo, fealiZaifl pIOJCtOs ao kngo do aiio, mcsrno aqucics niuflicípios quc alcgarani nio ter 

urna politica (lesportiva ou a desconheciam. Essas cortclusöcs vao ito CflCOfltfl) c ate superam 

a media nacional, tomando-se como ano-hasc 2003. que, scguiido CSIM10 do 113G1. 2006). 

93,6% (los rnuniCLpios brasileiros realizam eventos dcsportivos. 

0 levantamento (IC ditdos r ii)I)Ciii constiltOu qtic OS mitnicIpios (IC inalores populaçoes 

rcalizain urn Icquc major dc projetos C progranlas. principalmente itS (iC (liSpoern (IC tima 

Sccretaria especifica pant as qOCStöCS do dCsporio c do lazcr. 

() comcço dcsta pesquisa apresentou o cenarlo do Vale do 'liiqtiari/RS em relaço i 

cstrutura tisica C recursos materials pata a pratica (10 dcsporto e lazcr, e us ripos (IC projetos C 

programas convcrgcrn corn CSSC COfltCXtO. 011 SCjt. OS prujctos estac) voltados pam CVCFItOS (IC 

tutehol, futsal C volcibol, modalidadcs nimhCiii contempladas peLts escolinhas. combinando 

282 1 corn u estudo rcalizado pclo I BCE (2006) que aporita as modalidades dc futebol (94.5%), 

futsal (66 %) c voleibol (60%) corno as mais incentivadas. Dos 36 muniCIpios invcstigados, 

(loiS (5,557r) nio informaram quills as suas açt)Cs, enquaflw us demais (94.14%) conteniplam 

tarnt)crn prograrnas pam a terccira i(ia(Ic. 

Os dois maorcs municipios do esi ido (5.55%) contcinplam OS projetos de \"ida 

Saud:ivcl c Segundo Cmpo. cm parccria corn 0 Mintsterio do Esporte. Esscs dois tambCrn 

conternplaiii rnaiS atividades nos SCUS bairros. 

Sohie 0 CVCflIO (ICSpOfti\'O tol) (Itic OS fliuiflicIpioS ieaiiiaiii to Iiiiigo titi flo. 30(53.33%.) 

indicararn como principal CVCfltO algo (lcnrrO da modalidade ftitcbol C Ititsal, sendo quc, 

dcsses. 25 (69,44%) cicgcram o Campeonato Municipal (IC I'titchol. Os dernais muflicIpios 

que tern seti principal evcnro tami)cm no fitrebol Citaram CVefltoS Corno cstcs: Mole(liic born 

ne hula, Copa Phi, Copa Sub IS c Copa Adidas. Charna a atcnça() que flCSSCS 30 municIpioS, 

quc tern scu cvenw top na rnodalidade (Ic Ititehol ou futsal, us dots rnaiorcs nat) apresCfltam 

Corno CVCUtO top o campeonato municipal dC fuirchol, scndo tim dcles a Copa Adidas, c o 

outro nao Cita 0 futchol. Enquanto isso. us 22 monicIpios hOC  intCrarn OS grupos A e 13 dcste 

cstudo, toclos tern como Cvcnto top o Canipeonato Muiiiicipal (IC liitCl)ol e l'utsal. 

Ainda surgcrn, rncsrno quc seja corn timit incidCncia local, cvcntos tot)  corno a 

(.)lirnpiada Rural. OlirnpIada do CS. Ciclismo. ( opa N:ucional dc l3icicross e Passcio dos 

'l'rilliciros. 

Apcnas uni nunicipio dos 36 näo informou quid seria 0 scu evento top nao ligado ao 

(lcsporto c lazer. Por cinco vczcs, ha municipios quc tern us mesmos eventos, quals sejain: 

Baile NIunicipal cm dois delcs, Festa (10 Colono cm outros dois. Expofcst cm rnais dois, 

Feint do Livro cm ouitros (lots C Rodcio ArtIstico cm dois lugares. Os dcmais muiniCIpioS 

tern urn cvento dilerente Como sendo U top não desportivo. aparccendo aiguns fcstivais, 

fciras, c alguns outros Cvcntos cliarnam atenç0, ate pelo nome. C silo cotisoIcrados top nos 

rcspcctivos mliniCIpiOS. Conic) I"estival cia Mentira. Festival da Cançao Italiana. Fcsta da 

Grunt, Festa do Pilo, Olimplada Rural e \Vcstfalischefcsn 
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()s cvcntos nao dcsportivos cstao distribuidos entrc as quest6es cia terra, tridustria c 

COifleiClO, alguns (IC COflh() religioso C ourros voltad )saartc c ao courcienimento. 

lrii reiaçao ao difcrcncial dos seos projetos C programas. Olto rnhlfliCIpiOS (22.22%) nada 

informararn, cnq ianw qtic a metade (50,00%) rcfcri u esrar na lrt!Cipacao da contunidade, 

ciivolveiicio todas as laixas CtIiaS, acuntecendo isso principaInicnrc Coin (IS (IC popuiaçocs 

me riorCs. 

A gratuidade das suas açöcs c a dedtcaçao (loS proissonais qtic trabalhani na irca (10 

desporto C lai.cr forani apoutadas corno sendo tambeni us clifcrcnciais dos scits piOjCtOS e 

prograrnas, sendo isso idcntihcado cut seis Inunicipios (16.66%). Ocorreu ainda qUC, em dois, 

surgiram como difcrcnciais :1 priorizacao dos dcsportistas (10 IfloflicIplu. 1 coiitiniiidadc das 

açOcs e a oclipaço C comprometiniento dos jovcns. 

0 trabalho fliostra que cinco rniincipios (13,88%) nio téni ncnhuni tipo (IC trahaiho  

para porradorcs (IC neccssidadcs cspcciais, enqilauw 12 (33,33%) nada informaram a 283 
rcspciro. .\ida, 10 iilunicIpios (27.77%) alegararn qiie isso cra oma atribciiço cia SccrCtaria 

de Assistência Social c três (8,33%) clisseram ( IUC cabc it Sccrctaria da Saddc. Dos sets 

(16,667c) qoc afirmarani teratividades, todos des tern prugramas di6rcntcs, sendo dança, 

jogus, escoli ihas, encontros C passcios. scrnana do deficicute e basqoetehol para cadeirantes. 

Pcrccbe-sc (IUC  Os municipios que apresentam as menores populaçocs rtau (Clii atividiides 

ara cssc tipo de publico, on Cstäo lotadas nas Secretarias dc kdiicaçao c !ssisrCncia Social. 

I )os 36 mitnicIpios dcste csttido do Vale do laquari/RS, nove (25.00%) nao otcrcccrn 

ncnhurn tipode atividade radical coinoestiorue e Iazcr. cnquanto22 (61.11%) nada informaram. 

IrCs tern rappel. enqoanto carrinhos dc gatola. motocruss, canoagem c paraglider aparecem 

scniprc ciii urn inunidiplo cada. 1)a mesma forma Como ocorreu cm relaçao as ativiclades 

cSpCciais para 1)Orta(IOrCS de necessidade espCciais. OS muniCipios dc menor l)opulaco, 

quasc quc ita sua totalidade. iiio ofcreccrn tin riio informararn as atividadcs radicais na 6rca 

do dcsporto C lazer. 

Enirc us cvcntos e programas realizados pclos mitnielpioS cut firma dc parcerias, 

22 (61.11%) nao informaram, Cnqoanto tres (8.33%) afirmararn que nio. Dos quc rcalizcni 

cventos cm parceria, 01(1) (22.22%) alegararn concretizar parcerias niternas C ainda urn (2,77%) 

rcfcriij c'ue todos OS CVCntOS Sao realizados cm parcCria. 

0 fato de muitus nilinicIpios i0to realizarem cventos Cut parcerias, possivelmente 

tanibérn tern origem ita fragilidadc dtis polIticas (IC cicspiirto C lazer. na  falta de scos rccursos 

humanos qoalificados, pois isso requcr tim born projCto C rnoito plancjamcntu dc pesoas 

bern preparadas. 

Lntrc Os 36 muuicIpios pesquisados, sc a irefeitura (Cm urn calcndiirio anual (IC 

arividades de desporw e lazcr, urn (2,77%) respondcu qile nibo, dots (5,55%) nao iiforrnaraiii. 

cnquanto todos os dernais (91.66%) disseram icr urn calendário anual, mas que as atividades 

desportivas estibo incluldas no calcnclibrio gent! da Prcfeitura Municipal, sendo qcic apenas 

urn dcsscs tent tint calcndariu cspccIlico, corn duraçiio scmcstral. ocurrendo isso corn o maior 

rnunieipio populacional da rcgio e que possni urna Secreraria espccIfica para o dcsporto e lazcr. 
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1;1)irc (is 11)11 fliCipioS que i)oSSUcifl calendirio an uai (las suas açôcs, scis (I 6.66%) 

nao intormarn (1I1C11l  parlicipa thi coflstriiçao cicssc caicndario, cnqoant() (Iuc 25 (69.44%) 

rcfcrirarn quc 3 organizaçao C Icita por inrcgrantcs das Sccrctarias compartihadas para as 

quals o dcsporro C u lazer respondern. Ein rncia dtizia de iflufliCIpioS (16.66%) Sc i.1zcnl 

presenrcs tihcrn integranics (lii Consciho Municipal dc I )esporros. Nuni dos muniCipios. a 

cunstriiçao (lo c:ilcndario anual fica 501) a rcsponsahilidacIc do (M I). ntirn tititro fiCa pur Conta 

do Courdcnador de 1sportcs C ainda iiiii uitiuio rcspondcu ficar a cargo (13 conitinididc. 

\' intc c scis municIpios (72.22%) iuforrnaranl (1C Os projctus c prugranias CStiio 

registrados por escriru, enclilanto  cinco (13,887( ) nada disscrarn e trCs (8.33%) responderanl 

(Itic aiguns projetos 51111, 1112S 001105 na)). Ainda, urn rnunicipiu (2,77 (7c) aiirrnou icr registro 

dos projctoS cm tOpicos C uutro (2.77%) rnCnci0000 Lcr tini rcgiiiarncnto. kill rciaçao ao 

caicnthirio anual c SC OS prograrnas c projetos dc esportc C iazcr s'to documentados, o conlexto 

284 1  aprcscntado C razoivcl, mas sao quesitos quc iacilrncntc podcrn ser otiniizados c inciusivc 

chegar a 100 por cent)). 

(:oncitii-se, cliaritc (10 conlexto :lCilfla sobrc projetos C prograrnas, cjuc a maloria 

clasaçöcs dcscnvoividas pelos nluniCipios est.i voitada para 0 desporto dc participaçao. 

convergindo corn o cstiido do I RGE (2006) (bC aponta (jtiC 90.407( da populacao brasileira 

prcfcrc CSSa pratica desportiva. 

6.8 Politicas (IC avali 

I -listoricanlcnrc. 0 despurto C o lazer scrnprc tiverarn uma rCsiStCncia Cm av;lliar as 

suas açi)es. por illCiO dc politicas sisteimuticas. para avcriguar processos. resuliaclos, impaCtoS 

de todas as ordens. scndo (I)iC, CIII espccihco a i1lO(la11daCIC dc ititchol. principaimenrc o de 

rendimcnto, quasc scmpre U a\'aIIaçao C o pr prio rcsultitdci (It) jogo. 

km rclaçao :i avaiiacao ciasaçocs clesenvuividas pcbos municIpios. 29 nlunicIpios 

(80.55%) aicgarn tel tima J)011tiCl sisrcrnatiCa dc avaliaçao, scndo qiic. desics, a 

tern cssa prcoctjpaçao basicarnenic Coil) OS eVentoS reali/adus, ticando OS progrilnlas C01Ti() 

cscolinhas, rcrccira iddc, cm segundo piano. 'I'rCs muniCipios (8.33%) rncncionararn quc a 

avahaçao (los CVCflIOS c feita dc forma verbal. cnquanto dois (5,55%) nio tern un-ia poiltica 

tic avaliaçao this suas acöcs c ainda dois (5,55%) outros disscrani quc a avaliaçao. qoc C 

superficial c prccisa mcihorar, C feita cntrc a chcfia do kxccutivo c a Sccrctaria tic Edticaçio, 

para a qual a area do dcsporto C do la/cr responde. 

os resulrados acima identihcarn na maloria dos rnonicij)ios avaiiaçöes informais, 

cnvolvcndo mais aspectos cotidianos, pr icipalmente Sc considcrar o (ioc Rua (2000. p. 3) 

dcstaca: "a avaliaçao forrn:tI C bascada em procedirnenios ciejitIhcos (Ic coleta c anuIise dc 

infornlaçio sobre 0 contctido, cstriitura. )roccsSo.  rcsiiitados c/oil impactos dc políticas. 

prOjCtos Oil quaisqucr intcrvençcics plancjadas na reahdade". 

\os nitinicipios que possucin politica de avaliacäo. cm  22 (61.1 1%) (Ides participanl 

do processo os intcgrantcs das respcctivas Sccrctarias nas cjuais o dcsporto C o iazcr estao 
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inseridos. enquanto Chic  CU) olitros 01W milniCipios (22.22w ) p:LrtiCiparn Os organizadores tios 

C\ , CfltOS C cvcntualrnenrc ianihrn algons rcprcscntantcs tic eqilipes. Anda hI (loiS (5.55%) 

em (IUC I) prCfCi[() talflbclil paitiCipa do processo juntamcntc Coil) (IS parceiros c voliintarios. 

I)us 36 municIpios, urn dcics nio informou I) porqiiê cl:i avaliaça() das suas açcs, 

enq hanOi tin) OtitiS) revelon ChiC  So Observari) se cicu bru.a on tlao no evenro reaiizado. Todos 

us demais rn(iniCIpios tell) por hoahidade a avaliaçao dos scus prOjctcs pam identihear us 

ponros posirivos C (IS rieg:Rivos C. aSsin), melliorar as açocs seguinces. convergindo COIn 

Cohen c l'ranco (2004, p.77). quando rcfercm qtIC "OS objerivos da :ivaliaçau é maximizar a 

ehc:icia dos programas na ohtcnçio (IC sells fins. 

Entre Os municipios (iC tern lima politica tic avaliaçao. SCIS (16,66%) n5o infirmararn 

sobrc juern tell) :lCcsso a csses resultados. enquanro (Jile 10 (44.44%) alegaram quc toda a 

cunitinidade iutcrcssada tern accsso aus resultados d:is avaliaçOes. Ainda. sobre qticni tern 

aecSSo, dois mufliCIpios (5.55%) disscrarn que s5o somenre OS organizadores dos CVCI)10S 	285 
ourro (2,77%). (IUC apcnas :l(jiicIcS (jliC p:hltiCipan) da avali:içao C, ainda. Corn uma rcfcrCncia 

(2,77%). que sao 0 jornal. radio, patrocin:idorcs e sccrCtari() da pasta municipal. 

Sobre a ircqiiCncia (lOS rclatOrios dii avaliaçao organizados pelas prefeiruras, scis 

rniinicipios (I 6,669k) nada intormaram, cnqtlanto que qilacro tIdes (11,11% ) 1)50 la/en) 

relatorios, 0 qtic 11111)1 hiitiiro proxirno podc trazer algumas dihctildades. principalmeute por 

screm ligados :1 progranlas governamentais, reforcando essa ideia corn a cxposicao de (unha 

(2006. p. 1) quando sahienta (IUC  a avaiiac50 C "Llill instrurnento irnportantc para a mehlioria da 

ChCiCnCia do gasro ptTihhico. da qualidadc da gestao e do controle sobre a ct'ct ividade da aç5o 

(10 Estado, bern como pam a divtilgaçSo de rcsulrados de governo'. 

I )os 29 municIpios (80,55%) que alcgaram ter uma politic:) dc av:iliaç50 SiSrcfllatiCa. 

13 (36.11%) geram us relatórios sempre no final dos prujetos oii dos evenros. Essa açao tern 

rclaçao parcial corn o quc Cohen e Iranco (2004) cnftizam sobre os Inomentos dii avaliaç5o. 

oil seja. no Corncço de urn projeto, corn o objetivo de avaliar sc dc de'c Oil Ilito Set posto em 

prat ca. C (juando o projeto ja cst:I sendo executado oil concluido, e as dccls6cs silo tornadas 

tendo como par5mctro us rcsultados ei'etivarncntc alcançados. 'ThrnbCm Ci nco monidIpios 

(13.88%) intori -nararn quc os cl ubes participantes fazcn) a ata, C ainda olitros, sempre Corn 

hinla rcfcrcucia, Constaram (itiC  sao vcrhii iS. Olitfo CU) tápicos. sendo (ht11_ apcnas till) rnunieipio 

fiiIou cm relatórios anuais, enquanto quc (lOIS ahrmaram qtie s50 mens:liS. 

'\ind:i dentre Os muniCIpioS quc posSiiCi1i unia politica dc avaliaç5o C realizam 

rclarórios, oito (22,22%) 1)0 informaram sobre o (ICStiflo cicsses rcl:itórios enquanto setC 

muilicIpios (19.44%) menCionarani (ItiC (15 rciatOrios s5o arquivados. rnas Seni saber ondc 

cspeCi ticarnente. .Aiiida sobre o dest no dos rclatOrios, 14 (38.88%) (lisseran) (iC vim para 

a prefeitura, sendo ciuc a mctadc desses inhrmoti qnc iriarn para as prctcituras. ficando 

arquivados ii:is Secietarias i)a as tju:iis o desporto e hazer respoindem. 

(li:ini:i a atençSo a rcsposta tic dws rnuniCIpios sobre o destino dos rclatOrios quando 

(i prinieiro rei'criu (LUC  os rcsuhtados ficam no mural d:i prefeitura por ccrto periodo e depois 

Sac) cli rninados. enquanto o segundo (liSSe que os resultad )s sSo passados verbaln -tente pam 
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o Sccreiirio, mas nao sio divulgados cxtcrnamcntc. Pot sua yea, Chianca (2001) cnfatiza quc 

Os rclatOrios da uvaliaço dcvcrn scr dcstinados para cada publico de ifltcreSse cnvolvido no 

proccsso. 

Qtiando Sc lala Ciii avaliaçao (las açocs dCSCflVOlVi(laS pclos mhlfliCil)ioS, Pccc quc 

des tern cornr> prcocupacao a avaliaça() de cvcntos cm si, C quc, seguidas vczcs. se  reportarn 

on cntcndcrn como avahaçao apenas Os rcsultados dos cvcntos, como, por cxcmplo, qucrn 

ficou carn1)cio, e cssc contcxto lieu maisaccntuado em muniCIpios dc populacocs rncnorcS. 

Scm di)vida o PIOCCSSO dc avaliaca() dos [IIUflIC1p1OS (10 \'alc do Tlquari/RS zicompanha 

o ccnario dcsporcivo iiacional, cm que existem lacunas quanw an referendal rcorico para 

auxiliar na avaliaçao dc açñcs desportivas e dc lazer. Mesmo assim, é csscncia! quc Sc 

cstabcicçam criterios nilnimos (JUC OFiCfltCfll OS tornadorcs dc decisao no rnunidIpio d!llann) 

a conrinuar on nun Coin os projetos. Sc ha ncccssidadc (Ic corrcçocs. adaptacocs oil mesmo 

286 1 	intcrrupcao on ate SuSpCfls50 das açöcS, c por issi> a relcvincia do processo (Ic avaliaçäo do 

C feiw na area do dcsporto e lazcr, inclusive cornu prcstaçao de contas a comunidade. 
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I'studat o Cenarlo d:i gcstao (10 dcsporto c kizer piIhlicos dos municipios do Vale do 

iquari/RS c denti hCat iima possIvci dernanda pam scu (icscnvoivirnenw foi o uhjc(ivo 

gcrai q tic oortcou trabal ho (IC invcstigaçao. qul ifliCioti cm rnaio/2009 C terrninou em 

ahrill2(.) 10. 

\irios 

 

ftlLorcs cxigiram tim eslorço talvcz urn pouco aiéin da(11010 qoe Sc esperava 

para it rcaIii.açio dcstc esrtido. princii)almcnlc oa tarcfa da anilisc C intcrprctaçao dos dadus: 

a ai)rangcncla territorial da invcsttgaçao. a coleta de dados rcr rcsiilrado nurn numero nluito 

grande de nformaçOcs, a carência tie material bibiiogr:itico sohre cenarios dc dcsporw c lazcr 

C, atotia, a pouca disponibilidade (IC (1:1(105 esratIsticos ncssa area iiao somentc na rcgio, mas 	287 
no Fstad ) C IIS COflhO urn iodo. 

a orgaohzaçao e aprescnraçao dos resuitados. denoniinada (Ic rarcIi descritiva 

cm forma tIC (1lladros, e a disctissao cm fonnato de tarefa interprcrariva. nos Capuiulos 5 e 6. 

fez-sc urn exercIctu pitra idcntificar qoc tipo tie resposta u esttido proporCionou em rclaçao as 

angtscias que originaram o probiema ticste trabailio e as denials pergontas quc 0 Cercar:tm. 

Tcvc-sc a preoclipaçao de sinletizar os restiltaclos, scguindo-se a urdcrn (las categorias do 

trahaiho: estrotura fisica, rccorsos materials. recursos humanos, rccursos financeiros, poiItica 

(IC des1iorto c de Ia,.cr, poluica de parccrias, projctus C prugramas. politica (IC avaliacio. 

Sohre a estrutitra fisica qiie OS mitoicipios do Vale do Taquari/RS ofcreceiii aos seus 

mtlnICipeS pam realizacao da modalidade de fotebo. a irlvestigacio consratou a existcncia dc 

poticos Campos publicos. embora Sc saiha (JUC a regiiio hiswricamcntc apreSente urn futebol 

(IC campo lie ponta, olerceendo estruturas fIsicas dc moira (plalidade. mostrando. aSsinl. 

(tie o ftttcboi C organizado C gerido prineipaimentc pcios clobes esportivos comunitarios! 

partictilarcs. (IS qtlais. muilas vezes, contam Corn ti apolo da Prefetiura cm fornia (IC 

rnanotcnçao c ate tliCSiiio no repasse de rceursos floanceiros. 

() esrodo reveiou que o grande Cenarlo 111a a pr:i.tica do dcsporru e do lazer no 

\ale (10 Iaquari/RS eSta cuncentrado OOS gillaSios P0liC5P0rti%05. Todos OS nluniCipioS 

dispotiibilizam em media dois ginaSiOs. C a Inaloria de boa qualidadc. inclusive Corn :ICCSSO 

para cadeirantcs e ambtikincia. As matures dernandas SO pela viahiiizaço para as práticas 

do futsal C voieibol. cnqtlanto liICI1OS cia metade olerece csrrlitlira Ilsica para a pnitic:l do 

liandebol e (10 hasqiterchol. Isso perinite presumir quc a ofcrta da estrutura flsica cstá 

condiciunada a dernanda das modalidades dcspurdvas. Conlexto title  uio Sc niodifica at, sc 

cuntparar monicipios (IC popuiacoes inenores corn OS dc maiores. 

Iami)cm ficuo eonstatado quc. Cm reiaç:iu aos espaços ofcrecidos para atividades 

prarica<Ias geralnicntc :to ar livre, cuno atletismo, voicihol tic arcia. skate, lrilha$.caminhadas. 

hocha. ciciovia. a rcgiiu proporciona poocos CSpaçOS. scndo iniurrnado por diversos inregrantes 

ti:i ano)srra (1IIC liavia algitns espaços flos seLls mllnicIpios, nias quc perrcnciam a cnridadcs/ 



ESTUDO Do CI;NAI1IO DO Dl.HPORTO E 1)0 LA/_ER NO VAlE oo lAQJ:\RI!RS 

organizaçöcs privadas. Lotretanto, para animar urn pouCo esSe cenarm, algumas pretcituras 

ja possucrn projctos vultados a construçao de infraesrrutura 1)ara  cSSaS atividadcs desportivas 

c dc la,.cr. 

Ai ndi eni relaçao aos cspacos pam a pririca dcsp()rriva c de lazcr ao ar livrc. 

praticanhcnrC todus us mtInicipios olerecern praças pt'iblicas, mas que a maiori:l dclas mu 

oferccc cstrutura quc viabilize essa pratiCa (Ic forma adequada. Erifirn. a 

infracstrtirura lisica ufcrccida pam as curntinidadcs do Vale do iar1tian!RS c crcnciada pelas 

prcfciriiras para a pratica do (lesporto e do lazcr cstil :unda milito amparada nos (lesportos 

coictivos tradiciunais, princip:lrncnrc o futsal c o volcib 1, cabcudo. assirn, algrimas rcticxöcs 

c discussocs no scntido de divcrsiflcar urn puLlet) inais as rnodalidadcs oferecidas. inclusive as 

praticadas ao ar livrc, fortaiccendo politicas pblicas quc possarn atendcr it urn numero mawr 

(IC pessoas da stia rcgiio. 

288 	Qucin vive o dcsporto c lazer no SCU dia a dia, oti tern prcocipaçöcs Coin a geStao 

(lCssaarc:l. sahc (las (lificuldades em ter rcfcrcncial tcorico (lispunivel sobrc Os i'eetirsOs 

inaterinis para a prarica desportiva, aliadas i lilta de dados comparativos, 0 qtic dihculta a 

análisc (IC contcudo sohrc (i ;lSSUflto. 

C) cstiido. enl rclaçao a disponibilidade (IC rccursus materials iira a pratlea do dcsporto 

c lazer nos municIpios do Vale do 'lhquari/RS. é uma consequcocia logica a partir dos cspaços 

fIsicos (lisponibihzados para a pratica desportiva, ou seja, existe material soflcicnte (IUC 

acnde a dcmanda nas niodalidades de futsal c volcibol, principalmcntc. 

hcou cvi(lenciado corn a pcsquisa cpie o material qUC os rnuniCIf>ius dispocni para 

a prac ca (lesportiva. principalmente cm relaçao a bolas, c carializado para (lois scgmentos: 

CVCfltOS (torneios oil carnpconaws) e cscolinhas desportivas, scndo (]tiC na maloria (las 

situaçOcs, quando da pratica (lesportiva de p:irtictpilçao. us LislIarios levarn as holas pm Os 

jugos, pois as rcspeCtiVas prcfciruras nao as (liSponihilizam. 

Corn cxccçao das bolas (los desportos tradicionais, C0i1)O futehol. futsal C volcihol. us 

ripos (IC materials c quantidades existcfltes säo muitu rcduzidos, inclusive para a inodalidadc 

(IC atletisnio, revclando, ainda, quc estes. seguidas VCZCS, nao s:U) de boa (lulllida(lc. estilo 

condicionados a projetos oil prograrnas principalmcntc quando sc trat:1 (IC municipios (IC 

malores poprilaçocs, e o quc chamuu a atençào em algumas situaçcs, mesmo sendo policas: 

csscs inatcriais pratiCainerite riau cram utilizados. 

Ini rclaçäo ao material bibliogrifico, a rnaioria dos municipius alirmou (Cl-  rnateriais. 

mas nati suul)c espccificar se sc rcfcriarn it area de desporto c lazer, quais estavam disponIveis 

ncm suas (Iuantida(lcs.  scndo cm todos us lugarcs pcsquisados mencionadu quc esscs 

materials SC encontram nas bibliotecas mllniCipais. 

Também se tern ciência (IC quc, gcralmcntc, as organizaçcs desportivas comiinitarias/ 

parricularcs aprcscntarn tim outro ccnario. Corn estrlitlira fIsica c recursos materiars mais 

adequados, em quantidadc c (]ualidade par:I it pratica desportiva C (IC lazer c corn urn cuidado 

irlaior na sira prcscrvacao c conscrvaçao. do (PlC  as organizaçocs govCrrlainentais. 
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Portanto, 0 ccnario relativo aos recursos matcrlais. inclusive de rnateriais l)lhliográficos, 

deixa certa lacuna para qucrn atua no desporto c lazcr, acentuando mais essa prcocupaco 

quando sc rcfcrc aos rnufltCIpios de populaçocs rncnorcs, oil seja, é urn contcxto quc precisa 

ser avaliado cm parccria eutre os poderes piiblicos, privados c terceiro setor, otirnizando a 

oferta e qualidade dos rcCursos materials, pal-a contcmplar major nórncro dc modalidadcs 

desporti'as e urn numcro maior de niunicipes, fundamental para aprirnorar polIticas pcihlicas 

dc dcsporto C lazer na rcgiao. 

Na parte (los recursos litinianos, a pesquisa :Ipofltoti (jllC na rcgiäo sornente (lois 

milnicipios possuem urna Sccrctaria espccffica para tratar (las qucStOcs do desporto e lazcr, o 

que no deixa dc ser urna media razoávcl. se  for levado cm considcração que o Rio Grandc do 

Snl tern sornente 28 Sccrctarias cspecíficas. Na maioria dos municipios do Vale do 'lhqiiari, o 

estudo aponta a Sccrctaria (IC Educaçio Corno aqucla para qucrn o desporto e o lazcr do scu 

mu nicípio rcspondcrn. 289 
Foi idcntificado quc, dos municipios quc respondern para Secretarias cornpartilhadas, 

a rnctadc deles nao possui urn coordcnador dc esportes na condiço de gcstor. havendo Certo 

descaso corn o prolissionalismo, C CSSC dcscaso aurnenta quando a outra mctadc, que tern 

urn coordcnador de desporto e lazcr, sao na sua maloria acadêrnicos dc Educaçio FIsica: 

portanto. ainda Corn formacao de l -'nsino MCdio, on mesrno voluntarios. 

0 contexto cm relaçio aos recursos humanos das pessoas rcsponsáveis pela gesto 

do dcsporto c lazer nos seus municipios na condiço de coordcnadorcs mostrou iiiio existir 

caso algun-i (IC concursado, sendo a rnaioria (IC contratados, incluidos us Cargus de confiança. 

Nota-sc quc o cenário atual dos rcsponsavcis pela gcstäo c pclo trabalho quotidiano corn o 

desporto co lazer ptbIicos preocupa, tic certa forma, quando se sahc que uma polItica püblica 

sustcntávcl c qualilicada mis rnunicIpios tern muito a ver corn o tipo (IC gestor 1)6bliCO quc a 

coordena e corn sua equipe dc trabalho, já que boa pal-fe deics nao poSSui forrnaço espccIfica 

On atirn na area. 

Ainda sobre us rccursos hurnanos, c agora na concliçao de profcssorcs que atuam 

nas atividadcs dc desporto e lazer, a grandc maioria tern a forrnaçao cm Educaçäo FIsica, 

totalizando 46 profissionais, dos quais 30 possuem regime contratual e 16 tern vInculo 

estatutarlo, senclo que 0 ultimo tipo de vinculo rcvclou-sc urna prática major cntrc us 

municipios de maiorcs populaçoes. 

0 estudo mostrou quc menus cia metade (los rnunicIpios do Vale do Taquari/RS se 

utiliza de cstagiários na sua estrutura para trahaihar corn o desporto municipal, sendo a maioria 

deles acadCrnicos de Educaco FIsica, enquanto a rnaioria das prcfcituras tambCrn Sc utiliza 

de trabaiho voluntário, principalmcntc por oc:L5iO di realizaçao (IC evcntos desportivos, 

sendo scnIprc pcssoas da prOpria comunidade. 

0 ccnario em relaçao aos rccursos hurnanos dos gestures (Ii) tiesporto c do later (los 36 

municipios (plC integrarn o Vale do 1'aquari/RS näo deixa (IC SCI prcocupame, p015 existem 

muitas pessoas trabaihando scm cnvolvimenw e scm a devida forrnaçao técnica quc a area 

cxigc, cm que Sc constata Cxpressivo numero dc cargos (IC conflança e de contratados, sendo 
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o nurncro dc concursados inuito rcduzido. Esse contexco fica mais preocupante quando sc 

sabe qtic o Vale do Tiquari tcrn tim curso superior dc Educaçao FIsica proporcionando oferra 

bcrn significativa de profissionais. 

A maioria dos muncipios (27) do Vale do litquari tern fliefloS de 10 iiiil habitantcs; 

contudo, o fato nao pode scr dcsculpa para a utilizaçao dc pcssoas no preparadas l)olitica 

c tccnicamente, o que icva a crer na ncccssidade de reflexo C avaliaçao no sentido (IC SC 

pensar cm quali1icac5io c titt1laç() dos recursos huntanos para atender i dentanda quc o 

dcsporto C o lazer atualrncntc exigcm. 

Pcio exposto, o esttido mostrou cxistir, em relaçao aos rccursos humanos rcsponsavcis 

pela gcstäo do desporto e lazer pihlicos no \1alc do 'fliquari/RS, tim trabaiho a ser aperfeiçoado, 

no SCfltido dc qualificar rnais C prohssionalizar as pessoas quc rcspondcm pcla area, dccisão 

irnporranrc para agilizar c qualificar 0 proccsso de politicas phlicas dc desporto c lazcr 

290 	susrcntávcis c cada vez ntais impactantcs para todas as pcssoas (Ia rcgiio. 

Sohrc recursos financeiros: apesar dc algumas dificukiades para obter infbrmaçoes 

precisas, o cstudo idcntificou quc, pelo fato nc na maioria dos municIpios da rcgiio 

pcsquisada o desporto c lazcr responderem para a Sccrctaria cia Educaçao ou para Sccrctarias 

compartilhadas, não cxistc tim orcarnento anual cspccIfico para a area. No geral. os ICCUISOS 

siio liberados pelas rcspcctivas Secretarias mediante aprcscnração de projetos ou evcntos, on, 

ainda, conforme a ncccssicladc. 

Quase a rnctadc (los municIpios do Vale do Taquari/RS [eve dcstinado, no ano dc 

2009, orçamcnto inferior a R$ 20.000,00 para gcrir o dcsporto e o lazer ptil)IICOS, cnquarito 

os dois maiores rnunicIpios em termos pupulacionais, c coincidentcmente os quc possucm 

uma Sccrctaria espccIfica para o desporto e lazcr, tivcram urn orçamento proximo tie R$ 

1.000.000.00. 

Acredita-se quc OS municIpios devcrn lutar por urn orçantcnto anual, mesmo qUC cstc 

fiquc na rcduzida media dos municipios brasileiros quc utilizant urn percentual entre 0,99 a 

1,15 % do orçamentu total do municIpio, 0 que Vial)iliza, pelo menos, algurn planejamento. 

0 cstudo tambCm rcvclou sobre a origern dos rccursos destinados para o desporto C lazer 

que a maioria dos municípios da rcgiäo pesquisada, principalmcntc os de menor popuIaco, 

tern como fonte exclusiva o orcarncnto da propria Prefeitura. C, corno visto 'anteriormente, 

pclo montanic reduzido dos valorcs, passa a ser unia tarefia cornplcxa administrar atividadcs/ 

açöcs piThlicas dessa area. 

TainbCrn foi rcfcrido na pesquisa que a maioria dos municipios não cobra taxas, 

que oferecc atividadcs gratuitas, assini corno quc a mctacle dos municípios não loca as 

suas depcndencias fIsicas de csportc c lazer, havendo sorncntc cedência gratuita para OS 

rnunIcipes oil entidades da comunidade. Quem sabe, como alrcrnativa para aurnentar a 

rcccita, des poderiarn pensar cm cobrar algumas taxas c implcmcntar melhor parcerias corn 

outros poderes ptblicos e a iniciativa privada. 
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hcou perccptIvcl ijuc ha pouco conhccirncnro sobre a Area de recursos hnaricciros 

pelos gestores (10 (lesporro c !azcr. modihcando muitii pouco estc ccnIrio Sc comparados os 

milniciplos dc populaçocS mcnorcs Corn aqueles (IC maiores, sendo quC muiros nao souberarn 

1)11 iiao quiserain inlorinar t montanie das rcceiras C dcspcsas mcnsais Corn o dCSporto e lazer, 

C Outtos. :unda. alcgaram que näo tinhain acesso ao orçamcnro. 

Acrcdta-se que o Ccnário j)csquisado c constarado cm rclaçao a cssa :irea no Vale 

do 'I'aquari/RS é em pane rellexo dos recursos humanos dispunIvcis e responsaveis pck 

respccnvo setor nos seus municipios. 0 gcsror da Irca do dcsporro e do lazer tern de estar 

oricntado sobre as normas de Iinanças publicas relarivas a rcsponsahilidadc da gcsrto fiscal, 

para colaborar no cquilIbrio das counts pihlicas mitnicipais, c o planejamenro, o controic ilos 

gasros c a rransparéncia das açOes sio fundamcnrais ncssc scntido. 

Em funçäo dos resultados do estudo, (lCfCndc-Sc a idcia dc que a maioria dos 

munielpios inrcgranrcs (Ia pesquisa precisa dcstinar uma arcnço urn pouco rnaior qilanto aos 291 

scus rccursos flnanceiros jari 0 desporto c lazcr publicos. viahilizando fontes alternativas, 

inclusivc brando por urn orçamento anual adequauo, alérn dc, scrnpre quc pussivel, plcitcar 

por uma Secrctaria cspccIfica ou, pclo rncnos, urn I )cparrarncnro especIfico, para cuidar das 

(tCStcs (Ia :rca. 

() csnido idcii I icou qic urn pouco mais di mctadc (los municipios afirina icr urna 

tX)litiCa (IC desporto e Jazer. 0 cernirio é preocupanic, na medida cm que quase urn tcry 

(los milnicipios informou rlao icr poiIticas, ou afirmou quc nao sahia se havia ou, aincla, 

nao informou nada. dificult:indo a rarela de dcscnvolver tim dcsporto C lazer quc possa 

arcndcr a dcnianda piiblica. 'Iiirnbéni foi 1)ossicl  percchcr quc, para alguns pesquisados, 

polirica piihbica signitica realizar urn ou outro cvcnro no ano. c nao urn conjunto phincjado. 

csrruturado c continuado de açöcs pant a area. 

1)os municipios quc possuern poiltica dc desporro C lazcr, a maloria dclas cst:i 

apoiada no desporto cdiicacional e de participaciiu, sendo qile. urn pouco mais da rnctadc 

this prefeittiras corn pobiricas, as possuem documenradas e as curnprcm na pratica. I'iCoU 

cvidcnciado tambérn que, mesmo rcndo ou nao urna politica. a rnaioria afirnioti cxisrircm 

mctas corno esras: a reabizaçio de mais cvcntos, mclhoria na infracstrutura, quabificaçao dos 

rcciirsos hiinanos. cOntclTIpbaçäo de inais projcros socials. principabmenre vobrados xlra 

crianças e terceira idadc. 

A rnaioria das atividades ilcscnvolvid:is pcbos municIpios dii regiao está ligada a 

Crianças, jovens e idosos/terceira idadc. sendo quc mais dii rneradc dos projctos socials csrao 

voltados para grupos (IC idosos/rcrccira idadc. 0 ptibbico fcniinino tambérn é arendido corn 

atividades nit maloria dos milnicipios. prrncipalrnente por mejo das cscolinhas dcsportivas 

C (IC prograrnas para a tcrccira i(lildC. Issim Como (orflcios, carnpeouatos e jogos arnistosos. 

Para Os rnuuicipius (bitC  possucrn pob itiC:is (IC desportu c lazcr, a pesquisa rnosrrou urna 

cliversidade de pcssoas ilituto gr:indc (iue  parriCipam do scu processo (IC cbaboração. scjido. 

na  rnaioria (los casos, participantes das cqllipcs das Secretarias especIlicas 00 cornpartilhadas 

para as quais u desportu e o lizer rcspondcm. 
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(onlu visto subre pollocas pubicas dc dcsporro c laYer, acrcdira-sc quc CSsC rcsulrado 

( tainhern consequência principairnente da filta de capacitaçäo politica C rCCniCa (los 

rccursos hiirnanos c dos poucos recursus financciros destinados a area aos quals US gestures 

rcsponsa\.Cis pelt) desportu C lazer nos rnunie Ipius cstäo submetidus 00 SC sujeltarn, tendo 

por isso niurto trahalho pcla frentc. dc aprendizadu. de arnadurecimento e de iniplaiitaçi.o de 

açöcs. Poranto, o cstudo constaniti (bC.  iflCsIflO jara OS (IUC tern tuna polítiea (IC espurte e 

lazer. c possívcl r>timiza-las c. para Os ClC nao a possucin ainda, rccorncnda-se (plC (lespertem 

para sua inlportancia. ifliCiafl(IO 0 proccsso (IC formarar urna. documenta-la C delcnde-la, 

fundamental para Wi o direito a urn orçarncnro anual C tornar as sims acoCs rn:tis signific:itivas 

pam as COfl)tlflididCS. 

Parecria urna cspécic de açOes cntrc cntidadCs, entrc pCssoas. Cm CpIC Cada nina 

clas partes comtribui Corn ° 'ln pOdC Corn a omimi. corn a finalidade (IC atingir ubjetivus 

292 1 COflltmflS. MCSm() quc 0 CSt(IdO rcnha aponmdo pari cern) (ICSCOIII)CCimflCIlt() S(>brC C) processo 

dC parcCrias. fiCoti CVI(ICflCI3(IO (I1IC  meflos (Ia rnctade dos mimniCIpOS pesquisados posSu 

politCa (IC p:lrCCria, C apCnas uma rninoria desses rCferiram (lucas parccrias sao (locurnentadas. 

cercadas (IC formali(Iadcs. 

Hcou caracrCrizado quc as parcerias da malona (los mtmnieipios qimc trab:ilha Coin 

puliticas (ICSSC tipo aContCCCm prncipalmentc corn a iniciativa privada C (jIEI5C SC{C sob 

a forma dcapuio, principalmente quando da rCalizacao (IC cvcnros dcsportivos C (IC lazCr, C 

OS principals parceiros so cnconrrados no cornércio. na  industria C corn institwcoes de 

CflSiflO, sendo captados quase sempre por intcgrantCs (las SCcrCrariaS para as (itials U dcsporto 

C 0 IiIZCI rCspondern. 

0 estudo revelou urna situaçao prcocupanrc. na  rnC(Iida CrIi que aporitoti quc apcnas 

urn pequcno mirnero (IC municipios que trabaiha coin parcCrias Sc rcsguarda corn a questao 

legal, e mais preocupante tica quando alguns rnanifCsrararn (lUC us acordos sao vcrhais. Oil Clue 

esta tormalidade esia presc'nm sornente quindo SC tiara do dcsporto (IC rendimento. dando 

a CnICflder Clue  0 desporto (IC participacao C 0 educaCional na() prCeisam (IC formalidades 

contratilais. Por isso, fica clara a ncccssidacic dc criar espaço de discussao para criar a eultura 

da forrnalizaçao em todas as sims rnauifcstacOcs des1)ortivas. sejaiTi elas cdticacionais, (IC 

participacao Oil (IC reudimnento, comno forma de segurança jurIdica larl as partes envolvidas, 

no sentido, tambérn, de cada nina delas saber (los SCOS direitos e ohrgaçoes. 

Além disso. foi apontaclo quc as parccrias aconrcccrn Corn freqiiêneia rnaior flUS 

municIpos (IC populaçöcs maiorcs quando comparado corn us (IC menores populaçoes, 

fato quc possivclrncnlC SC deve a existcneia (IC rnais projctos C quantidade (IC l)r0flSSi01iS 

(ltmalihca(Ios na gestao C Captaç() C tambcrn ao maui ntiniero (IC empresas e entidades corn 

condiçocs (IC serern companheiras de açOes em projetos C progmrn. Ainda, Segundo a maioria 

(los rnunicIpios. é importante possuir polItcas de pareerias para o futuro, possivelrnente o 

unico modelo (IC negocir) vavcl C SLlStciitaVCl. 

pesqilisa trouxc como resultado (1UC  a maiOria das prefeitimras encontra sérias 

dificuldades para implantar polItica (IC parecrias, pus lhes faltarn varies aspectos, cicntrc des: 
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conhecirnento na area, buns projetos. recursos humanos qu:ihticados Nra  caprar 

pars gent o processo, para idenritcar 0 jtlC cads pane quer (10 ourro C 0 quc pode ()fereccr. 

bern corno faltam pCSSOaS para avaliar u proCesso c rncnsurar us seus impacros politicos. 

soCiaiS, CCOI16I1I1COS. iflStitOCiOi01i5 00 outros. EXISIC till) corneço. mas no basta apenas ret 

vontade: o3 prcciso plancjar e efetivar parccnas para arender dc forms mais satisf:icOria us 

iisuários do dcsporru c lazer dc cada muniCiplo. 

Quanro a projetos C pro . rlIiis, a nvcsrigaçao clemonstrou qtie todos us milnicipios 

do\alc (1oIaquari/RS realizarn projcros, principalrnenrc no formarude eventosdurante oano. 

tcsrnti aqucles (plC alegararn nao tcr politica ticsporriva c de lazcr oti quc a dcseonhcciaiii. 

0UCO mais (Ia merade desseS muniCipios tern docurnentados scuS projcros c prograrnas. 

Consracou-sc quc us municIpios (Ic malores populacoes rcalizarn urn Icquc rnau)r (IC 

projetoS C progranias, principalmenrc OS quc (lispoern (IC urns Sccrcraria especIflea Nra as 

quescöcs do clesporto e do lazer, inclusivc corn programas cm parCeria corn Orgius pbIicos, 	293 

con dcsraquc para os Prograrnas do Segundo Ternpo c Vida Saud:ivel. ambos do Nilnisicru) 

(10 Esporrc. 

lanihCrn ficou caracrerizado qUC OS UPOS (IC projeto C prorania realizados possucrn 

rclaçao muito prOxima corn o cenário do Vale (10 raqu:tri visto anleriormcnrc, quanto as 

estruturas fIsicas C recursos materials pars a prarica (1<) desporto C lazer. 0)1 Seja, a maloria 

dos projcros contempla as rnodalidadcs de futebol, fursal e voleibol. sendo clue  as cscolinhas 

abrangem as mesmas modal idadcs. 

Dianrc do cxposro, e em sintonia corn 0 ccuario nacional. nao poderia deixar (IC SCr 

cvi(Icnciado que US CVCflCOS top dos ITIUniCIpiOS da rcgiio pcsqiiisada csto voliados para OS 

campeonatos municipais de futebol e fursa] na rnaioria dcics, corn mais desraquc nos lugares 

de populaçocs incnorcs. Charna a arenço. inclusive. que, cm algiins, esses campeonatos 550 

considerados CornO cventos mais irflpOrtantCs, ainda na modalidadc de futebol, mas voltados 

as categorias (IC base. 

Aspecto dc forma positiva p:tra qucm acredita na divcrsidadc do OfCIeCiflicl)tO tie 

ariviclades dcsporrivas c de lazer, o estudo mostrou que alguns municipios Coflsegiicrn, COO) 

SCUS principais projeros, fugir urn potico do tradicional. ofcrccendo CVCOtOS Corno Olimpiada 

Rural. Olimplada do G8 c Copa Nacional (Ic Biciciss. Ja cm rclaçao SOS eventos tOri flii() 

'oltados a area pcsquisada, des cstio clistribuldos enrre as qucs[Oes (1:1 terra, indusrna e 

comcrcio, alguns de ctinho religioso C outros ligados a arre, a cultura e ao cnrrcrenirncnto. 

Em rclaçao aO difercncial dos scus projetos, a mctadc dos moniCipios que ififormou 

sobrc iSSO destacou (]tic 0 aspecto central se da pcla particiPacao  da cornunidade nos cventoS. 

Os quais ciivolvcni rodas as laixas etárias, akin da gratuidade (las aç3cs dcsenvolvidas pelt) 

poder ptiblico. 

lCsnl() (plC na CatCgoria da estrurtira fIsica tenha sido apontado que t()dOs Os ginásios 

esportivos possuem acesso para cadeiranres c arnhiihincia, poucos municIpios oferecern 

ativida(Ics (lesportivas para porraclorcs dc nccessidades espcciais, principalmcntc nos Iiigares 
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de poj)ulaçoes menores, sendu justificado, em algtins deics, a falta de dcrnanda para projetos 

(lessa ordern ou que essas atividades estavam lotadas na Sccretaria de Aço Social. 

Lvidcnciado ficuii qtic a grande rnaioria dos !flunicIpiOs tern urn caicndirio anual 

das atividades dc desporto e lazer. mas quc estas estäo inscridas no calendário gcral da 

Prefeitura, l)articp1nd() dcssc processo principalrncnte intcgrantes das Secrctarias para as 

lliais ci desporto C U lazer respondern. e flOS fliUfliCipiOS (IC l)oPUlacoCS  nienorcs, cm alguris 

casos, lica tambm sob a responsabilidade do Conscllio Municipal de I)csporro. 

(onclui-sc, corn o contexto acirna sobre projcros e prograrnas, quc a maloria das 

açOcs descnvoividas pelos rnunicIpios está voltada para o dcsporto de })articipaco e quc 

qilcswcs COIfl() maior (1iVefSidI(lC (IC 11)O(lalidadCS desportivas, atendimento de mais tipos dc 

I)ul)lico e dcsenvolvirncnto de coltura de docurnentar projctos C programas podem accicrar o 

proCcsSo de cxpaflSio do (lesporto e lazcr no Vale do Taquari, proporcionando subsIdios mais 

294 1 	sustcnti'cis pant a forrnacio dc puliticas piihlicas na regio. 

Nio tern 51(10 corn urn o desporto e () lazcr avaliarcin suas açOcs por rncio dc l)oltticas 

sistcrn(iticas, a firn dc averiguar processos, resultados, impactos de todas as ordens, sendo 

(]Ue. em especifico a modalidade (IC futchol. principalrncnte o de rcndirnento, quase scrnpre 

a avaliaço é tida corno 0 próprio rcsultado do jogo. 

o esrudo aponuni que, cm rclacio its açôcs dcsenvolvidas pclos rnunicípios, a rnaioria 

mCflCiOf101i ref uma politica sisterniitica de avaliaçao, principalmente em reIacio aos CVCfltOS, 

ticando us prograrnas Como escouinhas desportivas C terccira idadc meflos assistidos qitanto a 
Contudo, tarnbérn ficou evidenciadu que essa avaliaçao nao tern urna rnctudologia 

mais rigorosa, quc cia acontcce de fornia mais informal, se preocupando rnais corn OS aspectos 

cotidianos, sendo em aiguns casos at verbal ou meSmo IOCXIStCOtC. 

o CStU(l() concluiu qe nos muniCIpioS que utilizam a pohtica de avaliacao das suas 

açöes. na  maioria dcles, partiCiparn do processo OS iritcgrantcs das Sccrctarias as lais cstao 

viuculados o desporto C o lazer, assim curno tambérn essa rnaioria alega rcalizar a avaliaçao 

para idenrificar possivcis pontos negativos c positivos, corn a intcnçao de melhorar a cdico 

scgui ntc. 

Apareccrarn algurnas fragilicladcs sobre qucm tern acesso aos rcsultados dii avaliaçao c 

SC1IS pOSsiVCis impacn)s, sohic a ftcquência corn que os rclatórios sio rcalizados c ate rnesrno 

sobre ci dcstino dos relauirius quando dii sua conclusao. Cornprecndeu-se, pelas respostas 

rccchidas, que, para alguns cntrevistados, a avaiiaçio das açOcs dcsportivas C die lazcr 

dcscnvnlvidas pelos municipios possui rclaçao dircta corn os resultados dos eventos, corno, 

por excrnplo, quem ficuLi campeio, e csse contexto fica mais acentuado cm municIpios de 

popuiaçoes rncnores. 

.\credita-sc que 0 processo dc aaliaçio do desporto e Iazcr dos rnUnicIpioS do \1alc 

do laqtiari/RS acompanha o ccnário naciunal, em quc existern lacunas (lt1flt() a existCncia 

ne urna citittira avaliativa. E o cstudo apuntoU quc cxistc espaço para reflcxo, discussäo, 

aprendizado, irnplantaço dc açöcs divcrsas, ou scja, o processo podc c dcvc melhorar, cm 

bcneficio do (ksporto e do lazcr e das pessoas dii rcgio. 
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Portanto, a peSquiSa ITIUStIOU qUO 0 prohlcma que norteoti 0 CS[IRI() (() atual ccnaru) 

dcspordvo no Vale do TaquarilRS atendc a dernancla c fomcnta poilticas piihlicas de desporto 

e dc lazcr nessa regio?) rcvc muitas respostas, contcrnplando seas objcnvos, possibilitando 

conhccer a estrutura fIsica, a disponibilidadc dc rCCursos materials na area do desporro 

e cia lazcr ptIblicos no Vale do fliquariIRS, oil seja, que estejarn sob a aclrninistraçio das 

prcfciwras, assim Coma tambcm apontou a perfiI dos gestores municipais resJ)onsavcis pela 

area c quo trabaiham nela ou para cia. :\lérn disso. permitlil fazcr ama leitura mats clara sabre 

polIticas de desporto e lazcr, sobre recursos hnanceiros, projcros C prugramas, parcerias e 

proccsso do avaiiaçao. 

Em se tratando cia gestao puhica do desporto c layer. irifcriu-sc quc o Vale do 

'laquari/RS, comparaclo ao Cenário nacional, gaza do ccrtos privilégios e que estc ccnariu e 

rcforçado e qualificado Sc for levado cm conta urn outro COfltcXtO na regiau. 0 do dcsportu e 

Iazcr (las organizacöcs c instituiç5es Comunitárias/ particularcs. Junros. csses dais conrcxros 295 
ofcrcccrn para a regiäo uma situacäo intercssante C relativamcnrc conforcavel quanto is 

questoes dessa area. 

No cnranto, a invescigaça() também evidenciou quo tanto a estriirura lisica e rnatcriais. 

corno as pulticas de recursos humanos. financciros, poilticas j)ól)licas dc desporto c layer, 

de parccrias, dc projetos e programas e de avaliacao poclem e cicvcm scr otimizadas, para 

atender tic forma rnais plena c inrensa a demanda relativaa essa irca. 

Coma rcsultados csperados do que foi rcalizado. acreclita-se ref havido muitos 

aspectos positivos, puts mais conhecimento foi produziclo, importanrc para ifllervir no/C 

qualificar a ccnário do clesporro C izer pblicos do Vale do 'laquari/RS, par intermédio dc 

cursos, assessorias, consultorias. sugcstöes, rcalizaçac) de serninarios. orirnizaçao ic 

existcntcs, criaço do outros, rodos corn a intençao dc colaborar na irnplanraçao tie politicas 

piblicas corn mais cficácia e proporcionar urna meihor qualidade de vida para as pessoas. 

Muitas pessoas SC envolvcram corn a pCsquisa: OS l)olsistas tie Educaçao FIsica. que 

pudcrarn vivcnciar uma rcalidadc nern sempre percebida no sea clia a clia: us pesquisaclures, 

clue se dcsdobrararn para trabal har/decodificar/cnrcnder urn cenirio melo inCipiente ainda 

c, cspecialmcmc, Os 36 cnrrcvistados, rcpresentantcs do \ilc do Thqiiari, atl seja, aeredita-

sc quo urna cias principals contrihuiçoes cia pcsquisa seja a rnol)ilizacao, o despertar, it 

charnada de atcnçao para aárea do despurto e lazcr dc parre de muitos (105 gestores dessa 

area nos inunielpios. Alguns encrevisrados, inclusive, rnanifcstaram 1)crplexidade diantc das 

perguntas, corncnrando que havia ainda muito par flizer pelo poder pul)iicu no sea mlinicIpio. 

Exisre a expectariva do que estilo scndo deixados subsIdios rclevantcs para auxiliar na 

formaçao acadêrnica e prolissional diversificada c orienrada para as neccssidades/expcctauvas 

cia sociedade e para Os quc acreditarn (IIIC uma boa e cornpetcnrC gestão cia clesporto e 

lazer pIbhcos pude colaborar grandernente na acelcracão cia processo de crcscimcnro C 

dcscnvolvirricnto dii rcgiäo comb urn todo. 
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A\EX() A - l.otciro ptra_entrevista coili OS geStOreS 1i1UIiiC1J)liS 

CENTR() LJNT\TERSl[\R1O UNIVATES 

1TNlS'TERlO IX) ESPORTE 

PESQJ[SA: Estudo do cenarlo do desporto c do Jazer nos municipios do \Talc do 
'flo.1uari/RS 

Roreiro hásico para a entrevista 

MunicIpio: 	
305 

Colaborador (intcgranrc dii anlostra): 

N onie(s): 

Endereço: 

Tc1efime(s): 	 Cep: 

E-mail: 	 www. 

I - I)ADOS GERAIS (Municipio) (Obter dados no Banco de Dados Regional dc tudo 0 que 
é possivel deste item) 
1.1 	fiindação (aiio) 

1.2 	muiucipio mac (origcm) 

1.3 	localizacao gcograhca 

1.4 	populaço (area urbana e rural) 

1.5 	nulnero dc elcitores 

1.6 	origeni ctnica prcdominante 

1.7 	distância centro maior (capital) 

1.8 	calendario de eventos gerais (nao desporivos) 

1.9 	P113 

1.10 	Ici organica desporto 

1.11 	)iriIicipaisaccssos 

1.12 	principais arrccaclacoes 

1.13 	area 

2 CENARIO DESPORTIVO E DE LAZER 
2.1 	Estrutura fisica 
2.1.1 	'Fijo,s de es  aço tiics 

a) Campo de I utcbol 

h) Cainpo de Iiitcbol sctc 

Qpadra (IC voleihol de arcia 

Qpadra de tênis 
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Ginásio esportivo 

Cancha de bocha 

Cancha reta 

Pista atlética 

Pista dc skate 

.1) Ciclovia 

k) Pisra de caminhadas 

I) irilha 

in) l'raca 

Qiadra esportiva nao coberta 

i\lojamcnto 

Sala dc reuniöes 
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Auditório 

Bibliotcca 

Outro(s). Oial(is) 

2.1.2 Quantidadc dc cada espaço 

2.1.3 Localizacao (centro, bairro, interior) 

2.1.4 Acesso para cadeirantcs (descrcver) 

2.1.5 Accsso para amhuläncia 

2.1.6 Tipo de piso (gramado, parquc, tahuão, ciincnto, outro) 

2.1.7 Tamanho dos espaços 

2.1.8 Acomodaçao para p6blico (quanridadc: sentados, cm pé) 

2.1.9 Sc quadra poliesportiva, quals modalidadcs podcm ser praticadas 

2.1.10 Vcstiárioslbanheiros (usuários, arbitragem, torcedor) descrcvcr 

2.1.11 IVlanutençao dos espaços (limpeza, conservacao) 

2.1.12 Iluminaçao (natural, arti6cial) 

2.1.13 Sistema de a1imentaco (iucm  explora) 

2.1.14 Segurança dos uswirios (praticantcs, torccdoies) 

2.2 	Recursos matcriais 

2.2.1 	bolas (novas, usadas) 

2.2.2 	placares(manuais, eletrônicos) 

2.2.3 	atletismo 

2.2.4 	cquipamcnros de todos Os cspacos para a prtica desjiortiva C de lazer 

2.2.5 	quanridade c qualidadc dos matcriais 

2.2.6 	computadorcs, fax 

holinhas dc ténis 

jogos dc xadrcz (rabuleiros c relogios) 

material bibliografico 

2.2.10 balanca 

2.2.11 sümulas 

2.2.12 outro(s) 
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2.6 Politica de parccrias 

	

2.6.1 	Existe urna politica clara de parccrias 

	

2.6.2 	Sc cxistc, esta poiltica está docurnentada no papel 

	

2.6.3 	Existe parccria corn a iniciativa privada ou podcr póblico 

	

2.6.4 	Q.yc tipo de parceria existe: em forma tie apoio/patrocInio (vcnda publicidade, cspacos 
fIsicos ... ) etc. 

	

2.6.5 	Se existern parcerias, quern Sao Os principais parceiros 

	

2.6.6 	0 ftituro contempla as questoes dc parccrias 

	

2.6.7 	Qicm capta os parceiros 

	

2.6.8 	Qpando ha parceiros, existe o contrato, a forrnalidade 

	

2.6.9 	Outra(s) 

2.7 Projetos c programas 
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2.7.1 
- 

Relacionar todos os projetos e prograrnas que cstao sendo realizados 

2.7.2 Escolinhas, eventos, programas 3a idade, prograrnas sociais, etc. 

2.7.3 Evento desportivo top 

2.7.4 Evento não desportivo top 

2.7.5 Difcrenciais dos projictos 

2.7.6 Atividades para portadores dc necessidades especlais e atividades radicais 

2.7.7 Eventos em parceria 

2.7.8 Existe urn calcndário anual de evcntos? 

2.7.9 Quem participa da dc6niçao dos projetos e programas 

2.7.10 Os projetos e programas realizados cxistem no papel 

2.7.11 Outro(s) 

2.8 PolItica de avaliaçao 
2.8.1 	Tern urna politica sisternárica da avaliacao das acocs? (resultados, irnpactos) 

2.8.2 	Sc existe a polItica, quem participa do processo (parceiros, etc.) 

2.8.3 	Quando avaliadas, qual a finalidade? 

2.8.4 	Oucm tern acesso aos resultados da avaliacao? 

2.8.5 	Existcrn relatórios por projeto, mensais, semestrais ou annals 

Qual o destino dos relatOrios 

2.8.6 	Se as açöes rião são avaliadas, quals os motivos? 

2.8.7 	Outra(s) 
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2.3 Recursos hurnanos (organograma) 

	

2.3.1 	Gcstorcs (estrutura hierárquica) 

Secretário 

Diretor 

Coordenador 

Professor 

Estagiario 

Voluntários 

Terceirizados 

Tvlanutcncao 

Lirnpeza 

Ecónomo 

Recepçao 

1) Ourro(s) 

	

2.3.2 	Forrnacao dos envolvidos (area) 

	

2.3.3 	Concursados ou riäo 

	

2.3.4 	Existe a pratica do voluntariado, corno f'.inciona 

	

2.3.5 	Ha quanto tempo atua no cargo 

2.4 Rccursos financeiros 

	

2.4.1 	Tern orçamento (noun!, sernestral, mensal) 

	

2.4.2 	Origem dos recursos 

	

2.4.3 	Principais parceiros (apoio, patrocmnio, doaçoes, outras) 

	

2.4.4 	Sc urna das reccitas é a cobranca de mensalidades, quais Os valores 

	

2.4.5 	Locacocs espacos fIsicos 

	

2.4.6 	Qpal a receita rnensal 

	

2.4.7 	Despesas mensais 

	

2.4.8 	Outro(s) 

2.5 Politica desportiva 

	

2.5.1 	Existe urna politica clara cm relacao no desporto c o lazer? 

	

2.5.2 	Estas estiio sustenradas 110 dcsporto educacional, de participacao ou rendirnento? 

	

2.5.3 	A polItica, se existe documentada no papel, é cumprida na pratica? 

	

2.5.4 	Existern metas a curto, médio e longo prazo? 

	

2.5.5 	Qial o püblico-alvo (crianças, adolesccntes, tcrceira idade...) 

	

2.5.6 	Contempla projctos sociais? 

	

2.5.7 	ha algurna atividade cm relaçao ao sexo fcminino 

	

2.5.8 	Atletas tern benefIcios (quc tipo: rcrnuneraçao, bolsa de estudo, outros...) 

	

2.5.9 	Participacao em campeonatos, amistosos,.. 

	

2.5.10 	Se tern urn planejarnento para a politica dcsportiva, qucrn dele participa 

	

2.5.11 	Outra(s). 
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